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V I D A E L E G A N T E

,1 sr.» D . Julieta de I-a-Roquc d om es d f 
.U noiiiii e o S T . Francisco X a v ier  de A lb u ­
querque de Orcy, por ncasiúo do seu  casa­
m ento, realizado ua capeta particuIaT do 
sr. M anuel F ig u e ir a  Freiré da Cámara, cm 

.Sintra. n o  día  ,? J o  corrente

R F ,C IT ¿\ D R  C ¿\R 1I)-\D K

S o  l'a rto :  .V cérca d a  e le B a n tís s im a  r é c ita  de 
c a r id a d e  re a liz a d a  n o  te a tr o  S á  d a  B a n d e ira , 
d o  P ó r to , n a  n o ite  d e  « ju in ta-fcira  2 i lo  cor- 
re n te , o r g a u is a d a  p o r  n m a co m issa o  d e  s e n h o ­
ra s  d a  p r im e ira  .sociedade [lo rttie n se . a  fa v o r  da 
n o va  ig r e ja  d a  C e d o fe ita , re c e b e m o s  de nm  
ilu s tre  c r it ic o  p o r tu e n s e  a n o tic ia  q u e  »e se g u e  :

R e p r e s e n to u -s e  a  c iig r a g a d a  c o m é d ia . «ft p r e ­
c is o  v iv e r» , lieg a  c h e ia  d e  m o v im e n to  e  g ra g a , 
e  q u e  ío i  d e s e m p e n h a d a  p<ir u m  g r u jió  d e  s e ­
n h o ra s  e  ra p a ze s  «la n o ssa  so c ie d a d e  e le g a n te .

D. María de Lourdes M encscs M achad o.—  
.\ q u e la  f ig u r a  g e n t i l  e  g r a c io s a  q u e  to d o s a d m i­
ra m o s  iiite r jir e to u  co m o  u m a  v e r d a d e ir a  ar­
t is ta  o  p a p e l d e  «M aria L u i» a» . In te n g á o  per- 
íe itu  n a  fr a s e , dicgá«i a d m ir a v e l, se g tira  d e  si. 
M arco u  —  é  uroa a tr iz .

P .  M aiia Carolina M onteiro de Carvalho . —  
K m  « M aria  Isaliel»  so n lie  c o m  jiro p rie d a d e  e  á 
v o n ta d e  v iv e r  e s s a  p e rs o n a g e m . F  u m a  a m a ­
d o ra  d e  g r a n d e s  m é r ito s  já  r e v e la d o s  e m  réci- 
ta s  a n te r io r e s .

D . Maria d a  Glória de  L e n r a s í i c - —  R e v e lo u -  
•se urn a c a r a c te r ís t ic a  e  co m o  ta l fo i p e rfe ita  
n o  d e s e m jie n iio  «lo p a jie l  d e  M is tr e s s  B ra d fo rd .

D . Marta Eugenia P in to  M achado, —  G r á c il  
a tr a v e s s o n  a  s c é n a  dentr«i d o  p a p e l d e  «L'óra», 
d ize n d o  com  v iv a c id a d e  in te n c io n a l e  m o stran - 
ilo  b o n s  r e c u rs o s  scé n ico s.

José de Carvalho e M encscs. -  Ni> m ilio n á r io  
«C rane», n á o  o b s ta n te  n á o  se r  é s te  o  géner«i 
«le p a p é is  c m  q u e  m a is  g o s ta m o s  d e  o  vtr,_  fo i 
siAbrin, c o r r e c to  e  « g e iitlem a n » . É  in c o n te s tá v e l 
(jne te m  «jualidades.

D logo .San Rom áo. Vez  o  p a p e l d e  W ic k  e  
(é l-o  l>em. T e m  f ig u r a  e  c e r te s a , m a s  d e v ia  
» cn tir-se  m a l p o r q u e  o  p a p e ! é  in fe r io r  p a ra  «is 
m é r ito s  qn e p o s su i c  fó r o s  d e  a c to r  iju e te m . 
E s p e ra m o s  v o lt a r  a  v é - lo  n o  lu g a r  a  q u e  tem  
d ire ito .

.In liín io  P in to  M achado. — N o  N a p o Ie a o , fo i 
u m  a zo u g a d o  «groom », c h e io  d e  g ra g a , T e m  
¡m e n sa s  q u a lid a d e s .

Luis R ebelo  Vaicnte. -  K s ta v a  -e n h o r  de »i 
.• ra o stro u  a p tid ó e s  a p re c ié v e is .

In íJ tifo  Bernardo  F e r r e i r a .—  N o  p a p e l de 
.B ra d fo rd »  te v e  e s p ir ito  e  c o n tra s c e n o n  com  
p ro jir ie d a ile  e  k  v o n ta d e . _

Brito e Cunha. —  K m  «Bcim et» fo i o  t ím id o  
¡jo eta  q u e  a  p e g a  e x ig e .

R m  r e s u m o  —  c o n ju n c to  a d m ir a v e l, «lesem pe- 
n h o  so b e rb o  q u e  n á o  e s ta v a m o s  h a b itu a d o s  a 
v é r  em  ré c ita s  d e  a m a d o r e s , e  is s o  s e  d e v e  
ta m b é m  a o  c u id a d o  e  in te ré s s e  d o s  ilu s tr e s  
a r t is ta s  e  e n s a ia d o re s  D . A m é lia  R e y  C o la g o  e 
R o b le s  M o n te iro .

P a ra lie iis  a  to d o s , in c lu s iv é  á s  i lu s tr e s  se­
n h o ra s  d a  c o m is s a o  qn e d ev e m  e s ta r  ra d ia n ­
te s  a té  p e lo  re s u lta d o  fin a n c e ir o .

A s s is té n c ia  e s c o lh id a , te a tr o  re p le c to , ova- 
có e s  e m  a b n n d S n cia .

 ̂ J . V.

M A T IN ÍIK  I N i 'A N T I l .  K  C H A  D A N C -X N T K

G r g a n is a d a  p o r  u m a  co m issa o  c o m p o s ta  d as 
sr.»» D - B e rta  O r t ig á o  R a m o s , 1) . C a ta r in a  de 
V ilh e n a  d e  S o u sa  R é g o , D . E m ilia  d e  M eló  
G.sório (P ro e n g a -a -V e lh a ), D . M a ria  C a ro lin a  de 
m o s d e  C a s te lo  B r a n c o , I ) . M a ria  C a r o lin a  de 
C a r v a lh o  P e r e ir a  d e  M e lo ,* D . M a ria  Isa lie l de 
S o n sa  R e g ó  d e  Cam p«js I le n r iq u e s ,  D . M arín  
I s a b e l O r t ig á o  R a m o s , D . M a ria  L u is a  M ed e iro s  
T e ix e ir a  e  D . R e g in a  d e  C a r v a lh o  e  S i lv a ,  rea- 
Hza-.se n a  ta rd e  d e  d o m in g o  m a g r o , 12 d o  cor- 
r e n tc , u m a  in te r e s s a n te  «m atinée»  in fa n t i l  e 
«chá d an gan te»  n o  v a s to  «hall» d a  S o c ie d a d e  
N a c io n a l d e  B e la s  A r te s ,  em  r e c in to s  se p a ra d o s , 
re v e r te n d o  o  p ro d u to  a  fa v o r  d o s  h o s p ita is  p a r a  
tu b e r c n lo so s .

A  «langa s e rá  a b r ilh a n ta d a  p o r  d u a s  e x im ia s  
o rq u e stra s  « jazz-ban d», h a v e n d o  ta m b é m  p a ra  
a s  c r ia n g a s  u m  «bufette» e .sp ecia l.

P e lo s  n u m e ro so s  c o n v ite s  d is tr ib u id o s  tu d o  
n o s  le v a  a  c r e r  q u e  a  ta r d e  d e  h o je  d o m in g o  
n o  v a s t o  «hall» d a  S o c ie d a d e  N a c io n a l d e  B e­
la s  .A rtes, s e ja  e le g a n te m e n te  c o n co rr id a .

B a cila  P e re ir a  C o n liiih o . e  ilc  ja d r in U o s  o  j a i  
e  »  t ío  d o  n o iv o , s r . d r. J o a 'i l ’e d r o  «le Sou»a 
M a sc a re n h a s  G a iv á o . S n a  S a n tid a d e  «ligium -se 
e n v ia r  a o s  n o iv o s  a  su a  Iieiigáo.

T c m iin a d a  a c e r im ó n ia  r e lig io s a  fo i se rv id o  
ii«i m a g n ific o  snlá«i «le m esa  «lo jia h tc e le  u m  f i­
n is s im o  lu n i'lie , p a rtiiu h i os iio ic o s  «lejm i- jiara

UCÜES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E s p e c ia liz a d a  n a  p r e p a r a g lo  e  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M ilS o  d a  c e le b r e  G a íe tti 
c  d o  n o tá v e l  p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ss i

Lápoes em curso é  fa r iitu la r e s  em sua casa 
e em casa tíos discípulos

D á o - s e  to d a s  a s  J n fo r m a g d e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a ,  H  I A , D.
(Parque Eduardo V I I)

» rta redacfao da "  V O G A '

.•1 sr.» D . M aria G ertrudcs F erro K u chcn -  
buck r ila r  e o  sr. L u is A lves M ig uel, por 
ocasiSo do sea casam ento, realizado  t ía  pa­
roquial Igreja de Santa Maria de B eiem , no 

dia 30 de Janeiro jin da

u u e l .A n ton io  d e  P ig u e ir e d o . te iiilo  -e r v id o  >1«- 
p o d riiih o s  o s  jia is  d o s n o iv o s .

F in d a  o c e r im ó n ia  r e l ig io s a  í«ii s e rv id o  11.1 
c a s a  de ja n ta r  d a  e le g a n te  r e s id e n c ia  u m  f in o  
lu iic h e , s e g u in d o  o s  n o iv o s  d e p o is  p a ra  S in tr a . 
o n d e  fo r a m  f ix a r  residencÍH .

N a  «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  «le v a ­
lio s a s  p ren d as .

 A c a lla  d e  - e  a ju s ta r  o fic ia lm e n te  o  ca».,-
n ie iito  d a  sr.» I ) . E d w ig e s  d a  S ilv a  M a n iq u e . 
g e n t il  f i lh a  «la sr.» D . M aria  .A n to n ia  d a  S ilv a  
M a n iq u e , j á  fa le c id a . c  d o  »r. M a n u e l d a -S ilv n  
M a n iq u e , co m  o  n o s s o  c o le g a  n a  iin p r e n sa  -\h¡- 
l io  R e y  d e  C a rv a lh o .

.A «-erim onía «levcr.í re a liz a r—.e |Hir to d o  <• 
jir ó x im o  ano.

N .A S C IM E N T G S

T e v e  o  s e u  lio iii su c e s s o  a »r.» I) . M a n a  «la 
Ma<lre d e  D e u s  d e  S á o  P a y o  d e  M e io  e  C a s tr o  
«le S o u s a , e sp o s a  d o  d is t in to  i-lin ico  s r .  «ir. H eii- 
r iq u e  M e le ir o  d e  S o u sa .

M Sc e f i lh o  e iiro n tra in -sc  fe liz m e n te  b em .

B .A P T IS A IX IS

R e a liz o u -se  n a  c a p e la  d o  P a lá c io  R e a l  «U- 
Q u e ln z , o  I iap tisad o  d e  um  fi lh in h o  d a  sr.»  D . 
M a ria  T e r e z a  G a r d i e  M e ló  M a c h a d o  e  d o  sr. 
J o s é  V ir g i l io  M e lic io  d a  S i lv e ir a  M a c h a d o , te n d o  
se rv id o  d e  m a d rin h a  a  sr.» I ) . S e iu ira m is  M a- 
c lu id o  e  d e  p a d r in h o  o  sr . L e o p o ld iiio  lila n c h . 
.A g e n t i l  c r ia n g a  re ce lie n  o  n o m e  d e  -A ntonio 
José.

F in d o  o  a c to  r e lig io s o  q u e  f o i  c e le b ra d o  p e lo  
r e v e r e n d o  P a u lo  O ’ S u lü v a n , d o  C o rp o  S a n to ,

C A S A M E N T O S

R e a liz o u -se  n a  c a p e ln  d o  p a la c e te  S a n c h e s  de 
U aeiia, c m  B e m fic a , se n d o  c e le b ra n te  o  j)ri«>r da 
fr e g u e z ia , re v e r e n d o  I-'raneisco M a ria  d a  S ilv a , 
q u e  n o  f im  d a  m issa  fe z  a m a  b r ilh a n te  aJix'u- 
gáo, o  casam ente) «la sr.» D . M a ria  d e  L o u r d e s  
dri S«)usa S a n c h e s  d e  B a e u a , g e n t i l  f i lh a  d a  sr.»  
D . L u iz a  d a  C < in ceigIo d e  S o u sa  S a n c h e s  de 
B a e u a , e  d o  sr . D . L u ís  d e  S o u sa  S íin ch es  de 
B a e u a , c o m  o  s r . Jo a q u im  M o u s in h o  d e  M asca- 
re iih a s  G a iv á o , f i l l io  d a  sr.»  D . M a ria  d e  P a tr o ­
c in io  F e o  Z u n a c t  d e  S o u s a  G a iv á o  e  d o  s r .  d r. 
P e d ro  M o u s in h o  d e  M a s c a re n h a s  G a iv a o .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a  m Se e  a  irm á  da 
n o iv a , sr.» I). M a ria  d o  -A m paro S a n c h e s  de

.1 sr.»  ü .  «María «le L ourdes de Sousa San­
ches de Boena e o sr. Joaquim M ousinho  

de  .A lo sfaren h a s G aivSo, por ocaslao do seu 
casam ento, realizado na capela do palácio 
de Baena, em  B enjica, no dia j  do corrente

o  s o la r  «la fa m ilia  d o  n o iv o , em  K sto r a h a r , o n d e 
fo ia m  p a s s a r  a  lú a  d e  m el-

N a  «corbeille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a ­
lio s a s  e  a r t is t ic a s  p ren d as .

—  N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S a n ta  M a ría  d e  B e­
ie m , re a lizo n -se  o  c a s a m e n to  d a  sr.»  ü .  M a ria  
G e rtr u d e s  F e r r o  K n c h e m b u k  V i la r ,  in te re s s a n te  
f i lh a  d a  sr.»  D . M a ria  F e r r o  K u c h e n b u c k  V i la r  
e  d o  s r . P e d r o  K u c h e n b u c k  V i la r ,  r o m  o  sr . 
L u ís  «Alves M ig u e l, f i lh o  d a  sr.»  I ) . H e le n a  da 
C o n c e ig á o  «Alves M ig u e l e  d o  s r .  L u is  «Alves 
M ig u e l ,  já  fa le c id o .

¡se rv ira m  d e  ra a ilr in h a s  a  m á e  d a  n o iv a  e  a 
irm á  d o  n o iv o , sr.» D .  A lb e r t in a  d a  C o n ce ig áo  
.A lves M ig u e l, e  d e  p a d r in h o s  o  p a i d a  n o iv a  e  
o  t io  d o  n o iv o , sr . F r a n c is c o  .A lves M ig u e l.

F in d o  o  a c to  r e lig io s o  fo i .servido n a  e le g a n te  
r e s id e n c ia  «los p a is  d a  n o iv a  u m  fin o  lu n c h e , 
s e g u in d o  oa n o iv o s  d e p o is  p a ra  S in t r a ,  o n d e 
fo ram  p a s s a r  a  lú a  d e  n ie l.

N a  «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  a r t ís ­
t ic a s  p ren d as .

—  P a r a  s e u  íü h o  J o s é  F r a n c is c o  fo i p e d id a  em  
c a s a m e n to  p e la  s r .“  D . M a tild e  d e  M en d o n ga  
L in o  N e to , e s p o s a  d o  s r . d r . L in o  N e to , a  sr.» 
D  E m ilia  R o s a  R e b e lo  P in to , g e n t i l  f i lh a  d a  
sr.» I ) . R o s a  G o m e s  N e to  R e b e lo  P in t o  e  do 
d is t in to  c a p itá o  d e  e n g e n h a r ia  s r .  J a im e  G ra- 
n ie r  P in to -

¿A c e r im ó n ia  d e v e r á  re a liz a r-s e  b r e v e m e n te .
—  R e a liz o u -se  n a p a ro q u ia l ig r e ja  d o  ^ c r a -  

m e n to  o  c a s a m e n to  d a  sr.»  D . A lic e  M o rim o n t 
S e a b ra , g e n t i l  f i lh a  d a  sr.» D . M e r c e d e s  M o n - 
n io n t e  d o  s r .  C a s s ia n o  S e a b ra , a u s e n te , co m  o  
s r . F la v io  R e is ,  f i lh o  «la sr.» D . J u lia  d a  S ilv a  
R e is  e  d o  sr . «Antonio R e is ,  já  fa le c id o .

S e r v ir a m  «le m a d r in h a s  a s  sr.»» I ) . C a m ie n  
M o rim o n t M a c h a d o , t ia  «la n o iv a , e  U . «Adelaide 
R e is  H u rta , e  d e  p a d r in h o s  os s rs . d r . M.ir-.o 
.M achado, t io  d a  n o iv a , e  «Antonio «Augusto «la 
C o s ta  R o d r ig u e s , s u b - in s ^ c t o r  d a s  «AlfSndegas.

T e r m in a d o  o  a c to  re lig io s o , n o  f im  d o  q u a l o  
c e le b ra n te  fe z  n in a  b r ilh a n te  alocugá<i, fo i s e r­
v id o  n¡« residen«-ia d o s  n o iv o s  u m  fin is s im o  
lu n ch e .

O s n o iv o s  p a rtira iii  p a ra  C o im b ra , o n d e  h irain  
p a s s a r  a  lú a  d e  m el.

N a  «corlieille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  vali«>- 
s a s  p ren d as .

 R ra liz o u -s e  n a  c a p e la  d a  r e s id e n c ia  d a  s r . '
D . H d u a rd a  d a  S e r ra  A m a r a l e  d o  sr , D a v id  d a  
S e r r a  -Am aral, o  c a s a m e n to  d a  su a  in te r e s s a n te  
f i lh a  D , M a ria  H e le n a , co m  o  d is t in to  te n e r t e -  
a v ia d o r  s r . J«3rge d e  F i ^ e i r e d o ,  f i l h o  d a  sr.» 
D . M a ria  d o  C a rm o  d e  F ig n e ir e d o  e  d o  .sr. M a-

.1 ir .»  D . A lic e  M orim ont Seabra c o  
sr. F lávio  R e is , á saida da paroquial igreja  
do Sacram ento, n o  día  5 d o  corrente, por 

ocasiSo do sen casamento

e  «JUC r e v e s tiu  u m  c a rá c te r  m u ito  in t im o , i"  
s e r v id o  n a  r e s id e n c ia  d o s  p o is  d o  reci-m -lsip - 
s a d o  nm  fin is s im o  a ln iogo.

N O T .A . — T ó d a  .1 i'irre> i> o n d en cia  i- 
le re n te  a e s ta  se c g á o  d a  « V oga»  dcM- 
se r  d ir ig it la  a o  seu  re d a c to r  D .  N m io

ESPARTILHOS E CINTAS

“ P ompaduuR̂ '
os M E L H O R E S  
O S  M A IS  K E S IS T E N T F .S  

  E  O S  M A IS  E L E G A N T E S

"A POMPADOUR"
C A S A  D E  E S P A R T I L H O S  E  C I N T A S  
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tu d o  d e  sé d a , d o  m es m o  v e lu d o  em  q n e d eve  
s e ' fe ito  o  v e s t id o  p r e n d e m -se  a o s  f io s  d e  pero- 
la s  co m o  a  g r a v u r a  m o stra .

M ais t r é s  f io s  de p e ro ia s  d escem  e  fo rm a m  
d e lia is o  d o  q n e ix o  t r é s  c o la re s  q u e m u ito  em -

N' ESTA a ltu r a  d o  a n o  en i q u e  o  C a rn a v a l 
r e in a  n o s c o ra g o e s  ju v e n ís ,  in c it á n d o o s  

_  II a le g r ia  e x u b e r a n te  e  fu g a z , n a d a  po- 
d e r é  in te r e s s a r  m a is  a s  n o ssa s  le ito ra s . 

d o  q n e  a lg u n s  a r r a n jo s  d e  c a b e g a , ro m o  s e ja m  
p e n te a d o s  c u rio so s  o u  « coiffu res»  a r t ís t ic a s  qn e 
n o s b a ile s  o s te n ta rá o  com  to d a  a  e le g á n c ia .

.M ém  d o s b a ile s  «m asqués» o n d e  ta o  lin d o s  e  
d iv e rs o s  « travestís»  s e  o s te iita m  g a rb o sa m e n te , 
h á  tam b é m  o s  n á o  m en o s  in te r e s a n te s  «bals d e  
tetes».

fts te s  ú ltim o s  a lia m  a  « to ilettes»  re sp lan - 
d e c e n te s  d e  o iro  e  p e d ra r ia s  o r ig in á is  p e n ­
te a d o s  e  e n fe ite s  q u e  d es lu m b ra m .

D e s te  o s  a lto s  p e n te a d o s  d o  te m p o  d e  M aria  
.\ n to n ieta  a té  á s  fa n ta s ía s  ranis b iz a rr a s  i- 
lin d a s , h á  u m a  lo n g a  e s c a la  q u e d ifíc ilm e n te  
se dar.á p o r  fin d a .

A  la r g a  fa c ilid a d e  d e  t r iu n fo  q u e  le v a  o s  ailór- 
n o s f in ís s im o s  en ca n ta -n o s p e la  su a  a r te  e 
b e le za  a  s a lie n ta re in  p r im o rd ia lm e n te  a s  «coif- 
fu res»  e le g a n te s  e  is to  ilú -Ilies u m  a p o io  r 
a m a  p r e fe r é n c ia  d ig n o s  d e  u n ta  e  a p lau so .

ÍI e s ta  u m a  ra zá o  p o rq u e  o s  « bals d e  tetes»  
té m  u m a  la r g a  c o n tin u id a d e  em  to d o  o  m u n d o  
e le g a n te .

T o d o s  o s n u id é lo s  q u e h o je  a p re se n ta m o s 
d u m  tá o  g r a c io s o  re c o rte  e  e le g a n c ia , s á o  dos 
q u e  fa v o re c e m  o  r ó s to , a n im a n d o -o  e  em b ele- 
zando-o.

A  «coiffure»  d a  dam a m edieval é  u m  cu rio so  
m o d é lo  fe ito  e m  « taffetás»  b ra n co .

C o m  u m  v e s ti i lo  d e  b a ile  b ra n c o  to d o  b o r­
d ad o  a  p r a ta  f ic a  u m  c o n ju n c to  m u ito  s u a v e  e 
fin o .

D e s e ja n d o  p ó r  u m  v e s t id o  d e  b a ile  e m  c ó r  
e  te n d o  é s s e  v e s tid o  e n fe ite s  e m  «lamé» p r a ­
te a d o  o u  d o u rad o  d e v e  é s te  m o d é lo  s e r  exe-

K m  «lamé» d o u ra d o  e  p lu m a s  a zu is  (azul 
d e v e  p o r ta n to  s e r  ta m b é m  o  v e s tid o )  f ic a  nm  
c o n ju n to  m a ra v ilh o s o  e  rico .

P o r  ú lt im o  te m o s  urn a «casquette»  fe ita  no 
m es m o  te c id o  d o  v e s t id o  e  n a  m esm a có r.

b c le z a m  o  r ó s to  d a n d o -lh e  u m a  g r a g a  in é d ita  e  
a tr a e n te .

. t s  «casquettes»  fe ita s  em  «lamé» a á o  d um a 
e le g á n c ia  a d m ir a v e l.

A  «casquette»  de p lu m a»  é  urna lin d a  cria g á o  
f á c i l  d e  e x e c u ta r  e  d u m  e fe it o  su rp re e n d e n te . 
I>eve-se p r o c u r a r  c o n fe c c io n a r  e s ta s  lin d a s  fa n ­
t a s ía s  se m p re  d e  h a rm o n ia  r o m  o  v e s tid o  q u e  »e 
d e s e ja  pór.

c u ta d o  em  «lamé» o  (¡ue s e rá  d u m a  e le g á n c ia  
'- b e le za  v e rd a d e ir a m e n te  e s to n te a n te s .

E s t a s  « coiffu res»  v iv e m  p r in c ip a lm e n te  da 
r iq u e za  d o s te c id o s  e m  q u e  s á o  co n feccio n ad a»  
e  ta m b é m  d a  h a rm o n ia  d e  c o n ju n to  n a s  com bi- 
n ag d es d e  ton»,

.\ noiva de S u rem b erg  é  u m  m o d e lo  q u e 
a lia  á  sn a  b e le za  u m  d e s lu m b ra m e n to  d e  pe- 
« irarias sób re  u m  fu n d o  d ou rad o .

P a ra  u m a  lo ir a  i le  p e r f i l  d e  lin h a s  r e g ú la ­
le»  é  e s ta  a  coiffure  id e a l c e r ta  co m  a sua 
le le z a  d e lic a d a .

O s  d ia d e m a s  q n e  tá o  lie m  s e  a d a p ta m  a  fe i-  
'...»  b iz a rro s , sá o  ig u a lm e n te  d u m a  e le g á n c ia  

('.cantadora.
A  ura v e s tid o  v e r d e  ja d e  c  p r a te a d o  f ic a  ma- 

'• iv ilh o s a m e n te  n m  d ia d e m a , c o m o  o  q u e  a  n o ssa  
g .a v u r a  m o stra , c o m  p e d ra s  v e r d e s  c o rta d a s  
eni o v a l e  m o n ta d a s  só b re  f io s  p ra te a d o s . Doi»
f...»  d e  p e tó la s  la d e ia m  é ste  d iad e m a .

V p a rte  q u e  f ic a  r e n te  á  fr o n te  é  fe ita  com  
I crid a s  p e q u eñ a s  e  a lin h a d a s  ; a  p a r te  d e  c im a  
‘ n m  p e ro ia s  em  ta m a n h o s  v a r ia d o s  q u e s e  colo- 
'  in i  ero e s c a la , fic a n d o  a o  c e n tr o  a  m aio r.

O  d ia d e m a  era  p e ro ia s  e  tr iá n g u lo s  d e  ve- 
l'Klo tam b é m  í  s u g e s t iv o  e  d n m a  fá c i l  e x e -  
cngáo.

C o m  a ra m e  m u ito  f in o  fa z-se  a  fo r m a , en- 
fia n d o -ih e  d e p o is  p e ro ia s . T r iá n g u lo s  d e  ve-

'M á k
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ü  e n fe ite  em  fo r m a  d e  le q u e  q u e  te m  á  fren te  
e  a tr á s  é  fe ito  e m  «lam é». C o rta m -s e  e m  p ape- 
lá o  ra u ito  f in o  a s  v a r e ta s  d e  q n e  é le  s e  com - 
jió e  e  fo rra m -se  d e  «lam é». U n em -se  d e p o is  to ­
d a s  urn as á s  o u tr a s  fa ze n d o  o  fe i t io  d a  cabega  
n a  fo r m a  d e  le q u e  re co rta d o .

U m  «cabonchon» n o  to m  d o  v e s tid o  re m a ta  
e s ta  lin d a  e  o r ig in a l  « casq u ette»  q u e  b a sta n te  
d e v e  a g r a d a r  a  to d a s  a s  le ito ra s .

.\lém  lie to d a s  e s ta s  « coiffures»  Iiá a s  cabe- 
Ifira »  im p o n e n te s  d o  sé c u lo  X V I I I  to d a s  em - 
p o a d as e  t a f u is  q u e  to rn a m  tá o  d e lic a d a s  e  m i­
m o sas a s  c a r in h a s  g e n tis ,

A  v a r ie d a d e  d e  « coiffu res»  e  p e n te a d o s  pró- 
p i io s  p a ra  b a ile s  «m asqués» e  «bals d e  tétes» 
é  in f in ita  n a s  .suas fó r m a s , fe it io s  e  e n íe i-  
te s  p o r  m a is  fa n ta s is ta s  e  a g r a d á v e is . A  sn a  
e s c o lh a  d e v e  t e r  e m  v is ta  tu d o  o  qn e te n h a  
b e le z a  e  fa n ta s ía  e  s e ja  p r ó p rio  e  ad eq u ad o .

O s n o sso s  m o d é lo s  s á o  d n m a  fo rm o sa  v a r ie ­
d a d e  a o n d e  a s  le ito ra s  (as a fe ig o a d a s  á s  a le g r ía s  
d o s  b a ile s  e  « travestís» ) p o d e m  e s c o lh e r  com  fa ­
c ilid a d e  u m  p r im ó r  d e  a rte  e  b e leza .

O  m o d e lo  Voga é  u m  « travesti»  m a ra v ilh o s o  
d e  d ec o ra g á o  e  b e le z a , n o  g é n e r o  d o s  t r a je s  dos 
b a ila d o s  rn s s o s , m u n d ia lm e n te  co n h e c id o s  p elo  
s u a  b e le z a  d e  d e ta lh e s  e  có r.

U m  p o n c o  d e  fa n ta s ía , a lia d a  á  d eco rag áo  
m a g n ific a  co ra  q u e  o s  ru s s o s  c n fe ita m  os sen s 
fa to s , co m p o e  é s te  m a g n ífic o  tr a je  d e  m á s ­
c a ra , o r ig in a l e  lin d o .

.Sóbre u m a  tú n ic a  e m  v e lu d o  n e g r o  co lam -se  
a p lic a g ó e s  d o  fe it io  d e  fo lh a s  e  f ló re s , re c o r­
ta d a s  em  s é d a  d e  v á r io s  to n s  v iv o s .

A  b lu s a  é  c-o m p letam en te  e n fe ita d a  c o m  as 
in c ru sta g ó e s  e  to d a  a b e r ta . L ig a - s e  só m e n te  
n o s  o m b ro s  e  n o s q u a d ris . N o  c o rp o  é  lig a d a  
p o r  urn as p c q u e n in a s  p r e s ilh a s  q u e  u ñ era  as 
c o s ta s  á p a re d e  d a  fr e n te .

5  Bastos Silva, L t." Rua s. N ic o la u ,^

Rua Garrett, 64A^R 1 E I R A S  Paris-Chiado
A L T A  N O V ID A D E  -------

U rna b lu s a  em  g a z e  b r a n c a  d e  lo n g a s  m a n g a s  
a p e rc e b e -se  so b  é s te  c o le te  em  v e ln d o  p r e to .

F io s  d e  p e ro ia s  g r a n d e s  c n fe ita m  a b ln sa  de 
g a z e  n o  d e c o te  e  d e s c e m -lh e  p e la s  m a n g a s  te r ­
m in a n d o  n o  e s tr e ito  p n n h o , fe ito  e m  v e la d o  
n e g ro .

.As c a ig a s , n m a s a m p ia s  c a ig a s  ju s ta s  em 
b a ix o  n a  p e rn a , aáo  fe ita s  e m  sé d a  a m a re la  
co m  u m  a lin h a v o s  cru za d o s  em  v e r m e lh o . P e ­
q u e ñ a s  p e ro ia s  s a lte a d a s  e n tre  d es e n h o s com - 
p le ta m  e s ta  p a r te  d o  e le g a n te  m odélo .

O  c h a p é n  é  to d o  f e i t o  e m  v e ln d o  n e g r o  com  
a lg u m a s  a p lic a g ó e s  a  c ó r e s , co m o  te m  o  v e s ­
t id o , e  s e m e a d o  d e  p é ro las.

U m  lo n g o  v é n  e m  g a z e  b ra n c a  d es e e  m o le  
e  le v e m e n te  d a  p a rte  m a is  a lt a  d o  c h a p é n  até  
a o  f im  d a  m a n g a , o n d e  é  p reg ad o .

P a r a  te rm in a r  é s t e  c o n ju n to  tá o  a g ra d a v e l 
e  h a rm o n io so , d e n tro  d a s  v a r ie d a d e s  d e  h arm o ­
n ía  a  q a e  o  p o lic ro m o  C a r n a v a l n o s  d á  d ire ito , 
te m o s  a in d a  o s  s a p a to s  ta m b é m  em  v e ln d o  n e ­
g r o  com  a p lic a g ó e s  ig u a lm e n te  re c o rta d a s , de 
s e d a , n o s  to n s  em  q n e  sá o  a s  q u e  d e c o ra m  o  
v e s tid o .

É  e s tr a n h a  e  n á o  b a r a ta  a  c o n fe cg á o  d o  m o ­
d é lo , m a s  é s te  é  tá o  l in d o  e  in v u lg a r  q u e  a s  
le ito r a s  d e v e m  te n tá - lo  n a  c e r te r a  q n e  s e r io  
a p re c ia d a s  n o  s e n  b o m  g ó s to , n a  su a  b e leza  
e  d e  q u e é s te  v e s t id o  b a s ta n te  h á  a s  d e  fa v o r e ­
c e r  co m  a s  s n a s  c ó r e s  l ia d a s  e  a  su a  e le g a n te  
«coiffnre».

M a s c a r i m  V e r d e .
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A n t e s  d a s  p r a i a s ,  
A n t e s  d a s  t e r m a s . . .

0 SALAO DA ELE­
GANCIA FEMININA
Organisado pela \  ( ) O A  
vai cousiitídr um exiio sem prece­
dentes na vida ciladina e elegante.

A ín d a  quando o sol fó r  apenas urna ca­
r ic ia  que u áo  abrasa, I.isbo a  v a i  ser 
alvorogada por um  n otável acontcci- 

inento m undano, com ercial e a rtístico , que 
será, ao m esm o tem po, um  esp ectáculo  in é ­
d ito  c  grandioso.

•.A inauguragáo, em  15 de M aio, do  P r i­
m eiro «Salao da E le g a n cia  Fem in in a», dará 
a L isb o a, d ia  a  d ia  m ais anim ada e p rogres- 
s iv a , o  d ireito  de se in titu la r, com  ju stiga . 
um a ca p ita l m oderna e europeia.

L  c|ue, n ao  bastavain  as obras de em beleza- 
m entó e a largam eiito  citad in o s, ú ltim am ente 
levad as a  efeito, nem  o m ovim en to  sem pre 
crescente d as rú as, a  cpie os ta x is  deram  
n o va  e  c iv iliz a d a  anim agáo.

A  tudo isso, que já  é m uito , fa lta v a  ju n tar 
aquelas notas de e legán cia  tao  requin tadas e 
eiiropcias, que fazem  de P aris  a ca p ita l do 
m undo e do com ércio fem in in o p arisien se o 
á rb itro  da m oda e do bom -gósto, e o  m ais 
rico tam bém .

É  q u e  o com ércio já  s c  nao faz sóm ente 
nos estabelecim en tos, n em  a v id a  com ercial 
m oderna pode se r  c ircu n scrita  ás  quatro p a ­
redes de U ln a  lo ja , abafada c  sem  lu z.

.A v id a  m oderna lev o u  o com ércio á  neces­
sidade im periosa o v ita l da decoragáo, da 
ilum in agáo, do con fórte, do  anun cio  e da v i-

' O  p ú b lico  de h oje, já  se uáo contenta com 
a certeza  do  bom : e x ig e  os requin tes do belo. 
G osta  de ser ca tiv a d o  c  a traído.

A s  sinfon ías da cór e d a  lu z , entraram  a 
deslum brar os olhos e a  prender as pessoas. 
Já náo b asta  ven der bem , é preciso  apresen- 
ta r  m elhor. O  com ercio e a  a rte  deram -se as 
m áos, e  a  v id a  em belezou-se com  ésse enlace, 
de que n asceu a  e legán cia  triu n fa l do nosso 
século.

O  «Saláo d a  E le g á n cia  Fem in in a» o rg an i­
zado p e la  V og a , é  a  celebragáo de essa  alian- 
ga. a  p ú b lica  consagragáo e apoteose de ésse 
enlace m oderno e in d estru tlv c l : o  com ércio 
servindo-se da arte, a  arte colaborando com  o 
com ércio, e  a  e legán cia, sup rem a e  req u in ­
tad a, nascendo de essa  u n iáo  fecunda.

() p alácio  da Sociedade N acional de B elas 
.\rtes era, por todos os m o tivo s, o  lo ca l in d i­
cado para ésse certam e sem  precedentes.

O «Saláo» da V o g a ,  sendo a ltam en te  ú til 
ao com ércio, an im ará a.s artos decorativas, e 
va i co n stitu ir um  esp ectáculo  de beleza.

.Assim o com preendeu tam bém  a  in te li­
gen te  D irecgáo de essa  Sociedade o ficial, 
p o is n áo  só se p resto u  á  cedén cia dos vas- 
tíssim os salóes do seu  p alá cio , com o decidiu, 
unánim em ente, dar ao nosso em preendi-

1 m entó o seu  honroso e va lio so  patrocinio.
E  p ara  q u e  em  tu d o  o «Saláo d a  E leg án cia  

Fem inina» se ja  u m  esp ectáculo  n o tá ve l, in é­
d ito  e form osíssim o, um  dos m ais ilu stres 
m em bros da p ró p ria  D irecgáo d a  S . N acional 
<lc B elas A rtes colaborará com  a  V oga.

Paulin o  M ontez, a g u a re lista , arquitecto  e 
decorador, ta len to  ousado, v iv o  e enérgico, 
tem peram ento n iríssirao de artista , pres- 
tou-se gen tilm en te  a  ch efiar a  organizagáo 
estética  do  certam e.

A  decoragáo g e ra l dos salóos, á  decoragáo 
esp ecial de cada s ta n d ,  p re sid irá  o seu incon- 
fu n d ívcl e  adm irável bom  gósto . D a  sua 
forte e seg u ra  v isá o  de a rtis ta , n asccrá um  
esp ectáculo  sem  p a r de h a n n o n ia  e de cór.

A s  vá ria s  e va lio sas adesóes com que já  
< untam os, os aplausos e felicitagóes q u e  o 
•-imples e d iscreto  anún cio  do nosso ú ltim o  
liúm ero féz  brotar, dáo-nos a  consoladora 
' erteza do  é x ito  retum ban te q u e  o nosso em- 
i'rccndim ento v a i ter, o  q u a l será  o prém io, 
m erecido, de term os dado realid ade a  um a 
ju sta  aspiragáo do com ércio m oderno de L is ­
boa, satisfazen do u m  n atu ra l desejo c , até. 
iiuia bem  co m p recu sívcl necessidade dsis s e ­
nhoras e legan tes, e  de todo o público.

O «Saláo d a  E leg áu cia  F em in in a», festiva! 
I>olícromo e encantador, p arada exu beran tv 
V caprichosa de vestid o s raro s, de chapéus 
liudíssim os, dos m ais m odernos e belos teci-

V O G A
(SEMANARIO ILUSTRADO DA MULHER)

P R O M O V E  E  O R G A N I S A

E  M M A I O
NOS  V A S T O S  S A L Ó E S  DA

SOCIEDADE NACIONAL 
D E  B E L A S  A R T E S
E  SOB o  SEU PATROCINIO

O PRIMEIRO S A ­
LÁO DA ELEGAN- 
C I A  F E M I N I N A

A M U L  H E  R N O  L A R  
A  M U L H E R  N O S  S P O R T S  
A R T E S  D E C O R A X r U A S  

B E L E S A  :: E N C A N T O  :: B O M  G O S T O

L E R  O S  P R O X I M O S  N U M E R O S  D A

dos, de tudo. en fim . o  que de m elhor e m ais 
decen te se produz p ara  serv ir  a  M uiher, a 
fin b e lezar e  cercar, v a i ser, de d ia  e de noite, 
n m ais curioso  e m ovim en tado espectáculo 
de L isboa.

S e rá  o catá lo go  p alp itan te  e su g e stiv o  de 
tudo quan to  as  senhoras p recisam  de esco- 
Iher e com p rar para, nos fin s  de Junho, par- 
tirem  p ara  as e stá n cia s e legan tes de verao.

E  de ta n ta  co isa  h oje  n ecessária  para a 
in tensa v id a  íem in in a . n ada, nem  urna s6 
coisa será esqu ecida. O s va sto s salóes d a  So­
ciedade N acional de B elas A rtes teráo  um 
lu g a r  p ara  cada coisa, e  cada coisa no seu 
lu g ar.

N ada será  esquecido. O s s p o r t s ,  p o r excm - 
plo, tá o  in tegrad o s n a  v id a  da m uih er m o­
dern a, lá  teráo  o scu  im portan te lu g a r . O au- 
tom obilism o, o  t e n n is ,  a  natagáo, todos éstes 
.•¡ports estaráo  nobrem entc representados. 
M as ao autom ob ilism o dará o «Saláo» u m  re­
lév o  d ign o  da esp ecial predilecgáo de que 
h o je  d isfru ta  ju n to  das senhoras e das rap a­
rig a s  m odernas, á geis  e desen voltas e in tré­
pidas.

« •

O  «Saláo d a  E le g á n cia  Fem inina» será, 
])ois, o  preferido  centro de reün iáo  das se ­
nhoras de L isbo a, E ,  porque assim  v a i ser, 
d isp orá  de tódas as  com odidades necessárias 
p ara  ta l, N um  aposen to e sse n cia ln e n te  ade- 
([uado a  ésse fim , n m  com petentissim o cabe- 
le ire ito  e um a habilid o sa  m an u c u re  scrvirao  
as senhoras v is ita n tes , e, ás  cin co  d a  tarde, 
no va sto  saláo  do p rim eiro  andar do palácio, 
urna das m ais e legan tes p a ste la tias  de L is ­
boa fará , d iáriam en te, s e rv ir  chá e  bólos. E  
um  d ia  p o r sem ana o chá será  dangante.

E  á  hora do ch á  q u e  será fe ita  a  apresenta­
gáo dos m a n eq u in s  —  airoso esp ectáculo  até 
hoje  lim itad o , entre n ós, ás  clien tes dos nos- 
sos m elhores costureiros, m as que, lá  fo ra , e 
desde h á  m uito , fa z  p arte  de b ailes, festas e 
até  de rev ista s  teatrais.

É  é le , de resto, um  dos m ais cficazes m eios 
(le educar o gó sto  p ú b lico , pois representa, 
por v e zes , sábias ligóes de harm otiia e colo­
rido.

-A g e ra l e le g á n cia  fem in in a d a  Franga, náo 
é m ais do q u e a  conseqüéncia fe liz  das a ltas 
f  p ú b lica s  ligóes de vestu ário  e  elegán cia, 
d iáriam en te e desde sem pre fornecidas pelos 
gran des costureiros de Paris.

Sá o  as criagóes de costureiros com o Poi- 
ret, P h ilip e  &  G astón, R edferu, Patou. 
W o rth , L u cien  L e lo n g , D recole, L an vin . 
e tc ., que to m am  p o ssiv e l a suprem acía d a  
e le g á n cia  fem in in a  francesa, v is ív e l e  fla ­
gran te  em  tódas a s  classes sociais.

A  legen d ária  e re a l e le g á n cia  das costurei- 
rin h as francesas, n ao  é m ais do que o bom 
aproveitam ento  d as sáb ias ligóes de ésses 
"jir tu oses  d a  in d u m en tária ,,.

O verd adeiro  segrédo do com ércio, está  em  
saber criar necessidades. E  as  necessidades 
só  se  criam  p ela  educagáo do  gósto . N ascem  
com  o con hecim en to d a  beleza.’  Só  os educa­
dos e x ig e m  e apetecem .

A s  casas p o rtu gu esas, os lares p ortugu e­
ses, sao, em  g e ra l, a m a is  desoladora nega- 
gáo de beleza  e con fórte que se  pode con­
ceber.

E  a  cu lp a  desta  tristeza  pertence m enos ao 
p o vo  q u e  ás é l i t e s .  T o d o  o  p o vo  se  educa 
(¡uando as é l i t e s  o  decidem  educar, e  teim am  
em o  educar.

E  a educagáo p o p u lar, a  educagáo do 
gran d e  p úblico , do m aior núm ero, faz-se pro- 
m ovendo in cessan tcm ente, persistentem ente, 
L em  todos os gén eros, exposigóes q u e  sejam  
esp ectáculos e ensinam entos. A  m em ória v i ­
su a l é  u m a  poderosa educadora. E  as sinfo­
n ías v isu a is , com o as au d itiva s , s i o  as  que 
m ais ca tiva m  e educam  a  gran de m assa  do 
público.

A  é l i t e ,  essa, v a i  p ara  ésses espectáculos 
en  con n a isseu se ; isto é, procnrando já  desi- 
gn adam en te aq u ilo  q u e  a  in teressa, aquilo 
(¡ue d e s e ja ; v a i  já  orientada,

O  «Saláo da E le g á n c ia  Fem in in a», festiva l 
de mcxias e  docum cntário  de a rtes decorati­
vas, jard im  de p erfum es e parada de córes, 
v a i ser, p o is, o  gran d e  acontecim ento m un­
dano p ú b lico  do ano.

A  esta  gran d e  in ic ia tiv a  da V o g a ,  ficarao 
as senhoras de L isb o a , ficará  o com ércio, f i­
cará todo o p ú b lico  devendo uní lin d o  espec­
tácu lo  e  u m a  p restim osa obra.

L E R  O P R O X IM O  N U M E R O  D A

V  O G A  V O G A
P O R M E N O R E S ! S O R P R E S A S ! 

S E N S A Q Á O !

Ayuntamiento de Madrid



CARTA DE PARIS D A  I N U T I L I D A D  II
D A S M A  S C A  R A S

Z E S  C A E S !
P o iis ,  ro de ¡a n e iio  de ¡o : ‘

M inha querida.

O ü í  m aravilhoso pais o  rio sío .’
Partindo de Paris nós percorremo.- 

um m ilhar de quilóm etros e fiq u ei ma- 
’ avilhada eom  os sitios, as estradas e as 

paisagens que alravessám os. Cm a  n e v e  a b u n ­
d a n te  nos aom panhou até I-yon, enquanto para 
o M eio-D ia o so l, is s e  alegre com panheiro, 
comegou a m a n ifesta rse, c cm M arselha, o scu 
pais predilecto, nos aparecen em lodo o sci: 
brilho  <• esplendor.

Orange encantou-m e com  ns se iís a r c á is  de 
grande rcpulagáo; A ix ,  com o seu  ca iá clci piu- 
vengal, enfeiiigou-m e.

R  eis-nos  c m  N icc, desde ontem , m inha que­
rida. .1 lem p cia lu ra  é  ideal, e um conjunto  
variado de flóres, d e  m úsica, e lam bém  o maro- 
li lh o s o  mar que, com o scu ruido igual, nos

embala na sua eterna cangao. E u  prom eti escre- 
ver-tc  M iá i s  continuadam ente, mas com o queres 
lu  que eu possa concentrar as m inhas ideias 
n este tbrouhahat continuo duma vida de praze- 

c alegritis ?
T enho h oje  u m  espléndido passeio a Cannes 

pela nova estrada do C a p  d ’A a t ib e s  e  u n t e le­
gan te almógo no Casino. E sta  noite um  grande 
jantar de gala n um  dos «P aíaccs»  m ais repu­
tados de S ic e  reunirá tóda a alia sociedade dos 
inventantes.

T u  preguntas  ijiia ts  sao os vestidos mais usa­
dos para éste  averno f

'V é -sc  de íudo-
Para de m anhá os tsuteaters* em lá muito 

fina sóbre sala de riscas e o  con /u nto  de td cu x  
p iic e s t  em crepe da China- M as eu prefiro 
a n te s  a 16 para as belas e m uito frescas maiihSs 
c eis dois m odelos em  •tricot* R as que me 
parcccm  dc'.'cr  m i n í r  tódas as qualidades: um  
é  com posto dum a saia •beigc* num  tecido muito 
bonito e o *sw ealer* é  em  ttricol* tbeige* c 
azul.

O  outro é  mais sóbrio mas lam bém  m uito  
elegante. É  c m  •tricot* tbordeaux* c verde.

Sáo dois conjuntos que uso, a s s c g u r o -(c , com  
prazer, r que, iUgo-o s c m  receto, foram  notados.

A huía do Cúrrelo a p roxim a se e i  preciso que 
m e apresse a cnviar-le, m inha querida, os mais 
afeciuosos bciíos da tua tia

S in M \ .

V IS A D O  P E L A  CO M ISSAO  

D E  C E N SU R A

Si

¡uirem-se nofdes de todas as 

coisas Imdo o

M A G A Z IN E  B E R T R A N D

C R Ó N I C A  Ü A  S E M A N A

M inha bóa Luiza:

P K sr.L siA S -M E , i i ig é t iD a m e n te , n a  t n a  d e l i ­
c io s a  c a r t i n h a  q u a l ,  e r a  r a i i i l ia  o p in iá o . o  
v e s t id o  d e  K n tc u d o  q u e  d e v e r á s  l e v a r  a o  
b a i le  d a s  T e l e s  d e  M e n e z e s . . .

Q n e r id in h a  : só  a  m u ita  a m iza d e  q u e  te  d e ­
d i c o —  e  a  q u a l  já  v e m  de te m p o s c a n d id o s  do 
c o lé g io , q u a n d o  n ó s  a m b a s a in d a  a cre d ita v a n m s 
n o  h o m e m  e  a m ó r : im a g in a  h á  q n a n to  tem p o , 
m in h a  jó in  ! — s ó  e la  m e le v a  a re s p o n d e r-te ... 
R u , p o r  m im . d e te s to  co m  tó d a  a  m in lia  a lm a , 
c o m  to d o s  os m eu s s e n tid o s , co m  to d o  o  m eu  
c o ra g á o  é s s e  te m p o  e .x ecra v e l, e s s a  q u a d ra  de 
lu s o ,  m is e r ia  e  la m a ! . . .  H em  sa lw s , m in h a  bóa 
L u is a , co m o  c u  (u i se m p re  s in c e r a ;  íem b re-te  
a q u e la  v e z  em  q u e , te n d o  e u  p r e g a d o  com  
atlaches  á  c a d e ira  o  v e s t id o  d a  p r o fe s s o ra  de
in g lé s  e  a o  f ic a r  e s ta , —  q u a n d o  s e  le v a n t o u ,_
c o m  p o n c o  m a is  d o  q u e  a  fó lh a  d e  v in h a  p a r a ­
d is ia c a , e u  e x c la m e i,  a f l i t a ,  a o  v é r  a  p ro fe sso ra  
m a rc a r  u m  m a u  c o m p o rta m e n to  á  c la s s e  tó d a  :

—  R u i e u , fu i e n , M iss  R i l e n ! . . .  F u i  eu  qne 
iju iz  v é r  se  a  se n h o ra  u s a v a  p o r  b a ix o  d o  v e s ­
tid o  a  ta n g a  d o s  e s c o c e s e s !

A h  m in h a  p o b re  a m ig a ! . . .  .V s in c e r id a d e  te m  
s id o  o  m eu  m a io r  m a l e  o  m en  co n so lo  ú n ic o ! .  . 
I 'o r  isso , —  c o ra g á o  n a s  m á o s m in h a  jo ia s i-  
n h a ! —  p o r  is s o  te  d ig o  q u e u á o  s e i  Irem q u a l 
v e s tid o  re c o m e n d é  á  tu a  e s p lé n d id a  e  m o re n a  
b e le za  ! D iz e r  q u e  te  m a s c a re s  d e s ta  ou d a q u e la  
m a n e ira , o  ra e sm o  s e rá  q u e  re c o m e n d a r  q u e  te  
d e s m a s c a r e s  d a q u é le  o u  d é s te  m o d o  e  fe it io .. .  
P e r c e b e s  ? S u p ó e  tu  q u e  e n  te  e scre i-o  o  s e ­
g u in te  ; « L u is iiilia  ; o  fa to  d e  m á s c a r a  q u e te  
v a i m a ta r  é  o  d e  A rle q u iin » .

B em  ; o  q u e  fo i  q u e f iz e s te  a o  e iif ia r  a  p in ta l-  
g a d a  v e s te  d o  c o m p a u h e iro  d e  T r u f fa id in o  e 
D o n  P a n ta lo n e  ? P ó r  a  tu a  a lr a a s in h a  a  n ú  e 
n a d a  m a i s ! . . .  P o i'c r ii  .Irtecchina in ia f...  Su po- 
u h a m o s q u e tn  fó s te  to d o  o  a n o — is to  é  u m a  
s im p le s  .su p o sig io , é  c l a r o ! -  urna c re a tu r iiih .i 
a s tu ta  co m o  e e rto s  c a r d e a is  d o  R e n a s c im e n to , 
m a lic io s a , p e s c a n d o  u a s  á g u a s  tu r v a s , co m en d o  
a  ca b e g a  ao D ia b o  a m a is  á  s o g r a  e , co m o  n a  
fá b u la  d e  L a  l 'o n t a in e , p a p a n d o  a s  c a s ta n h a s  
q n e  o  g a t o ,  p e la n d o -se , ia  t ir a n d o  d o  lu m e ... 
V e m  o  C a r n a v a l e  z á s !  m a sc á ra s-te  de .Arle- 
q u im . Q u em  n á o  d irá  n á o  te r e s  t u  fe ito  o u tra  
c o is a  se n áo  fo r r a r  o  c o r p o  c o m  a  tu a  p r ó p r ia  a l­
m a  ? E  s e  tu  n á o  fó re s  —  e  n á o  o  é s  q u e e u  b em  
s e i !— n a d a  d o  q u e  é le s  d ize m  e  a to a  a lm a  fó r  
tá o  n e v a d a  co m o  a  d e  S a n ta  C e c il ia , q u e m  p o r 
is s o  d e ix a r á  d e  te  d e c la r a r  d u m a  c o n se q ü é n c ia  
a b s o lu ta m e n te  c in ic a , d n m a  in a u d ita  e  d esp re- 
z iv e !  d e s fa g a te z  ?

M a sc á ra s-te  d e  F ie r r e ttc f  P io r , m in h a  jó ia , 
m u ito  p io r ! . . .  T o m a r-te -h á o  p o r  p a r v a  —  e isso  
a c r e d ito  b e m  q u e  o  te n h a s  s id o  ta n to  co m o  e u , 
s o b re tu d o  p e lo  q u e  r e s p e ita  a  s in c e r id a d e  n o  
a m ó r ! . . .P ie r r o t  é  o  s im b o lo  d a  p o e s ia , d a  in- 
g e iiu id a d e  : o  p r o to tip o  de q n a n to s  cré e m  n a 
v e r d a d e  d o s p r o te s to s  e  aáo  a tra ig o a d o s  se m p re  
p e la s  C o lo m b in a s  v á r ia s ...  S e  te  v é e m  de 
P ierrette  lo g o  d irá o  : « C o itad a  : a q n e la  a in d a  é  
d o  b o m  te m p o ! . . .  Im a g in a  q u e  o s m a rid o s  se 
í iz e r a m  p a r a  e s ta r  se m p re  ju n to  d a s  s u a s  m u- 
Ih e rs in h a s  e  q u e , o  a m o r e te rn o , - ju r a d o  a n te s

.-Irü

A COLECIONADÜRA I) OS
A e e le b r id a d e , é  u in  m a n a n c ia l d e  s o r p r e ­

sa s. H á  q u in z e  a n o s , n u m  c o n c e r tó , em  

L o n d r e s , o  v io lin is ta  K u b e lik  fo i a sse d ia - 
d ü  p o r  m is»  E v a n s , d e  K e n s in g to n , q u e  Ihe  fe/ 

ura p e d id o  .a.ssás b izarro .

M i 's  E v a n s  p re te n d ía  q u e  é le  Ih e  d es se  um  

b e ijo . R ,  q u a n d o  K u b e l ik ,  u m  p o u c o  liso ii- 

g e a d o , f i ta v a , co m  ju s t i f ic a v e l  p e rtu rb a g á o , a 

ju v e n ilid fld e  c  a  fo rm o su ra  d a  a u to ra  d e  tá o  e x ­

tr a n h o  p e d id o , e s ta  . - tc iid e u - lh e  n a d ire cg á o  

d o s la b io ., u m a  b o r la  d e  p ó  d e  a rro z , e n v o l­
v id a  e m  c a n n im . D e p o is  p e d in -lh e  p a r a  lie ija r  
u m a  fo lh a  d o  s c u  á lb u m .

T r a ta v a -s e  d u m  iie ijo  a  v e r m e lh o  s.-,I,rt- p a ­
p e l. e m  b r a u c o !

Ig iio ra -s e  o  d e s tin o  d o  a lb ura  d e s ta  o rig in a -  

l is s ím a  c o le c c io n a d o r a . U ltim a m e n te , e m  L o s  

.A n geles a p a r e c e n  u m  c o le c c io n a d o r  d o  m esm o  

g é n e r o , o  q u a! Já a rq u iv o u  n o  seu  a lb u ra  os 
b e ijo s  d a  m a io ria  d a s  v e d e ta s  d e  c in e m a .

.V figu ra-se-n o s q u e  e s ta  m a n e ira  d e  co leccio - 

u ar b e ijo s , é  m u ito  q u im é ric a . O s b e ijo s  c o le c ­
c io n a d o s , a in d a  q u e  s u je ito s  a  e n v e lh e c e r , sáo 

b e ijo s  q u e n a sc era m  m o rto s. A  v id a  d u m  b e ijo  
ti.si i .d ie  n u m  aü iu m  e  d u r a , a in d a  m en o s, qn e 

a s  ro s a s  d o  p o eta

d o  c a s a m e n to  e  n a s  p r im e ir a s  h o ra s  d a  lu a  de 
m e l, é  u m a  e te r n a  v e r d a d e ! ...»  N á o :  n á o  te  
m a s c á r e s  d e  P ierrette , L u iz a !  F a r á o  p o u c o  de 
t i e  d a  tu a  in g e n u id a d e !  T o m a  c a u t e la ! . .. R , 
e m  v e r d a d e , n á o  s e i q u e  v e s t id o  t e  a co n .selh e ... 
Colornbina ? I m p o s s iv e l I S a b e s  q u e a  ta l Co­
lu m b in a  e r a  u m a  d o id a  tá o  g a r a n tid a  q u e até  
p e d iu  a  lu a  a o  se n  p o é tic o , e n fa r in h a d o  e  c r é ­
d u lo  P ie r r o t ! . . .  S e  te  v é e m  com  é s s e  fa to  n áu  
fa lta r á  q u em  d ig a  q u e  o  te u  J a im e  fe z  u m  d e s ­
fa lq u e  p a r a  te  c o m p r a r  a s  tn a»  jó ia f . . .  Cam- 
poneza f  D ir á o  ¡m e d ia ta m e n te  q u e  o  p é  te  e s ­
t a v a  a p u c h a r  p a ra  o  t a m a iic o ! . I ’a r ín a  ? P o is  
n a o  fa lta r á n  a m ig a s  d e d ic a d a s  q u e a firra e m  
e sta r-te  m esm a  a  m a ta r  a c a n a s tr a  d o  p e ix e .. .  
•A m rxla d o  M in h o ?  L a v r a d e ir a  d e  V ia n a  d o  C as- 
te lo  ? H o r r ó r ! Q u em  n á o  d irá  lo g o  q u e  n u n ca  
t e  la v a s te  e  q n e  a  lim p e z a  d o  te u  la r  im ita  em  
n e g r u r a  n s c o s in h a s  m in h o ta s ? .. .  D e  C lia n ít ’ - 
c te r t  A té  m e p a re c e  q u e  já  e sto u  a  o u v ir  as 
tu a s  a m ig a s ;  « O lh a ! u lh a ! . .  .A c a s a  d a q u e la  
n á o  é  a  d o  V a r á o  n e m  s e q u e r  a  d o  V a r e la  : é 
a  d o  V a r u n c a  : m a n d a  e la  e  é le  nu nca»  ! ! ! R  a 
d if ic u ld a d e  só b e  d e  p o n to ... D a m a  du lem ps 
ja d is, I d a d e  M é d ia , R e n a s c im e n to , D ir e c tó r io , 
—  ou m e s m o  1840, co m  su a s  s a ia s  d e  b a lá o  se- 
lu e a d a s  d e  rasin ha.s e  b o tin a s  d e  d u ra q n e  ? O h  
d e s v e n tu r a d a !  n in g u é m  a c r e d ita r á  q u e  ten.s 
v in te  e  d o is  a n o s e  u m  co ra g á o sito  c lie io  de 
c a n d id a s  i lu s ó e s ! N á o  fa lta r á  q u em  d ig a  que 
já  te  d e fc n d e s  m u ito  liem  d a  id ad e  ; lia-de 
J iaver g ra c io s o  q u e  te  p r e g u n te  s e  c o n h e c e s te  o 
R ic a r d o  C o ra g á o  d e  L e a o , s e  fa lá s te  co m  3  N a - 
te r c ia ,  se  fó s te  a m ig a  d a  M ad am e T a llie n , ou 
fr e q u e n tá s te  o s s a r á u s  d a  C o n d e ssa  d e  T o m a r  e 
lá  c o n h e c e s te  a  C u s to d in h a  d a  B o tic a , f il lia  do 

R u s é b io  M a c a rio , ilu s tre  irm a  d o  7. í  R is tu U  e 
v ir tu o s a  B a ro n e s a  d o  R ab agal.

N á o , m in h a  q u e r id a  L u iz a  : tu  te n s  d e  d e s is ­
t ir .  P a r a  ire s  lie m  m a sca ra d a . . te u s  d e  ir  á 
é p o c a ! D iz e  a o  te u  J a im e q u e  q u e r e s  ir  a o  b a ile  
d a s  T e le s  d e  M en e ze s  com  o  te u  v e s tid o  ú ltim o , 
a q u é le  q u e  co m p ra s te  h á  u m  m é s  n o  Chiad<i. S ó  
a.ssim  ir á s  b e m  m a s c a ra d a , n iin lia  s a n t a l  V e s t i­
d o s de d o is  to n s , u m  v e s tid o  era  c r é p e  d a  C h in a , 
u m  c h a p é u  á q u a lq u e r  c o isa , is s o  tó d a  a  g e n te  
u s a . P o r  is s o  a n d a  tó d a  a  g e n te  m a s c a ra d a  ; p or 
is s o  iiin g u e in  sa lie  q u e m  n ó s  só m o s, e ,  o  n o sso  
m<xlo d e  v id a , a  n o s s a  m a n e ira  d e  p e n s a r  n áo  
s á o  d e v a s s a d o s  e  esp é .s in h ad o s... I s to  d e  n in ­
g u é m  i 'o n lie c e r  o  q u e n ó s  sóni<xs, a c r e d ita , é 
u m a  c o is a  i d e a l !

N á o , L u iz a , n á o  te  m a s c á re s , is to  é  ; n á o  te  
d e s m a s c a r e s ! S e  n á o  p ix le s  s a ír  d e  L is b o a  n o  
E n tru d o , v e s te -te  co m o  to d o s o s  d ia s  e  sa i p a ra  
a  ru a . U iv e r te s - te  im e n s o  a  a d iv in h a r  a s  t e n ­
d é n c ia s  e  b a ld a s  a lh e ia s , sem  q u e  o s outro» 
sa ib a m  o  q u e  tu  é s  e  o  q u e  tu  p e n s a s . Q u e  d e ­
l ic ia ,  m iu lia  bóa a n iig u in h a  d e  se m p re  I

-Vdeus. R u , p o r  m ira , s á io  de L is b o a  e  vou 
p a r a  L o u r e s , p a ra  o s  s a lo io s . l ís s e s  a o  m eno» 
s á o  s a lo io s  to d o  o  a n o , in c lu iiid o  m es m o  o  E a -  
tr u d o ... E m  L is b o a  tó d a  a  g e n t e  f in g e  o  an o  
in te ir o  q u e é  f in a , e  q n e  6 s a lo ia  n o  C a rn a v a l...  
Já  v é s  q u e .s ó  te n h o  a  g a n h a r  com  a m u d a n g a !

A b ra g a -te  a tu a  a m ig a  d o  c o le g io

R o s a  T i k .an .a.

N i l i i l 'x s  p a is e s  e x L t e ,  e m  e le v a d o  g r a n , o  
c u lto  p e lo s  a n im á is , c u lto  q u e  e n c o n ­
tro u , n o s c e m ité r io s  d e  c á e s , a  sn a  e x ­
p r e s sá o  mai.» s e n tim e n ta l.

.\ca lia  d e  fu n d a r-se  em  L o n d r e s , u m  h o sp ita l 
(lara a n im á is . E ,  p a r tin d o  d o  p r in c ip io , q u e  é le s  
n á o  te e m  d in h e iro  p a ra  p a g a r  a s  d e s p e z a s  do 
seu  tra ta m e n to  e  d e  q u e  o s se u s  d o n o s e s tá o  táo  
d esp ro v id o »  d é le  co m o  s e  fó s se m  a n im á is , a 
h o»p italiz,agao  é  g r a tu ita . .V fim  d e  e v ita r  qn e 
s ó  s e ja m  a d m itid o s  a n in ia is  q u e  te n h a m  p e s ­
s o a s  i|ue p o r  Oles s e  in te re s s e m , fo r a m  di.spen- 
sada.s tó tla s a s  fo r m a lid a d e s  q u e  s e  req u eren - 
n o s  h o s p ita is  p a r a  o  g é n e ro  h u m an o ,

É  c e rto  q u e  des.sas fo r m a lid a d e s  s e  d isp e n sa ­
ría n ! se m p re  a lg ú n »  do.» a n im á is  q u e e n tra m  l i ­
v r e m e n te  p o r  tó ila  a  p a rte  —  a s  m o sc a s , p o r  
e-xeniplo.

Uin dos m odelos a que se refere a nossa 
•Carta de Parts*

ATITUDE IMPOLITICA
T  TM  m é d ic o  in g lé s ,  e s c r e v e u  u m  lo n g o  a r t ig o  
L J  a n a lis a n d ü , cu m  e s c ru p u lo s a s  c o m p arag o e s, 

a  id ad e  m a is  tr iu n fa l d a  m u lh e r . C o n clu iu  
p o r  u m a  a p o lo g ía  d o  p e r ío d o  d a  v id a  fe m in in a  
q u e  v a i  d o s v in te  a o s  v in te  e  c in c o  a n o s , a f ir ­
m a n d o  s e r  C sse  o  p e riix lo  d e  m a io r  e sp le n d o r 
p a ra  a  m u lh e r.

O  a r t ig o  ce le b rizo u -se , a tr a v é s  d e  in ú n iera s  
d is c u s s ó e s . H o u v e  q u e m  a p la u d is s e  a  su a  con- 
c lu s a o , ¡na» uñ o fa lto u  q u e m  p r o te s ta s s e  .E  a 
a c tr iz  b r itá n ic a  R y e lin g  L a y é  r ip o sto u  cora 
g r a n d e  iiu iig n a g á o  a o  sábi.a ;

« N áo e.x iste  n e n h u m a  m u ih e r  q u e  te n h a  a tin -  
g id u  .1 c u r v a  m á x im a  d a  b e le za  a n te s  do» tr in ta  
t  c in c o  a n o s . R  só  n e s ta  id a d e  a  m n lh e r  a g ra d a  
e  b r ilh a , c m  tó d a  a  p len itu d e.»

E v e l i u g  L a y é  p o d e  te r  r a iá o , m a s  o  qn e é  
g r a v e  p a ra  c ía ,  e ,  p o r ta n to , p a ra  a s  su a s  opi- 
n ió e» , »áo u- s e u s  tr in ta  c c in c o  a n o s , f t  p o s s í­
v e l  q u e  e la  te n h a  p r o te s ta d o  c o n tr a  u n í é rro  
in íq ü o , m a», p r in c ip a lm e n te  o  q u e  e la  p ra tic o u , 
fo i a  su a  d cfe /u  —  »cm  o c u lta r  a  sn a  c e rtid á o  
d e  id a d e .

.A sn a  a titu d e , e n iU ir i  s in c e r a , a  p e s a r  d a  
g r a n d e  c o n v ic g á o  q u e  a  o r ie n ta , fo i  im p o lít ic a . 
D is s o  s e  a p ro v e itü u , im e d ia ta m e n te , u m  h u m o ­
r is ta  in g lé s  (¡ue, co m  ir r c v e r é u c ia , fo r m u lo u  a 
s e g u in te  (iiegun t.'i ;

—  S e  H v c liu g  L a y é  t iv e s s e  v in te  o u  v in te  e 
c in c o  a n o s , te r ia  d e fe n d id o  a s  d e z  a n o s m ais 
idos.i»  ®

E  a c r e s e e n ta , n u m  to m  a in d a  m a is  irrev e - 
le n t e  :

—  Q u em  n o* is s e g u r a  q u e d a q u i a  v iu t e  c 
c in c o  a n o s  E v l i i ig  I ,a y é  n á o  fa r á , c o m  b r ilh o  e 
a in d a  co m  m u ito  m ai» co n v ic g á o , a  a p o lo g ía  da 
fo rm o s u ra  iu n ltra p a s » á v e l d a  m u lh e r  d e  se s­
se n ta  a n o s  ?
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Iim  iT a iig a , a s  sen h o ra»  a p la u d ia n i tam b ém  
i lf s t e  m o d o , n o  te a tro , n o  co m ég o  d o  sé- 
c u lo  XIX.

l 'o i  é s te  o  p r e t e x t o  p a r a  a s  fa n ta s ia s  q u e  s e

d e  p é  d e  flo r , e x c e p to  o  r e c o r te , q u e c  c a 'c a d o , 
r  a s  p e q u e n in a s  ilh ó s  b o rd a d a s  a  ch c io .

O  o u tro  é  to d o  b o rd a d o  a  p o n to  c h e io , com  
u m  d e s e n h o  e  u m  re c o r te  m u ito  g ra c io s o s . P o rl'V/i e s te  'w' - ----  ̂ .  a a «♦. 1 / 'i*

c r ia ra m  n o s  le n c o s  E sc o lh e ra m -s e  e n ta o  o s te -  u lt im o , te m o s  n m  b o rd a d o  s6 b re  t u le ,  em  le it io  
c id o s  m a is  f in o s , o n d e  s e  b o rd a v a m  in ic iá is  d e  c o ra g á o , q u e  é  m n ito  b o n ito  e  su g e s tiv o .

Q u a lq u e r  d é s te s  m o d e lo s  p o d e  s e r  fe ito  em  
q u a lq u e r  c ó r  q n e  s e  d e s e je , m a s  d e v e m  to d o s 
s e r  b o rd ad o s o n  n o  m e s m o  toro  on n u m  m n ito

c o m p lic a d a s , ro d e a d a s  d e  flo re s , a rm a s  o bra- 
z ó e s  ¡ e sco !h e ra m -se  a s  m a is  d e lic a d a s  e  p rec io ­
sa s  r e n d a s , c o n s e g n in d o  fa z e r  lié s te  o b je c to s  
u n s  v erd a d eiro »  m im o s  d e  g ra g a , d e  b e le za  <• 
a rte .

N e m  em  to d o s  o s  p a ís e s  s e  u»a o  le n g o  da 
m esm a  m a n e ira .

K n tre  o s  p o v o s  o r ie n tá is , os T u r c o s  e  1'crs.a». 
h á  o  s e g u in te  c o stu m e  : Q u a n d o  u m  ra p a z  e s c ie  
Ihe i io iv a , e n v ia -lh e  co ra  o  a n e l, um n m t* d a  e 
u m  le n g o , com  a su a  fir m a  Im rdada.

N a  C h in a  a ch aro  a b o m in á v e l q u e s e  g u a r d e  
.. le n g o , p o r  m a is  lin d o  e  b em  b o rd a d o  q u e  é le  
s e ja .

.\ssO am -se, se m  c e r im ó n ia , com  a a ju d a  dos 
d e d o s  e , d e p o is , lim p a m  o  n a r iz  com  u m  te c id o  
r ic a m e n te  b o rd a d o , o u  co m  u m  d i«  q u a d ra d i­
n h o s d e  jia p e l d e  a rro z , q u e  tra ze m  se m p re  con- 
'i g o .

.\ s  m a n e ir a s  v á r ia s  d e  s e  u s a r  o  le n g o  —  ou 
c o m o  o b je c to  d e  lu x o  o u  c o m o  m e r a  n e ce ssi-
, l a d e  o u  a in d a  m es m o  n á o  o  u sa n d o , v a ria
.c .n ío rm e  o s  p a ís e s  e  m e s m o  a s  p e sso as.

K m  P o r tu g a l u sa -se  o  le n g o  ta n to  p o r  lu x o  
co m o  p o r  c o m o d id a d e . m erec e n d o -n o s  urn a es- 
( le c ia l a ten g á o .

f t  com  v e r d a d e ir o  p r a z e r  q u e  e sc o lh e m o s re n ­
d a s  e  d e s e n h o s  co m  qn e a d o rn a r  e s te s  p eq u en i- 
iio» c o m p a n h e iro s  d a s  lá g r im a s  e  d o s  r  sos.

a p ro x im a d o . U m a  v a r ie d a d e  d e  c ó re s  n e s te s

O s nossii.» le u g o s , o s  p e q u e n in o s  e  ren d i- 
Ih ado s le n g o s , to d o s  em  sé d a  ou rica- 
m n te  b o rd a d o s , e m p re g a n d o -se  n a  su a  
c o n fe c g á o  n m a  e s m e r a d a  e s c ó lh a  d e  d e ­

se n h o s , se d a s  c  r e n d a s , s i o  v e r d a d e ir o s  m im o s 
g r a c is  e  e le g a n te s .

O  o b je c to  d e  to ilette  q u e , c o m  m a io r  c a r in h o  
e  in te r é s s e , é  cu id a d o sa m e n te  b o rd ad o , 6 o  
len g o . H á , d é s te  m o d o , v e r d a d e ir a s  m a ra v ilh a s  
d e  a r te  e  b e le z a , n e s te s  p e q u e n in o s  o b je c to s  
q u e m u ito  a m ig á v e l c  s e n tim e n ta lm e n te , lim - 
para  a s  lá g r im a s  d e  ta n to s  o lh o s  t r is te s  e  lin- 
lios.

.V v a r ie d a d e  d e  le n g o s  c  in fin ita . D e sd e  o  leu- 
go b o rd a d o  em  fin a  s é d a  b ra n c a  a té  a o  h o rriv e ! 
len go  g r a n d e  d e  q u a d ra d o s , tá o  fe io  e  in e sté - 
t ic o , é le s  te e m  d e  p e rc o r re r  u m a  lo n g a  e sca la .

H o je . q u e  o  le n g o  é  u m  in ip r e s c in d lv e l 
o b je c to  d e  to ilc lte , co m o  se p o d e rá  fa z e r  idea

R enda de B iira iio

C o llie r t , p o n to  d e  F ra n g a , p o n to  d ’ A r g e n ta ii,  
p o n to  d ’ .M en go n , |>onto d e  A e iie s a ,  jio iito  de 
I n g la te r r a ,  p o n to  d e  B u ra iio  e  ta n to s  outro», 
q u e  a a r t e  fe m in in a  te m  c r ia d o , ch e io »  d e  b e ­
le z a , d e  s u a v id a d e  e  tra n s p a ré n c ia .

,V Ijeleza  d esta»  re n d a s  d e r iv a  d o s d es e n h o s 
tá o  f in o s , .Ix iu q u c ts i  c o m p o sto s  co m  a r te  e  e le ­
g a n c ia  e  f lo r e s  e n o rm e s  e s p a lh a d a s  co m  um  
á  v o n ta ile  o n d e  o  b o m  g ó s to  e  a b e le za  s á o  p ri-  
m o rd iaia  e  a b so lu to s .

T r é s  m o d é lo s  c h e io s  d e  g ra g a  e  d e  e n c a n to  
p u b lic a m o s  h o je , e  p a ssa m o s a  fa z e r  a  d es c rig á o  
de c a d a  u m , a  q u a l te r á  d e  s e r  l ig e ir a  p o is  as 
d if ic u ld a d e s  q u e e s ta s  re n d a s  a p re s e n ta m  na 
su a  e x e c u g a o  sá o  m u ito  ra zo a v e is . M a s  n á o  per- 
ca in  a c o r a g e m , le ito r a s  a m ig a s , e  te n te m  c o n ­
fe c c io n a r  e s ta s  lin d a s  ren d as.

O  p o n to  d ’ A le n g o n  é  fe ito  c m  f io  d e  lin h o  
m u ito  b ra n c o , e  m u ito  fin o , s e g u in d o  u m  d e s e ­
n h o  l ig e ir o  em  «bouquets» e  f lo r e s , g r in a ld a s  e 
fo lh a g e m , em  b o rd a d o  c h e io  .sobre o  fu n d o  de 
t a le  d e  m a lh a s  re d o n d a s.

.\ ju n ta -se , n a lg u m a s  p a rte s  d o s  fu n d o s  de 
fa n ta s ía  e  n o  c e n tr o  d a s  f lo r e s  m a io re s , «á 
jo u rs»  e m  f ío  m u ito  m a is  fin o  a ín d a  d o  qn e o 
e m p re g a d o  p a r a  a  ]>arte b o rd ad a  a  c h e io  e  para 
o s fu n d o s.

O  tu le  e x e c u ta -s e  m u ita s  v e z e s  e m  p r i­
m e ir o  In g a r  com  lin h a s  tr a iis v e r s a is  d a  o u re la  
á  p a r te  e x te r io r  ; em  s e g u id a  o s fu n d o s  fa n ta ­
s ía , d e p o is  a  p a r te  b o rd ad a  e m  o p a c o  e  tra n s ­
p a re n te  e  d e p o is  o s «á jo n rs» .

O s p o n to s , fe it o s  com  o  co rd á o , f in o s  e  r e g u ­
la r e s , co n to rn a r a  a s  p é ta la s  d a s  f lo r e s , d a s  fo­
lh a s , d a s  h a s te s , d a s  n e r v u r a s , d o s  m iu d o s ra ­
m o s e  d o s  m in ú sc u lo s  c ra v o s  se m ea d o s  so b re  o  
« tulle» . P a ra  d a r  m a is  r e s is té n c ia  a o s  bordo» 
e x te r io r e s  e  á c e rc a d u ra  d o s m o tiv o s  p r in c ip á is , 
c o stu m a -se  p ó r  u m a  lo n g a  c r in a  d e  c a v a lo  
b ra n c o , so b re  o  tra g a d o  e  re c o b rí- la  a o  m esm o  
te m p o  q u e  é s te .

O  p o n to  d e  A r g e n ta n  é  u m a  v a r ie d a d e  do 
p r e c e d e n te , d efe r in d o  n o  tu lle , m a is  g r a d o , e 
n a  e s c o lh a  d e  fu n d o s  m a is  v a r ia d o s  e  n a s  «ájou-

V á r io s  m o d e lo s , to d o s d u m a  fin u r a  d e  c o n to r­
n o s a d m irá v e is , p u b lic a m o s  h o je , c o n v e n c id o s  
d e  q u e  v a ra o s  a o  e n c o n tr ó  d o s d esejo »  d a s  iio»- 
s a s  le ito ra s , q u e c e rta m e n te  g o s ta m  d e  o.» e x e ­
c u ta r.

O s  le n g o s  h o je  sa o  v a r ia d ís s im o s , ta n to  em  
te c id o s  co m o  em  có re s .

F a z e m -s e  n a  c ó r  d o s  ve.stid o s d e  b a ile  e  de 
lo i f c í íe  e  em  sé d a s  la v r a d a s . H á-o s  bran co»  
tm rd ad o s a  c ó r e s , e  ta m b é m  to d o s  b ra n co s , 
p a r a  os q u a is  s á o  p u b lic a d o s  é s te s  n o sso s  dese- 
u h o s .

D o is  dcB  n o sso s  m o d e lo s  s á o  fe ito s  em  p o n to

le n g o s  fa r-!h e s-ia  p e r d e r  a  su a  e le g á n c ia  e  a su a  
d e lica d e za .

V á r io s  m o n o g ra m a s , to d o s d u m a  gracio sid .vd e 
e  e le g á n c ia  in ten.sas, s e  e s p a lh a m  pel.-i n u ssa  
p á g in a , c o m o  p e q u e n in a s  b o rb o le ta s  s a lt ita n te s .

O s m o n o g ra m a s  sá o  p e q u eñ o s a c e s s ó r io s  ma» 
teem  u m  g r a n d e  v a lo r , a lé m  d o  s e u  v a lo r  p e s ­
s o a l, e  d a  g r a g a  co m  <¡ue fo r a m  tra g a d o s e  b o r­
d ad o s : é  to rn a re m  o s o b je c to s  o n d e  fo ra m  c o lo ­
c a d o s  a b s o lu ta m e n te  n o sso s, d a n d o -lh e s  u m  c a ­
r á c te r  p e sso a l.

-Vijui te e m  p o is , le ito r a s , le n g o s  v á r io s , d um a 
le v e z a  e  e le g á n c ia , q u e  Ihes c o m p e te , e  m ono- 
g r a m a s  c a p r id io s o s , b iza rro s  e  lin d o s , im d e p<> Q ,a¡s c o m p lic a d a s  ; o s  d e s e n h o s  cop iara
d em  e s c o lh e r  o  m o d e lo  com  q u e  h á o  de m a r c a r  vez.es im a g e n s  c á n d id a s  e  in g é n u a s  do»
tó d a  a ro u p a . v e lh o s  m is s a is . te n d o  a s  p e rs o n a g e n s  a s  ca ra s

I’ o d e in  c o n s titu ir , co m  q u a lq u e r  d é s te s  m on o­
g r a m a s , a  su a  m a rca  p r e fe r id a  e  u s a d a , e  c o m  a 
q u a l d a r l o  u m a  p e rs o n a lid a d e  ú n ic a  a tó d a  <i 
ro u p a ,

P o d e m  m u d a r  o  se n  ta m a n h o  m a s o o i is e n a r  
se m p re  o  m es m o  a s p e c to  d ec o ra tiv o .

R U N D A S

A» re n d a s  tá o  l in d a s  e  v a p o r o s a s , d e  tra n s ­
p a re n c ia s  s u a v e s , e  d e s e n h o s  g ra c io s o s , 
s a o  o rn a m e n to s  e le g a n te s  e  a p re c ia d o s  pn-. 

to d o s . -As r e n d a s  sá o  tá o  v a r ia d a s , o s se n s  p o n ­
to s  tá o  n u m e ro so s , q u e  n a s  p e rd e m o s a  co n tá- 
la s  e  h e s ita n d o  em  e sc o lh e r . P u b lic a m o s  a lg ú n »  
m o d é lo s  d o s p o n to s  d a s  re n d a s , m ai» co n h eci-  
d a s .  p a r a  a q u e la s  s e n h o ra s  q u e fiz e r a m  d a s  re n ­
d a s  o  s e u  p a s s a te m p o  fa v o r ito , n á o  Ihes sen d o  
d e s c o n h e c id o s  o s  tá o  lin d o s  e  v a r ia d o s  ponto»

F X O S  E  c o m e n t a r i o s  . . .

d e  q u e  j á  h o u v e s s e  te m p o  em  q u e n a o  s e  fa z ia  
n so  d é le  ?

H c o n tu d o , é  u m  f a c t o  h is tó r ic o , p o is  o  n so  
d o  le n g o  d e  a s s o a r  n á o  é  m u ito  a u tig o .

C jT o  p n b ic o u  u m  d e c re to , p r o íb in d o  q u e  se 
H -»oassem  em  ¡lú b lic o . O s g r e g o s  h a b itu ara ra -se  
c o m  fa c ilid a d e  a  é s s e  c o s tu m e , p a r a  o  q u e  b as- 
ta h te  c o n tr ib u ía  o  se n  c lim a  m n ito  sé co .

O s o ra d o re s  n a  tr ib u n a , e  <« ¡lo e la s  n o s  c o n ­
c u rso s  d e  c a n to  e  l ir a ,  t iv e r a m  d e  co n fo rm a r-s e  
c o m  q  d e c r e to  d e  C y r o , d e v e n d o  co n te n ta r-se  
con i e h x n g a r  o  ro s to  co ra  a  o r la  d a  sn a  to g a .

C o m eg o n -se  e n tá o  a  u s a r  urn as p e q u eñ a s  pe- 
g a s .d e  p a ñ o , d e n o m in a d a s  s« d o zíu iii e  onasium , 
se n d o  a  p r im e ira  d e s tin a d a  a o  r o s to  c  a  se  
g n iid a  a o  n a r iz .

N o  p r in c ip io  u sa v a m  é s te s  q u a d ra d o s  d e  p a ñ o  
e sc o n d id o s , d e p i is  q u a n d o  s e  e n tu s ia sm a v a m  
.ig ita va m -u o »  co m  a le g r ia .

liciid a  de Argenta'!

r K A I ’ A L H -A D A  F A M I L I A R

De c -s e ,  ú lt im a m e n te , n o  s u l d a  F r a n g a  u m  
d u p lo  c a s a m e n to  d e  a m ó r : (mí e  f i lh o  
e s p o s a ra m  u m a  m á e  e  su a  fi lh a . T u d o  

isti) te r ia  s id o  in fin ita m e n te  b a n a l s e  o  p a i 
n á o  t iv e s s e  c a sa d o  com  a  f i lh a  d a  m u ih e r  de 
s e n  f i lh o . K  d a q n i r e s n lto u  u m a  n a s c e n te  com - 
p lic a g á o  d e  p a re n te s c o s .

O  p a i f ic a  c o n v e r tid o  em  g e n n i d o  f i lh o  e , 
p e lo  s e u  c a s a m e n to , e m  a v ó  e  c u u h a d o  d o s  
f i lh o s  d e  seu  f i lh o . P o r  s e n  la d o  a  m íe  f ic a  
se n d o , a o  m es m o  te m p o , a  s o g r a  e  a  ñ o r a  do 
p a i. E  o  f i lh o  q u e é  s o g r o  d e  .sen p a i será  
»eu a v ó  e  ta m b é m  o  a v ó  d e  s c u s  irm áos.

A  f i lh a  s e rá  s o g r a  d e  s u a  m á e  e  s o g r a  e  ñ o ra  
d o  m a r id o  d a  su a  m á e  e  a in d a  a  a v ó  d e  seu s 
irm á o s .

O s f i lh o s  d a  m a e  d e la  s e r á o  cu n h a d o s  do 
a v ó  e  t ío s  d e  s e u s  f ilh o s .

E  f á c i l  d e  p r e v e r  q u e  a s  r e ü n io e s  d e s t?  fa ­
m ilia  s e r á o  a s s á s  c o m p lic a d a s , d e v e n d o  s e r  
b a s ta n te  a r re lia n te  a  c ir c u n s ta n c ia  d e  ser-se  
irro á o  d o  a v ó  o u  irm á o  d a  a v ó . K, a s  q u es to e s  
d e  h e ra n g a  d e v e r á o  s e r  te r r ív e is , m e s m o  p a ra  
o s a g e n te s  d o  f is c o , o s  q u a is  p e r d e r lo  in u tiV  
m e n te  o  seu  la tim .

\ O R I G E M  D.A S A N D W I C H

Hi c e u to  e  c in c o e n ta  a n o s , u m  in g lé s ,  in v e ­
te r a d o  g a s tró n o m o , d e p o is  d u m  ja n ta r  qn e 
te v e  a d n ra g á o  d e  d o ze  h o r a s , p e d iu , u m  

l-imi-o p o r  b ra v a ta  e  nm  p o u c o  p o r  a p e tite .

urnas ía t ia s  d e  c a r n e  fr ia  d e n tro  d u m  p ed ago  
d e  p áo.

f ts te  p e d id o , s im u ltá n e a m e n te  e x c é n t r ic o  e 
Ijan al, im o rta lizo u  o  s e a  a u to r  —  o  n o b re  rtm de 
d e  S a n d w ic h . D o  s e u  a p e lid o  n o b iliá rq u ic o  se 
fe z  o  n o m e d é s se s  p á e s in h o s  in fin ita m e n te  p e ­
q u e ñ o s , s e r v in d o  d e  in v ó ln c ro  a  u m a  ía t ia  de 
ca rn e  —  su b tilís s im a ,

H á  c e n to  e  c in c o e n ta  a n o s  q n e , e m  to d o  o
m u n d o , s e  c ita  o  t itu lo  dés.se fa m o s o  f id a lg o  
in g lé s  qn e le v o u  o  s e u  e x a g e r o  a o  p o n to  de 
t e r  in v e n ta d o  a  m a n e ira  m a is  s e g u r a  d e  to rn a r ,
. .  ^ o_ ^ e^ a c a rn e , a b s o lu ta m e n te  in ú te is  co m o  ^ ;¿ ^ ^ d e ''L “ ; ; ; w £ e T r n ; £ T o  

s p o n co  o s  d e s e n h o s  ; o  c o n tó rn o  f e i t o  c o m  cor-

la jo o r é s »  ; c a rn e ir in h o s  c o b e rto s  d e  d e s e n h o s  
e m  b o rd a d o s  o p a c o s  e  tr a n s p a r e n te s  a lte r n a d o s , 
im ita n d o  d e  lo n g e  o  fr is a d o  d a  l á ; p a ssa ro s  
m a r a v ilh o s o s  co m eg an d o -se  ca d a  p e n a  p e la  
a r e s ta  o u  n e r v u r a , co m  f ila s  e m  b o rd a d o s  o p a ­
c o s , in d o  e  v in d o , d e  b a se  a  b a s e , e  a rre d o n - 
d an d o -se  n a  e x tr e m id a d e  ; te rre n o s  fe ito s  com  
lin h a s  h o r iz o n ta is , a g u a s  c o m  « arriére-plan s»  
fe ito s  e m  «á jo u rs»  e  r is c a s  d e  lu z  fo r m a n d o  
e.scala.

S á ü  é s te s  d e s e n h o s  q u e  com pióem  a  m a r a v i­
lh o s a  r e n d a  d e  A r g e n ta n .

O  p o n to  de B u ra n o  é  d e  o r ig e m  ita l ia n a  e  
e x e c u ta -s e  n a  ilh a  d e  B u ra n o  p r ó x im o  d e  V e-  
n e za . O s  «bouquets», d e  q u e  s e  c o m p ó e m  e s ta s  
r e n d a s , co m  flo r e s  lig e ir a s ,  c o p ia m  q u á s i e x a c ­
ta m e n te  a  u a tu re z a  : a  e x tr e m id a d e  é ,  em  g e ­
r a l ,  co m p o s ta  d e  c ra v o s  e  é  e x e c u ta d a  a o  m es m o  
te m p o  q n e  o  fu n d o  d e  tu le . O s «bonqnets» sá o  
p r e p a ra d o s  á  p a r te  co m o  n o  p o n to  d e  B r u s e la s ,  
e  s i o  c o lo c a d o s  só b re  o  tu le . N a  B é lg ic a ,  o 
p o n to  (le B u ra n o  é  c o n s id e ra d o  co m o  u m a  va-

a lim e n to s .
S r . co n d e  d e  S a n d w ic h  : q u e m  h a v ia  d e  d ize r  

a m u ita s  a lm a s  s e d e n te s  d e  im o rta lid a d e  q n e, 
o  s e r  ( f ie b r e ,  d e p e n d ía  s im p le s m e n te  —  d u m  
ponci* d e  fia m b re  o u  d e  s a la m e !

£  £
.\ D I S C K K C A O

StR  d is c r e to  i  n m a  v ir tu d c  a d m ir á v e l ; a d m i­
r á v e l  p r in c ip a lm e n te  p e la  a b n e g a g á o  q u e  a 
r c v C ' t e ,  p o rq u e  s ó  a p r o v e ita  a o o s o u tro s . K  

q u em  a  p o s s u i e v ita  co m  <midado in fin ito  a s  
p r e g u n ta s , m es m o  a s  m a is  in ix x n te s .  D iv e r g i­
m o s. N e s s e  p o n to  p e n sa m o s c o m  O s c a r  W ilile  
q u e  a s  p r e g u n ta s  n á o  sa o  in d is c r e ta s . .-As res- 
|x>stas é  q u e  o  sáo,

Sie u m a  le ito r a . p o r  e x e m p lo , n o s  p r e g u n ta s s e  
:i ra zá o  p o r  q u e  e s c re v e m o s  e s ta s  l in h a s , n a o  
c o m e te r ía  u m a  in d íscre g á o .

M a s  s e  n ó s  re sp o n d e sse m o s q u e  e r a , p o r  fa lta  
(le  a s s u n to , te r ía m o s  s id o  te r r iv e lm e n te  in d is ­
c re to s

ilá o  e  s u b s t itu in d o  o  fu n d o  d e  « barrettes»  jm r 
n m  fu n d o  d e  tu le  d e  m a lh a s 'q u a d r a d a s  m u ito  
fin a s .

E is  p o is  tré s  lin d o s  m o d é lo s  d e s ta s  a fam ad a»  
r e n d a s  q u e  em  to d o  o  m u n d o  sá o  a p re c ia d a s  e  
(X ílcxadas n a  v a n g u a r d a  e n tre  to d o s o s  o u tro s  
tr a b a lh o s  fe m in in o s .

R e n d a  de Alengon

Ayuntamiento de Madrid
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A  ■* V h
m u lh e re s  s á o  m a is  s in c e r a s , m a is  d esas- 

so m b ra d a s , m a is  s e v e r a s  d o  q n e  o s 
h o m e n s  n a  a p re c ia g á o  d o  s e u  p r ó p rio  
^cxo. A c e rc a  d é s te  d e lic a d o  e  s e c u la r  

a s s u n to , o s h o m e n s  a g e m  q n á si s e m p re  só b re  
é s te s  d o is  p o lo s  o p o s to s  : o  d o  a m o r  o u  o  dn 
lid io . M u ita s  v e z e s , a s  sn as  o p in io e s  s a o  in flu e n -  
i'iá d a s  a té  p e la  s u a  p r ó p ria  m u lh e r  : s e  e sta  
re a liz o u  to d o  o  s e u  id e a l, o  h o m e m  j n lg a ,  p>or 
e ia ,  tó d a s  a s  m u lh e re s , tn a s , s e  o  c o n tr á r io  se 
•lá , ro m p e  e in  im p re ca g ó e s  e ,  n ura  h e lo  m a s  
in iq u o  m o v im e n to  d e  c ó le ra , co b re  d a s  p e o re s  
m ald ig ó e s  to d o  o  s e x o . É  m a is  r a r o  o  m eio  
li  rm o  : on s e  e n tó a , tr iu n fa l e  v ib r a n te , u m  
1 u o  o n  s e  a rre m e s s a  <» s a rc a s m o s  a m a ssa d o s  
I o  lo d o  q u e o  ó d io  in f i lt r a  n a  a lm a  h u m an a ,

H á  te m p o s , u m  e s c r ito r  e s p a n h o l te n to u  resu - 
• ir  n u m  a r t ig o  o  q u e fo r a m  n o  s é c u lo  x i r  a s  

u lh e r e s  d o  s e u  p a ís . F o lh e o u  q u á s i tó d a s  a s  
-ras c lá s s ic a s , sem  q u e, a  p e s a r  d a  g a r r a  do 

- llio  d o m in a r  a lg u m a s  d é la s , en co iitras.se  u m a  
e fó s s e  s u fic ie n te m e n te  c o n s c ie u c io s a , im p a r ­
tí e  v e r d a d e ir a  p a r a  o  e sc la re c e r .
P a ra  ju lg a r  a s  m u lh e re s  e s p a n h o ia s  d o  s e ­
do XVII o  e s c r ito r  o p to u  p e lo  l iv r o  d u m a  m u ­
e r  fr a n c e s a  : a  co m íe ssa  d e  .\ u ln o y . N a s  m e­

d iría s d e s s a  e s c r ito r a  d es c o b riu  to d o s o s se g re -  
s d a  a lm a , to d o s  o s  e n c a n to s  fís ic o s  d a s  mu- 
're s  d aq u e la  éjioca

\  co n d e s sa  de .A ulnoy, ju lg o u  a.s es¡)anhola-. 
¡L ju e cen d o -se  d e  q u e  e ra  fr a n c e s a . E lo g io u -a s , 

c la m a n d o  a  su a  fo n n o s u r a  e  d e s c r e v e iid o  a 
p e q u eñ a  e s ta tu r a , o  seu  c o rp o  f le x iv e l ,  a 

n c u ra  d o  s e u  ro s to , o  n e g r o  d o s  se u s  cá b e lo s , 
ih a m  o s p ¿ s  tá o  p e q u e ñ o s  q u e , —  n o  d izer 
lisp e ito  d a  su a  h is to r ia d o r a  —  o  seu  ca lg a d o , 

P a r is , ,só p o d e ria  s e r v ir  a  ( T i a n g . i s  o u  a 
n ecas.
•Aquelas m u lh e re s  de p e q u e ñ a  e s ta tu r a , de 
-■to p in ta d o  e  d e  o lh o s  h r ilh a n te s  e  e x p r e s s i-  

fo ram  g r a n d e s  a p a ix o n a d a s . P e lo  am o r, 
io re cu a r ia m  p e ra n te  a  m o rte , ir ia m , co m  fr ia  
ic iiS o  e  c r u e l e n e r g ía , a té  a o  c rim e .
E ra  m u ita s  c o m éd ia s  d e s s a  é p o c a  fig u r a ra  
u lh e r e s  q u e  s e  d is fa rg a v a m  em  h o m e n s  p ara  
- s e g u ir  os a m a n te s  e  a v e r ig u a r  d a  sn a  fid e li-  
le .  E ,  a i d o s Iton ien s, q u e  n áu  so u lie ss cm  
re s p o n d e r  a o  s e u  s a c r if ic io , q u e  u á o  fó ssem  
lu s iv o s  n o s  se u s  a m o r e s ! . . E la s  c x ig ia m -lh e s  

l- p r o c e d e sse m  com  a  m esm a  s e rie d a d e  q u e 
la  a  m u lh e r  te m  d e  p o s s u ir , lo g o  q u e  se m a- 
m o n ía . K  se o  a m a n te  e r a  in fie l,  e s ta v a  irre- 
■diñvelmente p e rd id o  ; n á o  h a v ia  p a la v r a s  que 
lu s tific a s s e m , n em  se a c e ita v a , p a r a  a ju iz a r  
su a  c o n d u ta , a  m a is  l ig e ir a  a te n u a n te . 

•p licavam -Ih e  o  m es m o  c r ité r io  co m  q u e  eram  
•a d a s, E  a  m e s m a  p u n ig á o , m a s  co m  o  m aio r 

■ e  com  u m a is  re q u in ta d a  fe ro c id a d e . N á o  
.1111 a  a lm a  d e  O te lo , m a s  e x c e d ia m , em  

lito , n o  b á r b a ro  c r ité r io , n o  c iu m e  a v a s s a la -

Í'  r ,  n a  fe ro c id a d e  d a  v in g a n g a , a  a lm a  b á rb a ra  
s h a k e s p e a r ia n o  m o iro .

\ su a  im p la c á v e l h is to r ia d o r a , c o n d e s s a  de 
' m n o y , d e ix o u  n a s  sn as  m e m ó ria s  h is to r ie ta s  
[ ra m á tic a s , a lg u m a s  d a s  q u a is  s á o  d u m  h o rro r  

u á s i in éd ito .

l

¡U m a d a m a  e sp a n h o la  d e s c o b riu , a o  fim  de 
•liga» c  d if ic e is  a v e r ig u a g ó e s , q u e  o  s e u  a m a n te  
le  e ra  in fie l.  A lé m  d e s sa  p e r f id ia  q u e  s ó  o 

m g u e  la v a v a  c  s ó  a  m o rte  p u n ía , é le  a in d a  se 
T iia ra  in c o n fid e n te , d iv u lg a n d o  em  to d o s  os

in u la n d o  o s s e u s  d e s ig n io s , e  d e p o is  d e  Ihe 
c e n s u r a r  a  su a  c o n d u ta , íe z-Ih e  s e n t ir  q u e  náu  
sa ír ia  v iv o , .\ m a is  p e q u e ñ a  re s is té n c ia  q u e  
e sb o g a sse , s e r ia  m o rto  p e lo s  c r ia d o s , q u e só  
a g u a r d a v a n i n m a  p a la v r a  p a ra  e x e c u ta r  a  sen - 
te n g a . Q n a n d o  o  v iu  c o n v e n c id o  d e  q u e  r e s u l­
ta r ía  in fr u t ife r a  q u a lq n e r  te n ta t iv a  p a r a  s a lv a r  
a  v id a , d e u -lh e  a  e s c o lh e r  e n tre  u m  ¡m iih a l ou 
u m a  c h á v e n a  d e  c h o c o la te  e n v e n e n a d o , O  
a m a n te , a p a r e n ta n d o  n m a  g r a n d e  s e re n id a d e , 
e s c o lh e u  o  c h o c o la te , q u e ix a n d o -se  a p e n a s , com  
um  s o r r is o  d e  iro n ía , d e  q u e  e ia  n á o  Ihe  t iv e s s e  
m in is tra d o  m a is  a g n c a r , a  f im  d e  d is s im u la r  o 
g ó s to  a m a r g o  d o  v e n e n o . S o n b e  m o rre r , m as 
e ssa  g r a n d e z a  d e  a lm a , e s s a  l in h a  a lt iv a  n a o  
c o n io v e r a m  a q u e le  te n ip e ra m e n to  im p e tu o s o  e 
v io le n to  d e  m u lh e r , ca p az  d e  m o rre r  e  d e  m a ta r  
p o r  p a ix á o .

U m  d ia  a  d u q u e sa  d e  T e r r a iio v a  d e s c o n fia  
q u e -.cu m a rid o  Ihe  é  in fie l. M an d a  e sp io n á -lo

p e lo s  c r ia d o s  e  a s  s u a s  s u s p e ita s  tra n s m n d a m -se  
n u m a  s ó lid a  co n vicg á o .

C o n tra ta  u m  b a n d o  d e  a s s a s s in o s  e  r a p ta  a 
su a  r iv a l .  D e p o is  d e  a  t e r  em  s e u  p o d e r , e xp ro - 
b a -lh e  a  su a  c o n d u ta  e  a ssa s s in a -a  p o r  s u a s  p ró­
p r ia s  m áos.

O s .seus c ú m p lic e s , p r é v ia m e n te  a jn ra m en ta -

M .\ S C A  R A  S
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. - p o rm e n o re s , -eit) e x c lu ir  os m a is  ín tim o s , 
■egrédo d a s  sua.s d is r r e ta s  re la g ó e s .
•111 sn a  a lm a  in filtro n -s e  lo g o , d o m in a d o r a , i 
1.1 d a  v in g a n g a . A ir a in -o  a  sn a  c a s a , d iss i-

'■\s n o v a s  p á g in a s  d e  v a r ia d o s  m o d elo s, 
q u e  fa ze m  a  g r a g a  e  a  a ie g r ia  d o s  b a i­
les «m asqués» d a m o s h o je  á s  n o ssas 
le ito ra s .

P r ó x im o , m u ito  p r ó x im o  d é s te s  e x u lje r .in te s  
l ia ilc -  o n d e  a  a ie g r ia  c  o  b u lic io  s e  h o sp ed am  
n u m a  p e r m a n e n c ia  t o s t a n t e  s in ip á tii a , é  com  
.ile g r ia  q u e  - c  fo lh e ia m  'is p ágiiin -, q u e  tra tara  
d o s « tr a v e stí--  e ai-reienfam fig u r ín i'S .

\  ú lt im a  p a la v r a  d a  m o d a  e m  « travestís» , 
a p re s e n ta m o s  a q u i no d e s e jo  in t im o  d e  a g r a d a r  
.1 to 'lo '- e  d e  s e r  ú til.

P a se e m o s a d e s c r e c e r  to ilo s  o ,  m otlélu» da-, 
iiosi.-.s p á g in a s  para  u m a  id e m i f i c . i ' t c  m a is  
rápi<la e e x p líc ita  d o s  v estid o » .

N ,'• I  - E gipcio . É  é s te  « travestí»  um a có- 
¡)ia e x a c t a  d o s c-idp:':,>» n o  te m p o  ilo s Fm  o*»'*.

ü  c h a p é u  ó Ic itu  em  «lamé» d o u rad o  e in  fo r­
m a  d e  m itr a . A s  esp.ádua-. s a o  c o t o r t a s  com  
ura d u p lo  c o la r  em  c o ra l. E i u - h  •.-:u1o-1Ir- o 
b u sto  te m  n m  «m aíIlot» em  sG l.. eó r d e  la ra n ja  
q u e  s e  p r o lo n g a  a té  p e n o  do.- j - . I h '-  m in i p a iio  
p !;--,.id o  e  «dr.ip i»  r a  m esm a  c ó r  c ic c id o .

O  e s c a ra v e ll:  ) s a g r a d o  é  c o lo c a d o  a o  m eio  
fio p eito .

N o s p u ls o s  b r a i c lc lc -  cn i co r.d  un- js 's ,  .-aii- 
d á lia -  era  c a to d a l  t e r i i ie lh o , c o m p le ta m  ••-•te 
lin d o  tra je .

N . ’ c . —  Egipcia. L 'm  v e s t id o  e m  s e d a  ocre 
p lis.-ad a  •' e n r iq iie c íílo  co ra  v á r io s  •■.ilNiclKtes de 
p e d ra s  n i u l t i c o i v f o r m a n d o  o  r u q iir íe m e n t i  
e  o  m o tiv o  c e n tr a l d a  la r g a  fa ix .i  la r a n ja  q u e  
r o d e ii  a c in tu ra .

l 'm a  «coiifcr^*» en i iilu in a»  p rolon ga-'®  p ara  
t rá s  n u m a  ir a ii ja  d e  p é ro la s , re p r o d u z iiid o  a 
i lá s s ic a  c a to g a  d e  g a v iá o .

N ."  3 CÍM iiiin é. -  O  te to  é  f ig u r a d o  p o r 
urna sáín  e ra  s é d a  v e r m e lh a  s im u la n d o  la d r i­

llio s . O  c o r p o 'é  e ra  s c lin i p r e to  s u b in d o  n u m a 
ú n ic a  p e g a  em  v o lta  d o  p e-ci-g o  e  d a  ca liega, 
a q u a l s u s te n ta  u m  p e q u e r o  ch a p é u  p o n tea- 
g u d o  s iin u ia n d o  g ra c io s a m e n te  o  c im o  da 
«cham iné».

N , . ) . — .1 ¡fia  d f aranha. —  U  lu r p o  do 
le s t i i 'o  é  fe ito  era  «lamé» p r a U d o .  sáia  
m o n ta d a  só b re  n m a  a rm a g a o  em  a ram e é  fe ita  
em  n iiissc liiu i só b re  a  q u a l sá o  b o rd a d a s  g ran - 
•Ics te i:* '. l 'm a  b a rra  em  «lam e- cerr.i a  sá ia  
e i r  b aix ').

ü  c h a ¡.é u , em  «lam é» tam liém  p ra te a d o , tera 
ig u a lm e n te  u m a  Ic ia  fe ita  em  a ra m e  e  fo rra d a  
d e  ra lis  c im a .

N ."  3 f l ‘ :ch f-. —  F e ito  tcxlo em  lá
d e  v á r ia s  c ó re s  é s te  . • ‘-tir.n e  é  m u ito  e n g r a ­
g a d o  p e la -  su a s  « liouclési q u e  g u ar-
n c c fin  IS  a iic .is , o s  t i u d I i o -  t- o ,  .ir te lh o s . L'm a 
; „ I .e lc ;r a  en i lá  a m a re la  fr is a d a  ic e iitu a  o
c,o .'.c r  c i ig ..: '  u lo  em  cjue u n ía  «iiiaciuillage» 
Iieiii fe ita  m a is  s im u la r á  a  h o n vca  « fé tícb e -.

N . ' o. —  R fp ::i'¡o . —  O  ja i lo  d e  á g u a  •'• m n ito  
Ix-iii d a d o  u e s te  .tr.-ivesii»  p o r  fio ., d e  ¡lero ia s 
c  fr a n ja s , jo r r a n d o  1.0111 in ip c to  d a  stasqu ctte»  
era  «lamé» p r a t r id .i .  O  « o ip o  ta m b é m  é  em  
d a u k  > p r a te a d o  e  a s á ia  em  fr .ir j . is  d e  sé d a  
I.i.ii!-- (- f i '- .  d e  ¡HT..1.-.S.

N .' 7. F / i io i ; .  C o stu m e  e m  v e lu d o  p reto  
d e  la r g a s  c a l j - s  cjue n  fech ara  a t o i y o  do
jo e lh o . l)  C o ip o  ó em  n e g r o  e  te m  u m a  «am isa 
e iii d e ]» -  b ra n c o . G ra i'd e »  botóc . em  séd a
b ra n c a , c m  v á r io s  ta m a n h o s  g u a r n e c e m  a 
blus.l.

NL ’  e  <j. —  i  rajes cspaiiUois (¿poca F ’- 
l i p '  U ) .  .V d a m a  v e s te  d e  s e t im  lilá »  com  
u m a  la r g a  b a rra  p ra te a d a .

U s fo lh o s  estrcit-.-s q u e  g u a r n e c e n ! a  s á ia  e 
. s m a n g a s  sá o  fe ito s  e m  s e d a  b e ig e  a ssim

d o s, n a o  a  d e n u n c ia m . É  e la  p r ó p r ia  q u e con - 
f c — a  o  s e u  c r im e , q u a n d o  a nm  a lm ó g o  o  m arid o  
e s tr a n h a  o  p r a to  b iz a rr o  q u e  Ihe s e rv e m  :

—  N á o  te n h a s  re c e io . G osta .s c o m  c e rte z a . É  
u m  p r a to  e x c e le n te ,  u m  p r a to  d e  q u e  d ev e s  
g o s t a r  a té  á  lo u c u ra  ; é  o  c o ra g á o  d a  tu a  a m a n te .

E  o  d u q u e  ia , d e  fa c to , e n lo u q u e c e n d o  m a s de 
h o rro r , d ia n te  d a q u e la  S a lo m é  q n e  só  sabia  
m a ta r , e sq n ere iid o -se  d e , a o  m e n o s, p o r  p rém io , 
in e b r ia r  co m  a s  s u a s  dniigas.

P o rq n e  n á o  t e v e  a  d u q u e sa  d e  T e r r a n o v a  .1 
c o iis a g ra g á o  d u m  O s c a r  W ild e , clnm  S té p h a n e  
M a lla rm é  e  d u n i K n g é n io  d e  C a s tr o ?

T a lv e z  p o rq u e  n á o  sa b ia  d a n g a r . N e m , a o  
m e n o s, m e re c e n  s e r  h e r o ín a  d a m  d o s  arq u i-fa l- 
- O s  d ra m a lh o e s  d e  V ic to r ie n  S a r d ó n  —  d o  S a r ­
dón d a  r u g id o ra  e  t ig r in a  co n d e s sa  F e d o r a .

T r é s  a n o s p a ssa ra n i só b re  éste.s d ra m a s s á n ­
g r e n lo s  ; t r é s  s é c u lo s  em  q u e  d o rm e m  o  g ra n d é  
'o n o  d a  m o rte  a q u e la s  dania.s a p a ix o n a d a s  c 
so m b ría s  q u e  t in h a m , á  m a r g e m  d a s  le is ,  esta- 
b e ie c id o  nm  g r a n d e  e  te r r iv e l  c r ité r io  d e  ju stig a  
—  o  s e u  co ra g á o  q u e p o r  e s ta r  c h e io  d e  a m o r, 
e s ta v a  ta m b é m  c h e io  d e  ó d io . C o n fu n d id a s  n o  
m es m o  d e s tin o  d a s  su a s  v ít im a s , a ín d a  h o je  
ilu m in a m  co m  u m  r la ra o  s in is tr o  d e  b e le za  a 
h is tó r ia  d o  s e u  p a ís . S e  a s  re s s n s c ita s s e m  —  
q u em  sab e  I .lin d a  p r o iiu n c ia ria in  a s  ú ltim a s  
p a la v r a s  d e  ó d io  d a  s u a  v id a , m a s, ta lv e z , chi>- 
ra sse iii a r re p e n d íd a s  o s  s e u s  a m o re s , f ló r e s  to r­
n a d a s  v e r m e lh a s  p o r q u e  n u m  c h a r c o  d e  sa n g u e  
-u c iim b ira n i.

C . L .
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co m o  o  e n fe ite  em  p o n ta s  (|iie in fe it . i  o  corjio , 
O  fa to  d o  c a v a lh e ir o  é  fi-ito  em  v e lu d o  n e g ro  
lo i i i  h .irra s  c m  ¡ir le  b ra n ca , m o sq u e a d a  de 
p reto  ; a s  m a n g a s  sa o  em  c r é p e  c ó r  d e  rosa  e  a 
p lu m a  du c h a jié u  ta ra b é in . A s  ¡iiv.as, a s  ]» iia in a ' 
e  o  c h a p é u  sá o  e m  b e ig e .  O s  la g o s  d o s sa p ato s  
' 5o  e m  «lam é» p rate ad o .

N ."  ¡ü ■ - P ifr r c tic .  —  V e s t id o  era  v e lu d o  
p ie to  e  «taffeta .si b ra n co  fo rm a n d o  a  s á ia  cor­
ta d a  en i fo lh o s . .A g o la  e  .1 p a r te  in fe r io r  d as 
m a n g a s  sa o  ta m lié m  em  « ta fíetás»  a ss im  co m o  
o  la r g o  c h a p é u .

N ."  I I  —  M adeira. —  V e s t id o s  e in  «taffetás» 
b ra n c o  e  a p lic a g ó e s  em  v e lu d o  fo r m a n d o  a 
m aga. A  fo ih a g e m  é re c o rta d a  en i sé d a  verde".

N a  ca b e g a  u m a  'ca v ijiie t le »  eni v e lu d o  tam - 
Ixím  e ra  fe it io  de m aga.

N - ’ 12 Rosa s in g e la .— V ertid o  em  «taf- 
fetás» v e r m e lh o  v iv o  e  p reto .

N.i- 13 . — Palavras cruzadas. —  C o stu m e  em  
« ta ffe tá s-  b ra n c o  e  p r e to .

.\ b lu sa  fo r m a  q u a d ra d o -  p r e to s  e  b ra n co s 
sób re  o s  q u a is  e s tá o  escrita .s a s  le tra s  ; a s  ca i­
ga» la r g a s  sá o  e m  « ta ífc tá s ’  b ra n co . N o  pes- 
co co  u ra  la g o  ero se d a  p reta ,

N • ' 14. —  Abobara. —  .A s á ia  é  fe i t a  com
urna a rm a g áo  e m  a ra m e  fo r ra d a  d e  velu d o  
la r a n ja  ; o  c o rp o  é  e m  v e lu d o  p r e to .

N.® 15 —  ñ o r b o / fía . O  fa to  e  a s  a za s  sáo 
em  v e lu d o  b r a m o , a m a re lo  e  p r e to . A s  a / a -  
m a n té ra -sc  a t o r t a -  co m  a a ju d a  d o s  brago-c 
S ó b re  a  « casq u ete” em  v e lu d o  liran co  q u e co­
b re  a  v a to g a  sá o  p o s ta s  a n te n a s  d e  «plumas--.

X . ' 1 6 —  P r n - .'u .'j .  * T a ffe tá s  a zu l r o q p o e  o 
« ciiip ié. ei)ir-iil» <lo v e s tid o  c  e n q u a d ra  a  cabega  
cm  g r . ir  ;- p . t . d a i  c o r ta d a s  c iii  b ico» . O  co rjx i 
é  em  c ré p e  a.znf p á lid o  e  a  sá iu  ig u a lm e n te  em 
•ta f/ ft.'--- , a z u l v iv o , c o rta d a  ta m b é m  e m  b iro s

N ."  17 —  C iie tf  s M o iii” . O  c o rp o  d é s te  c<i.- 
Uirae é  fe ito  em  « ta ffc t í- » , l is ta d o  d e  .  -id, 
v e r m e lh o  e  d o u ra d o . .A g o la  o  c in to  e  a -  c a i­
gas c u i ¡a m é ilo u ra d o . A ic o if fu r e -  in d ic io -  
n a! em  ¡ilu in as  nciisa  o  p a r t ic u la r  c u i a c l i r  d éste  
« tiav esti» .

N . ' 18 —  I.a hcU f au bois dorm án!. —  A  t o la  
piinoe-i.i trá s  u n í ve.stid o  e m  «laiiica d o u rad o  c 
v e lu d o  ccn iiiu jisi» . l 'm a  e sjx -c ie  d e  h r a / jo  é  
Ix ird ad o  iia  p a r te  d a  fre n te  tia  s.íi.i. \-, nura- 

n m ito  c u r ta -  -á o  i'c it .i. i n i  « lam e , e 
v e lu d o . L’ m  h r a c e ic tc  <io m e s u io  c'éner«¿ n»deia- 
- llie  o  ]>iil-o. F u u i rca .iq u cttcs  em  v e lu d o  de- 
b riia d o  d e  o u ro  .o b re  a ca b eg a .

N .s  19. I ’jp o ila .  —  E m  « taffetás»  \ e r m c lh o  
• ortam -.-e la r g a s  ¡ l í t a la ,  re ilo n d a s  q n e  com - 
p é e m  ,1 :i,.ii(fiire» . ü  c o r p o  (■ fe ito  em  p e lu c h e  
d e  ..cita  v e r d e  s im u la iu io  o  c á lic e . -A s á ia  é  
lo d .i e ra  « ta ffctá  •- v e r m e lh o , re c o rta d a  em  pon - 
la s .

M A S C * R !M  V k r d b .
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C íia r líe  Chaplin n o  seu  gabinete de trabalho

t . i t i is *  m n a s a p ó s  n u­
tra s  e  »eni se q u e r  d ar 
te m p o  a o  d es g ra g a d o  
p a r a  ir  co m er. . E  a fi­
n al e s ta v a -se  tra lia- 
Ih a n d o  h o ra s  e  hora* 
im m a  s c e n a  tr iv ia l 
co m o  tó d a s  q u a n ta s  
le v a m  u m  m in u to  na» 
h is tó r ia s  d e  c in e m a !

E m b o r a  n a o  fó s se  
ju s to , e  em  v e z  d e  se 
d e c la ra r  s a t is fe ito  com  
u m  B a s ía .',  C h a r lie  
p r e fe r iu  c o r ta r  o  in ­
c id e n te  d a  p e líc u la . 
N u n c a  n in g u é m  se 
]>reocupára eo m  c o i­
s a s  d e  tá o  d im in u ta  
im p o rta n c ia  e  com  
e la s  g a s tá r a  ta n to  
te m p o  e  d in h e iro .

E  o  m es m o  a c o n te c e  
co m  S le  p r ó p rio . í  
tá o  c u id a d o so  co m  o 
s e u  t r a b a lh o  co m o  
com  o  d o s  se n s a c to ­
r e s . E  n á o  p o d e  tra ­
b a lh a r  e n q u a n to  a l­
g u m a  c o is a  Ihe  p re ­
o c u p e  a  im a g in a g á o , 
q u e r  s e ja m  co n tra c to s  
o u  q u e s tó e s  fo r e n s e s , 
v is ita s  a b o r re c id a s  ou 
fa tig a n te s .

.W K R S A O  Á S  E N - 
T R E V I S T .Á S

K m  g e r a l ,  p o rém , 
e n c o n tra v a -se  n a  m e­
lh o r  d is p o s ig á o  p a ra  
d e s e m p e n h a r  a s  s c e ­
n a s  d e  co m éd ia  e  o s 
tr a b a lh o s  n o  «stúdio» 
d ec o rria m  n a  m elh o r 
o rd e m . P a ra  C h a r lie ,

(ContinuagSo)

C <iMi:ci,i 3 > ciitir i 's n  d u r a n te  a  n o ssa  lua 
d e  m e !, q u a u d o  o  v i  co m eg ar co m  o  v iv e r  
q u e  já  d e ix e i e x p o s to . Q u a n d o  tra b a lh a  
n a d a  m a is  o  in te re s s a . V iv e  n u m  o u tro  

m u n d o  ; h á  v e z e s  m es m o  c m  q u e  se e s q u e c e  de
c o m er. ,

—  C h a r lie  —  d isse -lh e  en  d u raa  v e z . N a o  v e  
q u e s e  e s q u e c e n  d e  la n c h a r  h o je ?

T a m p o u c o  q u ere  q u e  Ihe  fa le m  ou o  e scu te m .

Charlie C haplin  no seu ú ltim o film e  
«O circo*

.\b so rv e -se  e x tr a o r d in á r ia m e n te  n a  s u a  o b ra , n a  
sn a  c r ia g á o  d e  q u a lq u e r  e o isa  á  q u a l é le  te m  de 
d a r  p ro p o rg o e s  h u m a n a s  e  fa z e r  e n tr a r  n a  v id a .

P a r a  é lc  o  te m p o  n a o  é  nm  e le m e n to , T ra b a -  
Ih a va  á s  v e z e s  tó d a  a  n o ite . D u r a n te  lo n g a s  
h o ra s  d o  d ia  e  d e p o is  e m  c a s a , se m  d e s c a n g o , 
p e r a  a l i  e s ta v a , a té  á s  p r im e ira s  h o ra s  m a- 
n liá , c s tu d a n d o  o s p r o b le m a s  e  d ific n ld a d e s  da 
o b ra  a  r e a liz a r ,

A S ü A  M A N E IR .A  D E  T R A B .A L H A R

P o r  m u ito  c e d o  qn e o  tra b a lh o  c o ra e g a s se  u o  
•» tu d icv , é le  lá  e s ta v a . E n q u a n to  o u tro s  fi lm e s  
e ra m  fe ito s  e ra  p o u c a s  se m a n a s , é le  tra b a lh a v a  
m e s e s  e  m e s e s  n u m a  s im p le s  h is tó r ia , d ese n v o l-  
v e n d o  a s  s c e n a s  orn as a p ó s  a s  o u tr a s . I 5u  rara»  
v e z e s  ia  a o  «studio» q u a n d o  é le  lá  e s ta v a  tr a b a ­
lh a n d o . N á o  q n e é le  m o  p r o fb is s e  : e u  c  q u e 
-.entia  q u e  a  m in h a  p res en g a  o  ir ia  d is tr a ir . P o r  
m im  se n tia  q u e  ia  s e r  nm  e le m e n to  e s tra n h o  a 
sn a  o b r a . E  o  m e s m o  s n c e d e r ia  co m  q u a lq u e r  
p e s s o a  q u e  lá  fó s se  ; n á o  e r a  o  f a c t o  d e  e u  s e r  
sn a  m u lh e r  q u e  roe to rn a ría  e s tra n h a .

P a ra  C h a r lie  C h a p lin  o  e s ta r  a lg n e m  a ssis-  
t in d o  á  fa c tu r a  d u m a  o b ra  d a  sn a  a n to r ía  p o r  
c e r to  Ih e  s e r ia  in d ife r e n te . E n c e rr a v a -s e  a  d e n ­
tr o  d a  su a  o b ra , c o m p le ta m e n te  só s in b o  e  a té  
q n e  e la  s a t is f iz e s s e  o  s e u  s e n tid o  d ra m á tic o .

E  n á o  e s q u e c ia  c o is a  a lg u m a  a  r e s p e ito  tía 
-n a  a rte . S e  o  q u e  fa z ia  Ih e  d a v a  in te ir a  s a t is ­
fa g á o  d a v a -se  p o r  b e m  p a g o . L e m b ro -m e  d u m a  
s c e n a  q u e  fo i  p o r  d e m a is  s u g e s t iv a . T r a ta v a -s e  
d u m  b o c a d o  d e  c o m é d ia , p a rte  m ín im a  d o  f i lm e .

E s p e r im e n to n  p r im e ir o  u m  a c to r  e  d ep o is  ou- 
ITO N in g u é m , p o r é m , o  s a t is fa z ia . P o r  f im  lá  
e n c o n tro u  a lg u é m  q u e  Ihe  s e r v ia  p a r a  o  d esem - 
p e n h o  d a  p a r te  c ó m ica . E  C h a r lie  e s te v e  tra b a ­
lh a n d o  com  é le , e x p e r im e n ta n d o -o . fa ze n d o  ten -

p o r é m , e ra  a b s o lu ta m e n te  im p o s s iv e l d a r  a  co­
n h e c e r  a  su a  p e rs o n a lid a d e  ín tim a , M esm o  
q u a n d o  a  fa m a  v e iu  f e r  com  é le , n u n c a  p e rce b e n  
co m o  é  q u e  o  p ú b lic o  s e  in te r e s s a v a  p o r  tu d o  
(|uan to  é le  fa z ia .

O d ia v a  a s  e n tr e v is ta s , i le ^ s t a v a  se r  o b se rv a d o  
fó s s e  lá  p o r  q u em  fó s s e . E  im a g in o  b e m  o  abor- 
re c im e ilto  q n e  Ihe d e v e  c a u s a r  o  c o m p re e n d e r 
co m o  a  su a  v id a  p r iv a d a  a tr a i  ta n ta s  e  ta n ta s  
a te n g ó e s . N u n c a  p e rc e b e rá  p o rq u e  é  q u e  o  p ú ­
b lic o  ju lg a  o  h o m e m  e  a  s u a  o b ra  a o  m es m o  
te m p o  sem  o s  s e p a ra r . N o  seu  e n te n d e r  u m  
a r t is ta  e x is t e  só m e n te  n a  su a  o b ra  e  p a r a  e la . 
.Se e s ta  é  b o a  te m  d e  s e r  a c e ite  e  o  r e s to  é  
n a d a , E s to u -o  j á  a  v e r  d ize r  :

 P o rq u e  m o tiv o  o s  m eu s fi lm e s  s á o  d ife re n ­
te s  a g o ra  d o  q u e  e ra m  a n te s  ? Q u e  te m  o  p ú b lic o  
q u e  v e r  c o m ig o ?  A  m in h a  o b ra  é  a  ú n ic a  c o is a  
d e  im p o r tá n c ia !

N I ’ N C A  O  O D I E l  C O M  V E R D A D E  
P O R Q U E  L U E  Q U I Z  M U I T O  J I A I S  
D O  Q U E  O  O D I E I .. .

N á o  p o s so  d iz e r  q u e  C h a r lie  t iv e s s e  h o ra s  d e ­
te r m in a d a s  p a ra  r e p r e s e n ta r , c o m e r  o u  d o rm ir. 
T cx lo  o  a c to r  d a  s c é n a  fa la d a  é  c o m p le ta m e n te  
r e g u la r  n<- s e u s  h á b ito s , e x c e p to , ta lv e z , 
(¡u aiid o  e ra  v ia g e m , M a s  u m  p r o d u c to r  d e  film s  
e s tá  se m p re  d e p e n d e n te  d o  a n d a m e n to  d o  seu  
tra lia llio .

I l á  v e z e s  em  q u e  é  p r e c is o  tr a b a lh a r  to d o  o 
d ia  e , a té  m e s m o  d e p o is  d e  c o m p le ta  a  obra  
é  n e c e s s á r io  a te n d e r  a  m u ita s  ir r e g u la r id a d e s  e 
d e m o ra s  n o s  s íiíd io s .

C h a r lie  C h a p lin  n á o  t in h a  h o ra s  f ix a s  d e  le ­
v a n ta r  o u  d e  d e ita r . A lg u m a s  v e z e s  p n n h a-se  
a  p é  m u ito  c e d o  ; n o u tra s  o ca s ió e s  m u ito  ta r d e  
se  p o r  a c a s o  t in h a  e s ta d o  a le r , a  tr a b a lh a r  ou 
im e r s o  n a s  su a s  c o g ita g ó e s  a té  a lU s  h o ra s  
d a  n o ite .

N u n c a  fo i  uro g lu tá o , u m  g a s tró n o m o . G o s ­
ta v a  d a  co m id a  b em  p r e p a ra d a  e  a p u ra d a , m a s

n á o  t in h a  p r e d ile c g á o  p o r  é ste  o n  a q u é le  p r a ­
to s , e  e r a  d e  h á b ito s  m u ito  s im p le s . B e b ía  pou- 
q u is s im o  : ás v e z e s  a p e n a s  o ra  c o p o  d e  v in h o  
a o  ja n ta r .

T R A G O S  P R I N C I P A I S

P r e fe r ía  S a n te rn e  a o  C h a m p a g n e , e  a o  W h is ­
k y  c o m  so d a . O  fa c to  d e  C h a r lie  p r e fe r ir  o  su a ­
v e  v i i ih o  b r a n c o  fr a n c é s  a o  p e sa d o  G in  in g le s , 
a o  W h is k y  d a  E s c ó c ia , nu a o s  cocktails  e  W h is-  
k y s  a m e ric a n o s , m o stra  lie m  q u e  n á o  lig a v a  
im p o rtá n c ia  a o s  e s tim u la n te s .

B e b ia , é  c e r to , u m  p o n c o  d e  C h a m p a g n e , m as 
só  o c a s io n a lm e n te , e m  q u a lq u e r  ja n ta r  p ara  
q n e  e ra  c o n v id a d o , e  q n a n d o  é s s e  v in h o  e ra  
s e r v id o  a o s  o u tro s . C h a r lie  C h a p lm  n a o  é  a m a ­
d o r  de b e b id a s.

P o r  v á r ia s  v e z e s  m e p e r g u n ta ra m  q u a is  os 
tra g o s  d o m in a n te s  d o  s e u  c a rá c te r . C o n h e  
ce n d o -o  e u  tá o  b e m  co m o  o  c o n h e c ia  e  re fle c -  
t in d ü  n o  q u e a té  a l i  fo r a  a  n o s s a  v id a  de 
c a sa d o s , n a o  p o s so  f a la r  d a s  te n d é n c ia s  p r in ­
c ip á is  d o  s e u  e s p ir ito  se m  c h e g a r  a  r e su lta d o s  
v e r d a d e ir a m e n te  c o n tra d itó r io s .

P r im e ir o  qn e t u d o ;  n á o  m e p a r e c e  q u e  e le  
p o s s a  c o n c e d e r  a  q u a lq u e r  m u lh e r  u m a  fe h c i-  
d a d e  c o n s ta n te , o ú  fa z e r  co m  q u e e la  s e  s m ta  
c o n te n te  p o r  s e r  su a  m u lh e r . D o m in a -o  a  p a i 
x á o  p e lo  t r a b a lh o , p e la  su a  o b ra . D e p o is  h a  
a  c o n ta r  c o m  o s  s e u s  m o d o s ir r e p r im iv e is , com  
o  s e u  e s q u e c im e n to  d e  to d a  a  g e n te  e  d e  to d as 
a s  e o isa s  q n an d o  se tr a ta  d o  s e u  tr a b a lh o , on 
d o s se u s  p e n sa m e n to s  q n e  n a  o c a s ia o  o  d om i- 
n e m  T u d o  is s o  o  to r n a  u m  t í o  g r a n d e  e g o ís ta  
q u e a  c o n sta n te  c o m p a n h ia  cora e le  é  im p o s-

'’^ M u lh e r  q u e co m  é le  c a se  se n tir-se  h á  c o is a  so- 
m e n o s , c r ia tu r a  se m  a m p a ro , to ta lm e n te  só s i­
n h a .  E  u á o  h á  m u lh e r  q u e  p o s s a  s e r  fe l iz  em  
t a is  c irc u n s tá n c ia s .

b o ra  a q u e le s  q u e d ep o is  o  v ir a m  e s t iv e s s e m  a  
c e m  le g u a s  J e  sa b e r  q a e , p o r  u m  p o u c o , a  f i t a  
e s t iv e r a  p a r a  s e  to rn a r  n u m a  v e r d a d e ir a  t r a g é ­
d ia  q u e p o d e ria  te r  c a s ta d o  a  v id a  a  C h a r lie  
C h a p lin . E  o  c a s o  é  q n e  p  s e u  n a r iz  e x h ib e  
u m a  c ic a tr iz  q u e  s e  to m a  v is iv e l  m e s m o  d g p o is  
d a  c a ra c te r iz a g á o  . .

I n f a lig a v e l  q n an d o  tr a b a lh a , C h a r lie  C h a p lin  
te m  co n tu d o  to d a  a  c o n s id e ra g á o  p e lo s  s e a s  c a ­
m a ra d a s . I n s is te  c o n s ta n te m e n te  em  q u e  é le s  
já  tra b a lh a r a m  d e m a is  e  n a o  é  c o m o  c e r ta s  es- 
t i é la s  e  d ir e c to r e s  q u e  p a re c e m  n á o  se im p o r­
t a r  co m  a s  lo n g a s  jo rn a d a s  a  q u e  c o n d en a m  ■> 
seci p e s s o a l. É  g e n e ro s o  e  g o s ta  d e  p e r m it ir  a o s  
o u tro s  a c to r e s  q u e  re c e b a m  em  p ú b lic o  a q u ilo  
q a e  Ih e s  é  d ev id o .

T e n h o  a  c e rte z a  d e  q u e  ra u ito  o  a le g r o u  o  
é x i t o  q u e  E d n a  F u r v ia n c e  c o n s e g u iu  e m  A  teo- 
m an o f Paris:  is s o  d eu -lh e  ta n to  p r a z e r  c o m o  
se  o  é x i to  co m  é le  s e  e n te n d e s s e . C h a r lie  C h a ­
p lin  n u n c a  fo i  in v e jo s o  o u  c io so  d o s  s e u s  
c o le g a s .

Ñ E R V O S

D u ra n te  a s  p r im e ira s  n o ite s  ele e x ib ig á o  dum  
tra b a lh o  s e u , C h a r lie  e s tá  ta o  n e r v o s o  c o m o  se

O  A M O R  P E L A S  C R IA N G A S

E  c h e g a m o s  a  o u tro s  re su lta d o »  co n trn d itó - 
rio s  . O s  t r e s  tra g o s  p re d o m in a n te s  d o  s e u  ca­
r á c te r  sá o , a  m eu  v e r  : a  p a ix a o  p e lo  tra b a lh o  , 
a a m isa d e  e  a  s im p a tía  p e la s  c r ia n g a s  m esm o  
p e la s  d e  c ó lo  ; a  e n o rm e  a fe ig a o  q u e  d e d ic a  a 
su a  m á e , H a n n a h  C h a p lin ,

\  in te n s a  c o a c e n tra g a o  d e  C h a r lie  l ,h a p lin  
n o  s e u  t ra b a lh o  e  a  su a  n o tá v e l r e s is té n c ia  íl- 
s ic a  s l o  a  c a u s a  d e  n m a  c ic a tr iz  q u e h á  de 
t ra z e r  d u ra n te  to d a  a  v id a  : u m a  fa lh a  q u e 
te ra  n a  c a n a  d o  n a r iz .

N u m a  d a s  s c é n a s  d e  c e r to  f i lm e , C h a rlie  
p a ra  n a o  c a ír  a g a rr o u -s e  a u m  la r a p ia o  d a  
ilu m in a g á o  p ú b lic a . A  s c é n a  e s ta v a  s e n d o  f i l ­
m a d a  n u m a  ru a  v e r d a d e ir a  e  o  la m p ia o  e ra  
a u te n tic o . C h a r lie  C h a p lin  a g a rr o u -s e  a  C-le com  
ta n ta  v io le n c ia  q u e  o  a rra n c ó n  : o  la m p ia o  
c a íu  e m  c im a  d é le  e  p a rtiu -lh e  a  c a n a  d o  n a r iz . 
F o r a m  n e c e s s á r io s  u n s  p o u co s  d e  p o n to s  n a ­
tu r a is  e  C h a r lie  fa rto u -s e  d e  p e rd e r  s a n g u e .

 N u n c a  ju lg u e i  q u e  t iv e s s e  c á  d e n tro  ta n to
s a n g u e !  c o s tu m a v a  é le  d iz e r  á s  v e z e s .

K  a  s c é n a  fo i  c o n se rv a d a  n o  film e,  m u ito  em -

Um  ouíro aspecto do fiím e  «O fir fo »

U n ía das exp ressoes características 
de Charlol

se  tra ta s s e  d a  su a  e s tr e ia  n a  s c é n a  m u d a . C o s- 
tu m a v a m o s i t  a m b o s  a s s is t ir  a  e ssa  e x ib ig á o  e  
m en  m a r id o  e s ta v a  se m p re  co m  o s o lh o s  no» 
e s p e c ta d o r e s , e s c u ta n d o  tu d o , p ro c u r a n d o  á v i­
d a m e n te  c e r tific a r-s e  d o s  re su lta d o s ,

M u ita s  v e z e s  ia  a o s  te a tr o s  q u e  e x ib ia m  p ro ­
d u g ó e s sn as  e ,  c o m p le ta m e n te  d is fa rg a d o , m i»- 
tn ra v a -s e  com  o s  e s p e c ta d o r e s , s ó  p a r a  v e r  '• 
q u e s e  p e n s a v a  d o  seu  tr a b a lh o . E r a  um a 
c o is a  s in g u la r ,  a q u ilo  d e  é le  d e s e ja r  s a b e r  se 
p o v o  g o s ta v a  ou n á o  d o  q u e é le  t in h a  íe i t o  .  
s e n tir-s e  ta m b é m  c o m p le ta m e n te  ig n o ra d o  de 
q u a n to s  a l i  s e  e n c o n tra v a m .

Q u a n d o  e s ta v a  fa ze n d o  u m  film  n a o  pensara^  
n a  e x ib ig á o  d o  m e s m o :  r e p r e s e n ta v a  p a r a  seU- 
p r ó p r io  a g r a d o . E  d e p o is  d e  re a liz a d a  a  fit;i, 
im n c a  m a is  o lh a v a  p a r a  e la  ; ia  m a s  e r a  m u ita s  
e  m u ita s  v e z e s  a  q u a lq u e r  ig n o r a d o  te a tr o  p ar»  
a i e s tu d a r  so b re  o s  a s s is te n te s  o  e fe ito  d a  su ?  
a r te  p e sso a l.

A M B IG O E S  I N S A T I S F E I T A S

C h a r lie  é  u m  h o m e m  c u ja s  a m b ig o e s  n u nca, 
e e tá o  s a t is fe ita s . N a o  Ihe  p a r e c e  já m a is  que 
u m a  o b ra  su a  e s t e ja  p e r fe ita  —  e é le  jám .n *! 
la r g a  o  t r a b a lh o  d e  e n tre  m á o s s e m  t e r  fe ito . 
o  m e lh o r  q u e  p o d e ria  f a z e r ! — e c o n s t a i . - '!  
m e n te  d e s e ja  fa z e r  m e lh o r , m u ito  m elh o r .

S im , ía la -s e  m u ito  d o  r e a l  a m ó r q u e  C h a r u J  
d e d ic a  á  su a  a r te , e m b o ra  e n  sa ib a  q u e  o  '•* 
a m ó r p e la s  c r ia n g a s  i- tá o  fo r te  co m o  o  ijU* 
d e d ic a  á  su a  r e fe r id a  a rte .

(C o n tin u a .'
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P I R i n i T E m F V .

tem  a teJ leA , p-OAn 
<5 o n | ¿ - c c T o r L < t A -  e .  

b o x x L o A , ,  c x v x i T t v c L -  

iaLo"^ e m  ío d o o  <y> c ^ ^ - 
e  x i ú n e f v ^ ó / « ' " i .  

i  X u 3 T m t e r > p i 'ü < a > « w .i6 i!S S Q A ,L

l A PRÜI'ÓSITÜ DE LU'ROS

o  n iA B O ,  M I Í S I 'R K  D R  D A N ^ 'V , I'o r  H  ís  
Iir CHIVEIRI GlTMYKÍF.S N O V O S  S O L I L O -  

Q I T O S  R S I ’ I U I T I ’ A I S .  p o r  B o v r b o x  e  M e x e -  

ZfS L O N G E . SONETILHOS PUR GOMES FRRREIR\

O -I I.iu» <le O liv e ir a  O iiim arae.»  é  lie iii u 
- r o n i 't . i  0,1 éjiix-a era  q u e  v iv e m o s , n 
é p o ca  ia iiiiig .i  d a s  o o isa s  p r o fu n d a s  e 
c ie r n a s  e  a jien a s  a s p ira n d o  a o  m o m e n to  

c|iie p .i'» a  e  q u e  m o rre  co m o  u m  •-om d e  g u i-  
—- ir is  n u m  tu m u lto  d e  lo u cu s..

1‘a ra  ■> sr . L u ís  d e  O liv e ir a  G u iin a r lc s .
c u jo  ta le n to  fá c il e  b r ilh a n te  s e r ia  in ju stig a  

n e g a r  é  m u ito  ¡lo s s ív e l, é  m e s m o  c e r to  estar- 
m o s n o  ra c lh iir  do» m u n d o s p o s s ív e is , c<mio 
a firm .ava  c o n v ic to  o  d r . P a n g lo s s  d e  v n lta ire a n a  
iiie n ió ria . . R ,  a s s im , r is o n h o , c o m  im i c iitu -
-•iasnio q u e  sc  a d iv in h a  e sc o rr e r -lh e  dos bico»
d a  p e n a  .sfibre o  p a p e l, to m a  u m  a s s u n to  q u a l­
q u e r  sera  im p o r ta n c ia , u m a  fu t ilid a d e , um a
n in lia r ia  d e n tre  a s  m u ita s  q u e  a n n sln  p o z  a 
« o r ie r  in u n d o  e , a t ir a iid o  a  m o ra lid a d e  p o r  c im a  
d o s in o ín iio s , ]xie-se a  d is c r e te a r  jo v ia lm e n te , 
n u m  á v o n ta d e  d e  q u e m  s e  e iic o n tr a  n o s  te m p o s  
q u e  d e s e ja ...  O  seu  liv r ín lio , O D iaho, m cstrc de 
D in ig j, é  a  p ro v a  d o  q u e a firm a m o s . F u t i l id a ­
d e s .  lia g a te la s , a m o ra lid a d e s  q u e  ile lg a d o s  v é u s  
d e  p r o s a  fá c i l ,  c o r ie iit ia  e  a té  e le g a n te , e iitre- 
m o stra m  ou a ju d a m  a  d e s p ir  m a is  ; p a ra d o x o s  
e  m ais p a ra d o x o s , c ró n ic a s  le v e s  e  fu g id ia s , 
im p e rtin é iic ia s , isiis.t-. q u e  d n ram  o  e sp a g o  que 
le v a m  a le r , e is  d o  q u e  sc  co m p ó e  o  s e u  liv r i-  
iiho.

O Itiabo, m cstrc de Danga 6 c  l iv r o  d a  épiK-a 
c m  q u e  v iv e m o s. l-'oi amas.s,ado co m  a su a  
\ -v c d u ra , d e la  v iv e  e  s ó  a  e in  a s p ir a . Poder/i 
Háo se c o n c o rd a r co m  s e m e lh a n te  c o n c e p g á o  d i­
v id a  —  e c o  n o sso  c a s o  ! -  m a s  s e r ia  in ju s tig a
n e g a r  q u e o  sr . L u ís  d e  O liv e ir a  G u im a ra e s  
l'o s s u i e n o rm e s  q u a lid a d e s  p a r a  o  d es e m p e n h o  
d o  seu  p a p e l d e  c ro n is ta  f ú t i l  e  e le g a n te ...

B o u rlsm  e  M e n e z e s  a ca b a  d e  p o s jx ir  u m  for- 
n io so  a d ita m e n to  a  u m  liv r o  q u e  em  te m p o s 
jm b lic o n  : o s  Solilóquios espiriiuais. É s s e  liv ro , 
d e  q n e  c ia s a m c n te  g u a r d a m o s  u m  e.xem p lar, 
i-t-a a o b ra  de a lg u é m , o  p ro d u to  d a  ín te lig é n c ia  
I d a  s e n sib ilid a d e  d u m  a r t is ta  c  d u m  p ro sa d o r : 
•<■ n é le  h a v ia  coi.sas q u e h o je  o  a u to r  re n e g a , 
m e n é  d a  le n ta  e v o lu g á o  s o fr id a  p e lo  s e n  e s p i­
r ito , o  c e r to  é  q u e , d e s c o n ta d o  isso , m u ito  e 
m u ito  f ic a v a  a ín d a  d e  a d o rá v e l e  d e lic io s o , até  
m esm o  q u a n d o  a  im p e r tin é n c ia  e  o  p a ra d o x a l 
< ie  c e rta s  a firm a g ó e s  e u c re s p a v a m  d e  iro n ía  irre- 
'  c re n te  a s  fr a s e s  e  c o n c e ito s  d o  l iv r o  em  q u es- 
t.'io... S u r g e m , a g o r a , o s N ovos Solilúquios espi- 
’ ituais, d e s a ss e is  p á g in a s  p e la s  q u a is  p a s s a  e 
p e rp a ssa  u m  s o r r is o  d e  c r ia n g a , e n lé v o  d o  e s p i­
r ito  d o  a u to r. . M a rc a  e s ta  m in g u a d a  m us d eli-  
'  -d íssiraa  b ro c h a r a  u n ía  a sc e n s á o  s e g u r a  d o  a r­
t is ta  e  d o  p ro sa d o r : o s N ovos S oliloqu ios  s á o  o  
prr),iuto, q u ási s e m p r e , d e  id e ia s  m e=tra> q u e 
biiK-aram  fu n d a s  la f z e s  n a  .alm a d o  a u to r  c ,  
P 'iu co  a  p o u co , a i r l o  m o d ific a n d o  n a s  --uas ten - 
d é iic ia s , se in  Ihe  t ir a r  a s  q u a lid a d e s  p r im a e ia is  
‘ V- b e le za  e  d e  f in a  e  c u lta  s e n s ib ilid a d e . Bour- 
Is-ii c  M en e ze s  é  u m  te m p e r a m e n to  a u té n tic o  de 

' t e y r i t r i r :  a  e v o lu g á o  d o  seu  fo r m o s ís s im o  esp í-  
¡i r ilo  te m  a  g u iá -la  u m a  lu z in h a  a d o rá v e l e  c e r ta  ; 
; n  .o rr iso  d u m a  c r ia n g a ...  .Será e ssa  lu z in h a  de 

'[ ■'vogáo q u e  liá -d e  g u ia r  o s se u s  p a s s o s , d a  sen d a  
j ‘  cur.1 d a  v id a  p ara  o  e te r n o  e  in ip e r e c íte l  .
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«.M íiiiia querida E ugénia:

I. - 'iit in u o  a v e r  a m e s m a  r a p a r ig a  fr a n c a  que 
tu  c o n h e c e s te  em  L is b o a . N á o  te  e s c r e v í h á  
m ai» te m p o  p o r  p r e g u ig a , S in to , ,‘,s v e z e s , u m a  
g ra n d e  v o n ta d e  d e  c o n v e r s a r  c o n tig o , d e  p ros- 
s e g u ir , p o r  in te rm é d io  d e  i a r ta s  lo n g a s  e  sin cc- 
ta s ,  a q u e la s  c o n fid é n c ia s  q u e  d a n to s  te  fa z ia . 
M as fa ita -m e  a c o r a g e m  d e  e m p u n h a r  a p en a  
'  tra g a r  ns p a la v r a s . K  s in to  u m a  n e ce ssid ad e  
t á o  im p e rio sa  d e  c o n fia r-te , co m o  o u tro ra , os 
m e u s  s e g r e d o s  —  a q u e le s  se g re d o s  q u e  n em  a 
m eu  p a i, se m p re  a la r e fa d o  e  a b s o rv id o  p elos 
S c u s  co m p lic a iio s  n e g ó c io s , n em  a  m in h a  m ae, 
b o a  a lm a  —  s im p le s  d e  m a is  p a r a  c o m p re e n d e r  
o s m eu s a n se io s  d e  n iu lh e r  m o d e rn a , seria  
ca p a z  d e  c o n fe s s a r  1

S in to  u m a  f a l t a  en o rm e d a  tu a  g r a t a  co m p a ­
n h ia . S ó  t u  m e sa b ias  e s c o ta r  co m  b e n e v o le n c ia  
e  a c o n a e lh a r  com  a m is a d e . C o m o  n a o  te  ¡ k i s s o  

t e r  ju n to  d e  m im , q u e ro  co m  e s ta  c a r ta  e s tr e ita r  
o s la g o s  d a  n o ssa  m u tu a  e s tim a . E ,  ante.s de te 
p r e g u n ta r  co m o  l e  te n s  d a d o  com  a tu a  n o v a  
v id a  d e  c a s a d a , p e rm ite -m c  qn e te  c o n té  o  que 
d e  m a is  c u r io so  e  in te r e s s a n te  m e te m  a c o n te ­
c id o  n e s te s  .seis m e s e s  d a  tu a  a u se n cia .

V e jo  a flo r a r  ans ten» lá b io s  u m a  p r e g u n ta  a 
q u e vo u  d ar-te  ¡m ed ia ta  re s p o s ta . O  J o á o ?  D es- 
¡led i-o . J á  n a o "  o  n am o ro . E s ta v a  a b o rre c id a .

N a o  m e s e r v ia  ¡lara  m a rid o . C o n tin u o  a se r  a 
m es illa  m u ih e r  e x ig e n te  q u e  tu  c o n h e c e ste . F  
p o s s iv e l q u e , se m p re  b o a  c o n s e lh e ir a  e  a m ig a  
a tila d a , c e n s u re s  a  m in h a  re so iu g á o . É  n a tu ra l 
q u e  te  a s s is ta  ra zá o  n a  c e n s u ra . M a s  q u e  q u eres , 
iKia líu g é n ia ,  se  e u  já  n a o  o  p o d ia  s u p o r ta r ?

E r a  u m  ra p a z  s im p á tic o , m e ig o , a m á v e l, qne 
m e o b e d e cía  co m o  u m  d o .  N á o  e ra  n a d a  estú- 
j iid o , sa b ia  e s ta r  n u m a  s a la ,  t in h a  u m a  c o n v e r s a  
a g r a d á v e l e  u m  e m p r é g o  re n d o so , q u e v a lia  
m a is  d o  q u e  m u ita s  fo r tu n a s . T ó d a  a  g e n te  m e 
d iz ia  ; «.\ G ra z ie ln  fa z  u m  c a s a m e n to  in v e já -  
v e l.*  R  e u  e s ta v a  q u á s i c o n v e r tid a  á  o p in iá o  
g e r a l.

t 'm  d ia , se m  q u e n in g u é m  o  e » p era ss e , d isse  
a m in h a  m áe :

—  M am á, n a o  q u e r o  v e r  é s s e  h o m e m  em  n o ssa  
c a s a  1

- P o r q u é , r a p a r ig a  ? in q u ir iu  e la , a la rm a d a .
—  P o r q u e  n á o  iju ero ,
—  M as —  p r e g u n to u  a  m a m á , q n e re n d o  que

e u  p o n d e ra s se  m e lh o r  a iih n lia  r e s o iu g á o  é le
n a o  é  b o m  ra p a z  ?

—  E  —  re sp o n d i-Ih e , s é ca m e n te .

—  N á o  te  te m  r e s p e ita d o  se m p re  ?
Tem .

- N á o  p r e te n d e  c a s a r  c o n tig o  ?
—  P re te n d e .
—  E n tá o  p o rq u e  o  d e s p e d e s  a s s im , a b n ip i.i-  

r a e n te , s e m  q u e  é le  te  d e s s e  m o tiv o  ¡lara  ta l ?
— p re g u n to u  e la ,  a sso m b rad a .
—  P o rq u e  n á o  o  a m o .
E r a  a p e n a s  p o r  é s te  m o tiv o , m in h a  qucricUi 

R u g é n ia , \  m im  s ó  m e te e m  a p a r e c id o  lio m eiis  
d e  q u e m  n á o  g o s to . F. en  e n te n d o  q u e  só  d evn  
'•asar p o r  a m o r, q u a n d o  o  co ra g á o  im p erios.i- 
n ie iile  m ’o  e x ig ir .

N e s te s  ú ltim o s  s e is  m e.ses s ó  m e te m  a p a r e ­
c id o  o  q u e  n ó s c la s s ific a m o s  g e r a lm e n te  de 
«lions p a rtid o s» . P o is  p o d e rá o  s e r  «bons ¡larti- 
dos» p a ra  a s  o u tr a s , n a n ja  p a r a 'm ir a . O  ú ltim o  
q u e e u  d e s p e d í, d en  o r ig e m  a  inveja-- e  a  m al- 
q u eren g a s. E r a  u m  ra p a z  r iq n íss im o , c u jo  tra- 
iia lh o  fa t ig a n te  se  c ifr a v a  em  e m p r e g a r  a  sua 
to r ta u a , em  g a s ta r  o  seu  d in h e iro . f t  e le g a n te , 
sportsm an  d is t in to , c o r te ja d o  p o r  to d a s  a s  d o n ­
z e la s  c a sa d o ira s  d a  b o a  so c ie d a d e . F in ip a tizo u  
c o m ig o  e  e u  n á o  s im p a tiz e i, n e m  d e íx e i  d e  s im ­
p a tiza r .

F l i r l e i  co m  f i e  d u r a n te  u in  m és p a ra  o  o u vir , 
p a ra  sa lie r  o  q u e  ia  n a q u e le  e s p ir ito  táo  req u es- 
ta d o  p o r  tó d a s  a s  m in h a s  am igo.s. D isse ram -n ic  
q u e  u m a  m u ih e r  a p a ix o iia d a , fe r id a  p e la  su a  
in d ife re n g a , se  t in h a  su ic id a d o . E u  ig n o ra v a  
co m o  se ria  a  a lm a  d e  u m  h o m e m  q u e  iiis p ira v a  
jia ix ó e s  fa ta is . .\ p r o x im e i-m e  d éle  p a ra  o  e x a m i­
n a r  m e lh o r  e n a d a  e n c o n tr e i d e  e x tra o rd iiiá -  
r io . R a ú l e ra , p o u c o  m a is  ou m en o s, co m o  o» 
o u tro s  lio m e n s  q u e  e u  lia v ia  d es p re za d o . N áo  
acu sa v n  a  m e n o r d ife re n g a .

G u a n d o  fo i [ le d ir  a m in h a  m áo, re cu se i-lb a . 
F o i u m  e s c á n d a lo . M eu  p a i ia  e n lo u q u e ce n d o , 
m in h a  m áe ch o ro u  co m o  u m a  fo n te  e  e u  m an- 
t iv e  a  m iiilia  re so iu g á o . N á o  a r lia s  q u e f iz  b em . 
E u g e n ia ?  K u  n a o  o  a m a v a ! .. .

J u lg a r á s  ta lv e z  <¡uc p o s su o  u n í c o ra g á o  de 
p e d ra . ín s e n s ív e l , d u r o , in c a p a z  d e  urn a p a ix á o  
s é r ia , d e  u m  a m o r p u ro  e  d e s in te re s s a d o , N áo . 
q u e r id a  a m ig a , u á o  m e ju lg u e s  p e la s  a p a ré n c ia s , 
N á o  sou  u m a  ín s e n s ív e l, p e lo  c o n trá r io . te n h o  
u m a  a lm a  a r d e n te , p r o jie n s a  á s  g r a n d e s  pai- 
x iie s , co m o  a q u e la s  q u e  n ó s le in o s  iio s romani-e,s. 
S e  a '.'iii)  n á o  fó s se , te r ia  c a sa d o  com  o  p r im e iro  
«liom partido»  q u e m e a p a r e c e n  ; s e  i i l o  pos- 
••uisse u m a  a lm a  r o m á n tic a , n á o  e s ta r ía , crmio 
e s to u , d o id a m e n te  a p a ix o iia d a  p o r  uní liom em .

l ’e la  j ir im e ira  v e z  e u  s e i,  m in lia  lio.i E u g e n ia , 
o  q u e  é  a m a r. T u  q u e  é s  ca sa d a  c ,  p o rta n to , 
a d o ra s  o  te u  m a rid o , d ize -m e  .se a m a r n á o  é 
u m a  p esso a  v iv e r  em  p e rp e tu a  a d o ra g á o  d o  en te  
q u er id o . S ó  m e s in to  b em  ju n to  d é le . .A su a  v o z  
e n c e rra  tó d a s  a s  h a rr a o n ia s  e  te in  o  d om  de 
fa ze r-se  e s c u ta r . n a o  p e lo s  m e u s  o u v id o s  q u e , 
a tu rd id o s , q u á s i n á o  a  o u v e m , m a s  p e la  a lm a  
q u e  a  re c o lh e  e  g u a r d a  a v a r a n ie n te . N a o  h á  
o lh o s  q u e p o s su a m  a  fa s c in a g á o  d o s  se u s  o lh o s. 
n em  lá b io s  (¡ue sa ib a m  m o d e la r  fr a s e s  tá o  b e las . 
J o r g e  é  o  ú n ic o  h o m e m  q u e  e u  a m o , o  ú n ic o  
com  q u em  c a s a r ía  d e  b o a  v o n ta d e ,

N in g u é m  o  c o n s id e r a , c o m o  a o s o u tro s , um  
«l«mi p a rtid o » . É  p in to r  d e  a r te  e  n á o  p o ssui 
fo rtu n a . V iv e  m a l. co m  in ú m e ra s  d ific u ld a d e s . 
M as is s o  p o u c o  im p o r ta r ía . P a ra  s e  fa z e r  u m  
Ixm i c a sa m e n to , o  p r in c ip a l é  o  a m o r. R  eu 
te iih o -lh e  a m o r, m a is  d o  q u e  a m o r, te n h o  ce- 
g u e ir a , u m a  g r a n d e  p a ix á o  v e g a  e  in v e n c ív e l 
p o r  é le . S in to  q u e  e s ta  p a ix á o  é  in e x t in g u ív c l.  
J o r g e  é  o  m eu  p r im e ir o  e  ú lt im o  a m o r.

M a s  n á o  c a s o  c o m  é le . N á o , n u n c a  c a sa re i 
com  J o r g e , o  ú n ic o  h o m e m  d e  q u e m  g o sto .

—  P o r q u é  ? ! —  p r e g u n ta r á s  tu , b o a  E u g é n ia , 
já  a b o r re c id a  d e  e s c n ta r  e s t a s  c o n fid é n c ia s ,

T e n s  r e a lm e n te  r a z á o  em  m e fa ze r e s , um  
p o u c o  ir r ita d a , e s s a  p r e g u n ta . A s  m in h a s  a titu - 
de.s p a re c e m , á  p r im e ir a  v is ta ,  e s tr a n h a s , d es- 
tra m b e lh a d a s . M a s  e u  te  e x p lic o ,  q u e r id a  a m i­
g a ,  p o r q u e  m o tiv o , te n d o  e n c o n tr a d o  o  h o m e m  
p o r q u e m  s in to  s in c e r a  in c lin a g á o , n a o  m e c a so  
c o m  é le . O  m o tiv o  6, a f in a l,  b en i s im p le s . N a o  
m e c a s o  —  p o r q u e  é le  n a o  q u e r e . É le  n a o  m e 
q n e r e , E u g é n ia !  Q u e  tr is te z a  a  m in l^ i! ...

C o m  a s  lá g r im a s  n o s  o lh o s , a b rag a -te  a tu a  
a n .ig a  e  co n fid e n te

G r .s z i e u .

«nao de  apÁCLiidcuiíZr
— e A P ^ N T I D  A -  -  

l/ k n d o .  excU -L T L va. 
A U P R lM T tM P y .

A MODA DAS SAIAS-CALCAS

P A U T .  P O I R E T
l ' \ I . \  \ .V O G A .  \ C K R l. \ ] i \  r i 'T r R . A

M G I 'V  F E M IN IN A

\ ‘v  (ic.\, s e m a n á r io  ilu s tra d o  d a  m u ih e r  e . 
»cm  d ú v id a  a lg u m a  a  ú n ic a  p n b lica g áo  
is-iiiiiiiiia  p o r tu g u e s a  d ig n a  d e  t a l  iio rn t, 
p n x-iir.i c o n s ta n te m e n te  p ro p o rc io n a r 

a o s  se u s  m ilh a r e s  d e  le ito ra s  e  a s s in a n te s  a 
m e lh o r , a m a is  n tix ie rn a  e  a m a is  e d u ca tiv a  
d a s  le ito r a s . P a ra  i- s o  n á o  s e  p o u p a  a  .sacri­
ficio-, e  é  a ú n ic a  r e v is ta  fe m in in a  d a  iio ssa  
té rra  q u e  te m  s e r v ig o s  e s p e c iá is  d e  rep o rta- 
g e n i d e  m o d as n a s  g ra n d e s  c id a d e s  do m u n d o  
e  co n tracto -, e s p e c ia lis s im o s  com  o» p r in c ip á is  
fo tó g ra fo s  e  co stu re iro s  e  n icn listas rie P ari» . 
I ’o r  is s o  T’ o g a  c o n s e g u iu  u m  f x i l o  d e  t ira g c m  
c  a s s in a tu r a  a té  h o je  iie n i se iju er im ita d o  p o r  
cpia liju er p u b lic a g a o  d o  g é n e ro .

N o  in tu ito  d e  c o rr e s p o n d e r  a o  c a r in h o  e  acei- 
tag áü  q u e  o  g r a n d e  p ú b lic o  e  a  s<x.-iedade e le ­
g a n te  llie  té m  tr ib u ta d o , l 'o g a  a ca b a  d e  e n tr e ­
v is ta r  e n i P a r is  o  g r a n d e  c o s tu re iro  fraiic ."- 
P a u lo  P o ir e t, o  d ita d o r  m u n d ia l d a  m o d a  fr a n ­
c e sa . T o d a s  a s  n o s s a s  le ito ra s  c o n h e c e m  o 
m in ie  d e  P o ir e t, h o je  á rb itro  ii id is c u tid o  d a  
im s la , o  h o m e m  c u ja s  o p in io e s  c o n stitu e m  
d o g iia  c m  m a té r ia  de in d u m e n tá r ia  fe m in in a . 
A 'e~tir n o  P o ir e t  c o iis t itu e  h o je  o  s in a l s u p re ­
m o  d a  c lc g á n c ia ,  d o  Ixim  g ó s to  e  d o  m o d e r­
n ism o .

I ’o is  l * m  ; P a u lo  P o ir e t  acalxa d e  fa la r  a 
i lig a  i-o n ced eiid o -lh e  urn a e n tr e v is ta  á c é r c a  ila 
m o d a  fe m im n a ...  Q u a is  a s  o p in io e s  d o  g ra n d e  
c o s tu re iro  d a  C id a d e  L u z  A cérca  d a  itu lu m eli- 
tá r ia  fe m in in a  d u r a n te  o  a n o  d e  igzH ? Q u a is  o» 
tc g id o s , o s n o v o s  e s tilo s , a s  cria g ó e s  a r t ís t i­
c a s ?  ft isso  tu d o  q u e  P a u lo  P o ir e t  v a i e x p ó r  
á s  le ito r a s  d a  l 'c g a .  H á  n e ssa  e n tr e v is ta  
u m  c a p ítu lo  q u e  s o h re m a iie ira  in tc re ssa rá  
á s  iio ss a s  le ito r a s  e  a s s in a n te s  : P a u lo  poi-
rc t  a firm a  q u e  a s  sáias-calg.A s, o u  a n te s  só  
c a ig a s , s ir a p le s m e iite , v á o  e n tr a r  n a  m iKia p or 
u raa  fo r m a  in d is c u tiv e l. Q u ais  a s  ra zó es  eni 
q u e  se e s tr ilx i o  g r a n d e  á r b itr o  d a  mcMia para  
a ss im  s e  e x p r e s s a r  ?

É  isso  q u e  a s  le ito ra s  e  a s s i i i j i i t e s  d a  T o g a  
le r á o  o c a s iá o  d e  lé r  n u m  d o s p r ó x im o s  n ú ­
m ero s d a

" Y  O G A "
S E .M .A N A R IO  IL X 'S T R .A Ü G  I lA  M Í 'L H K R

A MULHER H A CUí.TURA FÍSICA
l i a  ir ía ,  d a  brum o.sa e  tr is to n h a  N o ru e g a , 

'rtii-ga-n o s, e iiro u p a d o  n u m a  lin d a  e d ig á o , um  
J h v ro  d e  so n e tilh o s , in t itu la d o  Longe. É  seu 

o  sr . G o m e s  F e r r e ir a  q u e  n a  té r ra  dos 
,;i/- --ís e  d o  .sol d a  m eia  n o ite , e x e r c e  o  c a r g o  de 

-o  có n su l, O  liv r iu h o  em  r e fe r e n c ia  fo i  per- 
i s i . im e n te  d e f in id o  p e lo  p r ó p rio  a u t o r ;  é  um 
y^'-'-gáo cin  vci.io. T u d o  q u a n to  u m a  a lm a  de 

jHKÍc s e n t ir  e  a m a r, a l i  v iv e  c iiig id o  rie 
?'■_ s la d e s  e  d e  s o n h o ... .A f in a  e  c u lta  sem sibili-

IU  ' d e  G o m e s  F e r r e ir a  c o m p ra z-se  uu s r itm o s 
, li,..,, n o  ir r e a l, n o  v ó o  p la iia d o  d o  e sp ir ito ,

e  d e s c u id n so  d a  re a lid a d e  d a  v id a . N á o  
Um liv r o  p a ra  to d o s : é  u m  h e rb a r io  d e  p lan - 

■-I H iortas q u e , s ó  e s p ír ito s  d e  a g u d a  p e rce p g á o  
c o m p re e n d e r  e  a n im a r , i i ite g r a a d o -s e  n a  

I dina d o  a u to r  d o  L on ge. O s  o u tro s , o s q u e se 
‘ ' " l ' t 'r a  d e lic ia d o s  n o  p a n d e n ió n io  d a  v id a  m o- 

é s s e s  p o r  c e rto  n a o  p e rc e lie in  a s  rim a s  
liv r in h o , tá o  in te r io r  e  e s p ir itu a l é  o  

' 'l i l i , ,  05 a g it a  e lhe= d á  v id a ! . . .
1-'. M .

A  raulher* q u e  m a l s a b ia  a n d a r , c u ja  co m ­
p a n h ia  c o n s titu ía  u m a  to r tu r a  p a r a  os 
q u e c ir c u la m  p e la s  r ú a s , s e g u n d o  o  
r itn io  d o  m o v im e n to  de P a r ís  e  d e  L o n ­

d re s . e s tá  c o n d e n a d a  a d e s a p a re c e r.
M o d e rn a m e n te , a  m u ih e r  sa b e  a n d a r , ra m i-  

ii l ia r  eom  pre.ssa fe b r il.
P e rd e u  em  la n g u id e z  m a s  g a n h o u  e m  d e s e n ­

v o ltu r a . O s m o v im e n to s  l ig e ir o s , rá p id o s , pos- 
•suem ta m b é m  a  su a  e s té t ic a  e  te e m  o  seu 
eiu-autu . R a p a r ig a s  m a rc h a n d o  c o m  a  le n tid á u  
p r ó p ria  d o s  q u a re n ta  ou d o s c in c o e n ta  a n o s , 
c o iis t itu ia m  u m  d o s  m a is  fe io s  p a r a d o x o s . A  
p r im a v e r a  n o  o u to n o , a in d a  p o d e  te r  c e r ta  m e­
la n c ó lic a  b e le z a , m a s o  o u to n o  n a  p r im a v e ra  é  
u m a  to lic e  q u e n em  se q u e r  se  s a lv a  en ro u p a n - 
d o -a  com  o s  m a io re s  e x a g e r o s  ro m á n tic o s ,

,A r a p a r ig a  m o d e rn a , lá  fo r a , cu id a  d a  su a  
c u ltu r a  f ís ic a  : é , s e m  d e ix a r  d e  s e r  e le g a n te , 
u m a  d e s p o rtiv a . N o s  c n lé g io s , a  g im n á s t ic a  
fe iiiii iin a  d ife r e  d a  g im n á s t ic a  m a s c u lin a , e , uo

d iz e r  d o s  e n te n d id o s , a» r a p a r ig a s  n á o  rao stram  
un ía m e n o r d is p o s ig á o  d a  q u e .se o b s e rv a  n o  
s e x o  m a s c u lin o . O s d e s p o rto s  v io le n to s , c o m o  o  
fool-bail, o  c r o is - f o u n ir y  e  a n ata g a o , te e m , 
e n tre  a s  m u lh e re s , a p a ix o iia d o s  c n lto re s .

M o riiie iite  e m  n a ta g á o  o  s e x o  fe m in in o  te m  
o b tid o  g r a n d e s  tr iu n fo s . O  record  d a  tr a v e s s ia  
d a  M a n c h a , j ie r te n c e u  d u r a n te  a lg u n s  ano» .i 
u m a  n iu lh er.

É  fr e q u e n te , m c sn io  b a n a l, u in a  r a p a r ig a  in ­
g le s a  c h e g a r  a  u n .a  d a s  d o c a s  d o s p o rto s  b r itá ­
n ico s  c  la n g ar-se  é á g u a . a  fim  ile  a t in g ir ,  i 
n ad o , a  c o sta  fr a n c e s a . H á  a lg u n s  m ese», 
urnas r a p a r ig a s , d a c li ló g r a ta s .  d e  L o n d r e s , len - 
ta r a in  a tr a v e s - ia  d e s s e  c a n a l, n u m  b arq u ito  
fr á g il .

N c s s a  o c a s iá o , u m  jo r n a l h u m o ris ta  in g lé s  
p r e g u iita v a , c o m  s im u la d o  a la r m e  :

—  P a ra  o n d e  v á o  a s  n o s s a s  d a c t iló g r a fa s  "
K  r e s p o n d ía  n e s te s  te rm o s  ;
- - - V á o  p a ra  P a r is , e m  f .ito  d e  b a n h o ...
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JOAO CHAGAS 
T R A B A I . H O . S  
I ’ O R g  A D O S

K D I l ' Á O  D E F I N I T I V . A

Em 3 vohimcs 
O diario dum rei oltado

As memorias dum idealista

Cada volume i o í >oo

P E D I D O S  ,ÁS I . I A ' K A R I A S

A IL L A l'D  E  BERTRAND
C h ia d o , 73  e  7 5 -  L I S B O A

V O G A "
P R E 9 O S  D E  A S S I N A T D R A

3 m etes  6  m eses j  sn o
C o n tin e n te , I lh a s  e  E s p a n h a  17800 32800 62800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   22800 42840 8288c
A fr ic a  O c id e n ta l e O r ie n ta l 3 s Í o o  ó S fo o

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   43840 888S0
In d ia , M a ca n  e  T im o r   36800 70800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   46840 90880
B ra sil ..............................................  36800 70800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   56880 111860
E s tr a n g e ir o  ................................. 40Í00 78800

E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   60880 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D ir ig ir  p e d id o s á s  L iv r a r ia s  A illa n d  e B e r­
tr a n d , R .  G a r r e t t ,  73-75.

Ayuntamiento de Madrid



AS F r e d e lo w  q n e is a - s e  d a  q n a u t ia ?  
_ 0  se n h o r é  c r ia n g a !  O ig a  qn e

v a i r i r !
E  N a rc is o  B o u c h e r  v o lta -s e  p ara

A le in á o : _
A  p r o p ó s ito , o s se n s  e s tn d o s  e s tá o  a ca b a ­

d o s , s u p o n h o ?  Q n al se rá  i  e x te n s á o  to ta l da 
l in h a ?  ,  . .

ü  h o m e m  g o n lo  le v a n to u  o s d o is  b ra g o s ao 
r é u  : ,

—  S e n h o r ! A l  é  q u e  e s tá  o  p e o r  : contávani<»> 
c o m  d o is  m il e  n o v e c e n to s  q u i ló m e t r o s ; m a s 
é s te  d e s e rto  d e  ü a lm a  e s tá  c r iv a d o  d e  p r e c ip i­
c io s  ; e  a  p e q u e ñ a  c o n tr ib u ig a o  d o  G o v é rn o  n áo  
n o s  p e rm ite  e n c e la r  g r a n d e s  o b ra s  d e  a rte ...

—  E m  re su m o , q u a n to s  ?
—  T r é s  m il e  s e is c e n to s , se te c e n to s ,.
N a r c is o  B o u c h e r  g a lh o fo n  e m  s u rd iila  ;

H e in , c o ro n e l ? -Adm íre o  s e n h o r  o  tru q u e  : 
a c e ita m  a  q u a n tia  m a rr a d a  p e lo  S u lta o , p a ra  a  
g a r a n t ía  q u i lo m é t r ic a ; m a s  a u m e n ta m  o s qn i- 
ló m e tro s  em  p ro p o rg á o . N o  fim  d e  c o n ta s . 
a in d a  g a n lia m . S e m  fa la r  n a  e c o n o m ía  q n e  r e a ­
liz a ra  co m  o s  v ia d u to s  re d u zid o s  á  e x p r e s s á o  
m a is  sim ple.*. N á o  h.á d e  f ic a r  c a ro , o  c a m in h o  
d e  fe r r o  d e  M á s c a te . E s t e s  p o b re  tu r c o s , h e in ?  
T e e m  s e m p re  p o r  o n d e  se t o s q u ie m !

In g e n u a m e n te , iiid ig n e i-m e  :
—  ¿ M a s  co m o  é  q u e  o  S u ltá o  a c e ita ? .
—  O  S u lt á o ?  P o is  n á o  v é  o  c o r o n e l!  -Atrás 

d e  F r e d e r lo w , e s tá  o  e m b a ix a d o r  a le m á o ; e
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a tr á s  d o  e m b a ix a d o r  a le m á o , a  .A lem an h a. 
T e e m  q u e  e n g u lir  a  p í lu la !

.A p o r ta  s u r g iu  a a lt a  e s ta tu r a  d e  M eh m ed  
D ja le d d in . F r e d e r lo w , a o  v é -lo , c a la r a -s e  sú b i­
ta m e n te , M eh m ed  v e iu  t e r  c o m ig o  ;

—  S e n h o r  c o ro n e l, d e s e ja v a  tr a n s m itir - lh e  uní 
c o n v ite ...

— E s to u  ú s  su a s  o r d e n s , s e n h o r  m a re c h a l.
C lia m o u -m e  d e  p a rte  :
—  K u  n a o  u s o  d e  d ip lo m a c ia , j á  sa b e . T r a ta -  

-se  d o  s e g u in te ':  n á o  q u e ro  q u e  a v a lie  o  n o sso  
p a ís  p o r  e s ta  re c e p g á o  ou s e m e lh a n te s .. . O h !  
n áo  q u e r o , n e m  p o r s o m b ra s , c e n s u ra r  o s  d on os 
d e s ta  c a s a ! P o r é m  s á o  c r is tá o s , —  e  os cr is tlo .s  
d a  T u r q u ía  n á o  s á o  v e r d a d e ir o s  O s n ia n lis . P o r  
is s o  ¿ a c e it a ,  p o r v e n tu r a , v ir  a lm o g a r, n a  p ró ­
x im a  te r g a -fe ir a , em  c a s a  d e  n m  d o s  m e u s  
a m ig o s , m u g u lm a n o ?  N á o  p o s so  co n v id á -lo  p a ra  
m in h a  c a s a , sa b e  p o r q u é ...

- S e i . . .
—  M a s  o  m eu  v e lh o  c o m p a u h e iro , o  g e n e ra l 

-Atik -Ali p a x á , q u e n á o  te m  a  tr e m e n d a  h ou r.i 
d e  e n tr a r  tó d a s  a s  m a n h á s  n o  ;>alácio d e  Y i ld iz .  
te r á  p r a z e r  e m  re c e lie r  á  su a  m e s a  o  m en  c o n ­
v iv a . Q u e r  ?

—  C e r ta m e n te .
—  B e m . E m  c a s a  d e  -Atik A l i  p a x á , p ro m eto - 

-Ihe q u e , jie lo  m e n o s . —  rá p id o  o lh a r  p a ra  <> 
h o m e m  d o  c a m in h o  d e  fe r r o  —  n a o  e n c o n tra rá  
.A lem aes. O  q u e d e v e  s e r  a g r a d á v e l p a ra  um  
F ra n c é s .

X X I

A t ik  -Ali p a x á  h a b ita , n o  co ra g á o  d e  S ta m b u l. 
.. d o is  p asso »  d e  S e r a s k ie r a t , n m  c o n a k  a u ste ro

q u e  d á  p a r a  u m a  e s tr a d a  c o m p le ta m e n te  s ile n ­
c io sa , O  p ró p rio  c o n a k  n á o  é  m en o * s ile n c io s o , 
.Atik AH p a x á  é  u m  h o m e m  v e lh o , g r a v e  e 
a fá v e l,  co m o  o  sá o  a  m a io r  p a rte  d o s  O sm a n lis . 
.As p e s s o a s  d e  fa m il ia  q u e v iv e m  d e b a ix o  de 
seu  te c to , —  a  h o s p ita lid a d e  tu r c a  n á o  te m
lim ite s  _ s á o  v e lh a s  co m o  o  d o n o  d a  c a s a , e
v e lh o *  s á o  tam b é m  os c r ia d o s , to d o s a n tig o *  
so ld a d o s o u  c a m p o n e se * . S ó  H a m d i b e y , o  f i lh o  
d e  A t ik  A l i ,  tra z  á s  v e z e s  p a ra  a a tm o s fe r a  
c a lm a  d a q u e le  la r , o  r is o  .sonoro d o s se u s  cam a- 
ra d a s  d e  r e g im e n tó  : H a m d i b e y  é  c a p ita o  de 
Im s s a r e s ;  e  A t ik  -Ali p a x á , o rg u lh o s o  d aq u ele  
líe lo  o fic ia l  q u e  é  s e u  f i lh o , re ce b e  co m  a m iza d e  
o s r a p a z e s  q a e  v e s te m  o  m es m o  d ó lm a n  v e rd e  
e  o  m e s m o  ta rb o u c h  d e  a s tra c a n . D e  re sto , 
lim ita s  v e z e s  c h e io  d e  s a b r e s  e  d e  g o la s  d ouni- 
ila s , o  c o n a k  n em  p o r isso  é  m a is  b r ilh a n te  : 
p o rqu e a  ju v e n tu d e  tu rc a  c o n s e r v a  in ta c to  o 
r e s p e ito  q u e  o u tro ra  s e  tr ib u ta v a  á s  b a rb a s  
b ra n c a s . E  to d o s re p r ira e m  a* s u a s  e x p a n s o e s  
d ia n te  d e  A t ik  A li  p a x á ,

.A lm ogam os n u m a  s a la  a m p ia  e  fr e s c a , co m  o 
t e c to  p in ta d o  á  m a n e ira  tu r c a , d e  c ó re s  v iv a s .
K  en  a p r e c io  o  c o n tr a s te  d é s tc *  d o is  lio m e n s. 
•Atik A li  e  M e h m e d  D ja le d d in . .A tik  AH p a x á , 
v in te  a n o s m a is  v e lh o  q u e  M e h m e d , é  a p en a s 
g e n e r a l - - / í f e í r —  ; e  lo g o  se p e rc e b e , v e n d o  
a q u e le s  o lh o s  p e n s a tiv o s  e  a q u e le s  cá lle lo s  d e  
n e v e , q u e  a s  in tr ig a s  d e  p a lá c io  n u n c a  fo r a m  o 
s e n  fo r te . M e h m e d  D ja le d d in  p a x á , m a r e c h a l e 
to d o -p o d e ro so  fa v o r ito  d e  S u a  M a g e s ta d e , e n ­
tró n  o u tro ra  n o  e x é r c ito , so b  o  co m a n d o  de 
.Atik A H , j á  co m a n d a n te  d e  e s q u a d rá o . M as 
M eh m ed , n a s c id o  d e  u m a  e s tir p e  d e  p r ín c ip e s , 
e ,  d e s d e  n o v o , p a g e m  n o  h a ré m  im p e r ia l, 
e s ta v a  d e s ig n a d o  p a ra  u m a  c a r re ir a  rá p id a  e 
b rilh a n te .

E s to n  c o n v e n c id o  d e  q u e , n o u tro  p a ís  que 
n á o  fó s s e  a  T u r q u ía , e n tre  d o is  o f ic iá is  tá o  
d ife r e n te s  p e lo  s e n  d e s tin o , e x is t ir ía  u m  a b is ­
m o  q u e  n e n h u m a  a m iza d e  p o d e ria  e n c h e r . M a s  
a  T u r q u ia  é  a  ú n ic a  té r r a  d o  m u n d o  o n d e  n io  
h á  i i iv e ja s ,  p o rq u e  os T u r c o s  s á o  o s  ú n ico s  v e r ­
d a d e iro s  d e m ó c ra ta s  q u e  e u  c o n h eg o . ( V i  o n tem  
(1 p o r ta  d o  S e r a s k ie r a t , o  m in is tr o  d a  G u e rra  
m a n d a r  e s p e ra r  a  sn a  c a r r u a g e m  p a ra  q u e  um  
e n g r a x a d o r  Ihe e n v e m iz a s s e  o s  sa p a to s  ; o  en ­
g r a s a d o r  e  o  m in is tro  tra ta v a m -s e  u m  a o  o u tro  
I>or e f t e n ii ,  e sa u d a v a m -se  co m  a  m e s m a  a fab i-  
H d ad e). P o r  is s o  A t ik  A li n á o  g u a r d a  q u alq u e r 
m á  v o n ta d e  c o n tra  M e h m e d  p o r  s e r  m a re c h a l 
s e m  te r  c in q a e n ta  a n o s . E  é  M e h m e d  q u e  se 
in c lin a  d ia n te  d o  s e n  a n t ig o  co m a n d a n te  e  Ihe 
c h a m a  «seu p a i» , p o rq u e  só b re  a  té r r a  d e  .Alah 
s ó  a  v e lh ic e  é  v en e ra d a .

C o m e m o s á  t u r c a , n a tu ra lm e n te . M a s  n ad a 
e x ó t ic o  d e  m a is . A  co z in h a  tu r c a  é  p a r e n ta  p ró ­
x im a  d a  c o z in h a  fr a n c e s a . C a r n e ir o  a.ssado n o  
e s p é t o  cM ck k cb a b ; c a rn e ir o  e n so p a d o  —  o r-

L a ve , ondule e ^  

córte  o  seu 

c á b e l o

man k cb a b ; le g n m e s  d a  E u ro p a  ¡ arm/. ; u m  
irr e p r e e n s iv e l pHaf: la c t ic in io s ;  o  yohurt a c i­
d u la d o  ,e o  c é le b re  kaim ak, p a ra  c u jo  fa b ric o  
a *  b ú fa la *  sá o  e n c e rra d a s  em  e s tá b u lo *  e s c u r a .  
P o r  f im , fr u ta  : a  a d m ir á v e l u v a  d a  .A n ató lia , 
m ai*  g r a d a  q u e  a  panse p r o v e iig a l, e  m a is  sabo- 
ro«a ((ue a  fim s s e ía s  d e  F o n ta iiie b le a u ,

N e n h u m a  m u lh e r  ú m e s a , c la r o  e s tá . A t ik  A li 
t- c a s a d o , e  ta m b é m  H a n d i b e y , a ss im  co m o  
M eh m ed  D ja le d d in . M a s  a s  d a m a s  m u g u lm a n a s  
n á o  v e e m  a o s  ai>osentos d o s  lio m e n s, a o  se ía in - 
lich . O  harem lick, m u r a d o  e  g ra d e a d o , é  q n e  é  
a  su a  p a r te  n a  b a b ita g á o . D e  r e s to , sa e m  q u a n ­
d o  q u erem  a  p a s s e a r , a  fa z e r  c o m p ra s , a  v is i­
ta r  a* s u a s  a m ig a s  e  t a g a r e la r  n o s  p é te o s  d as 
m e s q u ita s . C o n s id e ra n d o  b e m , os c o s tu m e s  tu r ­
c o s  d á o  As m u lh e re s  ta lv e z  m ai*  v e r d a d e ir a  h - 
lie rd a d e  d o  q u e  o* n o sso s  co stu m e s  d o  O ci- 
lie n te  : u n í m a rid o  fr a n c é s  n a o  a c e ita r ia  p ro va - 
v e lm e n te  c e rta s  p r e r o g a t iv a s  q u e o* h a ré n s  se 
a r ro g a ra , e  q u e  o s  m a rid o s  d o  T s li  n u n c a  rei- 
v in d ic a r a u i. M as e m  co m p e n sa g á o , a  h a b ita g á o  
c o n ju g a l V d iv id id a  em  d u a s  ; e  só  u e sp ó s o  
te m  o  d ir e ito  d e  tr a n s p ó r  a  fr o n te ir a  d iv is ó r ia .

S o m o s d ez c o n v iv a s , to d o s  soldados.^ O  b a n ­
q u e te  •' d ad o  em  h o n ra  d e  J le h m e d  D ja le d d in , 
q u e  u s s is te , d e c o ra d o  co m  o  Im tia z . M a s  n in ­
g u é m  d ir ig e  n o  m a re c h a l q u a lq u e r  c u m p rim e n to  
in d is c r e to  o n  g r o s s e ir o . S e r  g r o s s e ir o  é  p a r a  os 
tu rc o s  c o is a  n a tu r a l. .A p enas á  e n tr a d a  c a d a  nm  
d o s o fic iá is  p r e s e n te s  sa u d o u  M e h m e d  um  
p o u c o  m a is  b a ix o  d o  q u e é  d e  u so . C o n v e rsa -se  
fa m ilia r m e n te  s e m  c e r im ó n ia . U n í c a p i l l o  de 
esta d o -ra a io r, re c e n te m e n te  c h e g a d o  d a  A lem a- 
n h a , o n d e  fé z  o  e s tá g io  re g u la m e n ta r , n u m  re­
g im e n tó  de a r t ilh a r ia , d iz  e m  q u a tro  p a la v r a s  a 
su a  im p re s s á o  só b re  o  e x é r c ito  p r u s s ia n o  ; ,

- E x c e le n t e s  o f ic iá is . D e íe s t á v e is  so ld a d o s . 
M elim e d  p a x á  fita -ro e .
—  S e n h o r  c o ro n e l, a£ e s tá  a m a  c o is a  q u e  t a l­

v e z  o  s u rp r e e n d a . O s e s c r ito r e s  m ilita r e s  fr a n ­
c e s e s  a p re g ó a ro  v ir tu d e s  m ir a c u lo s a s  d o  so ld a d o  
a le m á o , N ó s , O s m a n lis , q u e  f iz e m o s  n a  A lem a- 
n lia  o s  n o s s o s  e s tu d o s  te ó r ic o s  e  o s  n o sso s  está- 
g io s  d e  a p lic a g á o , so m o s d e  o p in iá o  d ife re n te .

O  v e & o  A t ik  A li  a b a n a  a  ca b e g a  : n o  seu  
te m p o  e ra  em  P a ris , e  n a o  e m  B e r lim . q n e  o s 
T u rc o *  a p re n d ia m  a  a r te  d a  g u e r r a .

—  I z z e t  b e y , o  s e n h o r  o u v e  o  p a x á  : e x p liq u e  
a o  s e n h o r  c o r o n e l p o rq u e  ju lg a  c o m  ta n ta  s e v e ­
r id a d e  é s s e s  h o m e n s.

Tzzet b e y  a q u ie sc e  a m á v e lm e n te . E s c u s a d o  e 
d iz e r  q u e to d o  o  e sta d o -m a io r  tu r c o  fa la  fr a n ­
c é s , c o m o  s e  s a ís s e  d e  S a in t-C y r .

—  M e a  c o ro n e l, o s  .A lem aes s á o  m ec á n ic o s . 
T o d o s  o b e d e ce m  m a g n ífic a m e n te , s o b r e tu d o  ás 
o rd e n s  a p o ia d a s  c o m  p o n ta p é * . M a s  n á o  s e rv e m  
s e n á o  p a ra  o b e d e c e r. N e m  in ic ia tiv a , n e m  m te- 
l ig é n c ia  ; n e m  b r a v u ra , q n á s i. O s  n o s s o s  cam - 
p o n e se s  d a  A n a tó lia , q u e N a s r e d d in  h o d jji con ­
s id e r a v a  s e m e lh a n te s  a o s  s e u s  b ú fa lo s , s l o ,  ero 
c o m p a r a g á o , s u b tis  e  a stu to s .

E u  p r e g u n to  ;
 N a s r e d d in  h o d ja  ?
T o d o s  r ie m . -Atik A H  p a x á  e x p lic a -m e  : 
- N a s r e d d i n  h o d ja  é , d e p o is  d e  K a r a g h e u z , 

o  filó s o fo  n a c io n a l d o s  O sm a n lis .
—  M eta d e  E s o p o , m e ta d e  S ó c r a te s  —  acres- 

c e iita  M e h m e d  p a x á . —  U m  p o u c o  S a n c h o , ai- 
g a m a s  v e z e s . A s  su a s  m il e  u m a  a v e n tu r a s  a o  
u m  te so n ro . H a m d i b e y , o  s e n h o r  q u e  tá o  bem  
c o n ta , e n tr e te n lia  o  co ro n e !.

— U m a  m a n h á , —  co m e g a  H a m d i b e y , —  N a s ­
r e d d in  h o d ja  d e s p e r ta  sn a  m n lh e r  a o  r o m p e r  de 
a lv a  ; —  M u lh e r , ir e i h o je  á  f lo r e s ta  c o r ta r  le- 
n íia  p a ra  o  in v e rn ó .

-  T u  irá s  —  d iz  a  m n líie r  —  in x a íío h  
D e n s  q u is e r ) !

—  ¡nxaltah  ? —  r e p lic a  N a s r e d d in , irr e v e re n te  
-  [lorqu é « íix f llla h f  I r e i  s e  en  q u is e r . e  n á o  se 

o n tre m  q u ise r . S e ja  — d'.z a d e v o ta  inu-
l l ie r   I r á s , s e  q u is e re s  m a s ta m b é m  s e  Deu»
qu!»i-r . in xa lla h! ^ m o  h á  n is to  n e n h u m  in-
x .itla h  d iz  N a s r e d d in  h o d j a . — E  p a ra  p er
'U a d ir  sn a  m u lh e r , so v a -a  v a le n te m e n te . D epot»  
-,ii a ca m in h o  d a  flo re sta . M a s  sn ce d e-lh e  to p a r 
c o m  o  v á li ,  qn e v a i  á  c a g a . —  O lá , N a s r e d d in ,
1 ,t ifc , vera b a te r  a  n o ssa  ca g a . —  E s c e lé n c ia .

—  T u  r e p lic a s ?  so v e m -n o , in x a lla h !  e  q u e  v e ­
n h a  —  T o d o  o  d ia . a té  n o ite  c e r r a d a , N a s r e d ­
d in  h o d ja  co rre  p o r  a ta lh o s , b a te  a  ca g a  v iv a  e 
c a r r e g a  co m  a m u rta . E m  s e g u id a , ro an d am -m . 
c m lio ra  sem  backcM ch. A lt a  n o ite , b a te  á  su a  
p r ó p ria  p o r ta  co m  a s  m ío s  v a z ia s , o  e s tó m a g o  
co m  fo m e , e  o  e s p in h a g o  q u e b ra d o . —  A lá  nu» 
g u a r d e  d o s d j i n * ! —  g r i ta  sn a  m u lh e r  a te rra d a

Q u em  b ate  tá o  ta r d e  ? — E  N a sr e d d in  
b o d ja , e n v e r g o n h a d o , re s p o n d e  : —  S o n  eu 
A b r e ...  in xa lla h !!

B e b em o s a g o r a  u m  c a fé  a d m ir á v e l, e m  cha- 
v e n a *  d e  zarfes d e  p r a ta  a n t ig a . E  apre.sentam - 
•iK » , n a o  v u lg a r e s  narghilés, m a s  tch ib u kes  d e  
o u tro  te m p o , d e  m a d e ira  d e  ja s m im , c o m p rid o -  
c o ra o  o s  d o is  b ra g o s.

O  s a lá o  d e  fu m o  d e  .A tik AH p a x á  é  u m  flic- 
lier. O  v e lh o  c h e fe  o cu p a  oa se u s  ó c io s  p in ta n d o  
a g u a r d a s  —  iia tu r e z a s  m o rta s  o n  p a ísa g e n » . 
c o m  u m a  m in ú c ia  d e  m e n in a . S ó h re  étageres, 
u m a  b e la  co le cg á o  d e  co p o * tu rc o s  o n  ven ezia- 
n o s  p 5 e  n a s  q u a tro  p a re d e s  u m a  s é r ie  d e  arco s- 
- ír is , q u e  a g r a d a v e lm e n te  r e a lg a m  o  c o lo r id o  
a lg o  b a g o  d a s  o b ra s  d e  A t ik  A l i  p a s á .

E n tr e ta n to , fu m a ra m -se  o s  ícfeib iirfees. N á o
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Branqucia os dentes e perfum a a  boca

t

s e  fa lo u , d e lia ix o  d a q u e le  te to , n e m  d e  p o lít ic a  
n e m  d e  m u lh e re s , N e m  se d is s e  m a l d o  p r ó ­
x im o . P re p a ra n d o -m e  p a ra  s e g u ir  M eh m ed  
p a x á , q u e s e  e s té  d e s p e d in d o  d o  sen  a n t ig o  ge­
n e r a l , v e jo  u m a  a l f a r d a  : t r é s  caryalh ix* g i 
g a n te s c o s , c u jo  p e r f i l  d e s p e r ta  e m  m im  n á o  sei 
q u e  re co rd a g ó e s ...

—  R e c o n h e r e  ? —  d iz  A t ik  A H , s o r r in d o .— S á o  í  
á r v o r e s  d e  F ra n g a . P in te i-a s  h á  m n ito  te m p o  i 
u a  flo re sta  d e  F o n ta in e b le a u . D e  a n te s  e ra  n o  
s e u  e x é r c ito  q n e  fa z ía m o s  o  n o s s o  e s t á g io  de 
a p lica g áo .

A t ik  .Ali v a i  b u s c a r  a  u m  a r m á r io  u m  c o p i­
n h o  d e  c r is ta l  tu rc o , c o m  b a r r a s  d e  c ó r  baga.

—  S e n h o r  c o ro n e l, q u e ir a  a c e ita r  is to  com -- 
le m b r a n g a  d e  u m  v e lh o  a  q n em  h o je  d isp e n so u  
u m a  g ra n d e  h o n ra . É  u m  c o p o  p a ra  v in h o  de 
I s m id t , q u e  o  P r o fe ta  n a o  p r o íb e ...  E  q n a n d o  
v o lta r  p a r a  F r a n g a , s a ú d e , p o r  m im , os belo» 
c a r v a lh o s  d a  flore.sta d e  F o n ta in e b le a u .

X X II

 P e lo  v is to , a i te m o s  n ó s  o  s e n h o r  d e  S é y i-
g n é  to d o  a p a ix o n a d o  d o s  T u r c o s  e  d a  T u rq u ia , 
p o r  t e r  c o m id o  o  pilaf  e  o  kébab  d u m  v e lh o  fe- 
rik  d e  b a r b a  b ra n c a , q u e p in ta  a g ú a te la s  e  se­
lecciona  co p o s ru ch ad o s. , ¡

M ad am a  E r iz ia n  o íe re c e -m e , n á o  o  s e u  cha 
in g lé s ,  d e  q u e e u  n á o  g o s to , m a s  u m  v in h o  «le 
C h ip r e , a g r a d a v e lm e n te  v e lh o . D e se m p e n h *  
p e r fe ita m e n te  o  p a p e l d e  d o n a  d a  c a s a . N a o  
c o n h e g o  fr a n c e s a  q u e  m e o fe re c e s s e  o  c o p o  com  
m a is  g r a g a  ; so b re to d o  fr a n c e s a  p ro s tra d a , com o 
m a d a m a  E r iz ia n , p o r  s e s s e n ta  e  q u a tro  prim a- 
v era s.

—  M a s  re p a r e , s e n h o r  d e  S é v ig n é  : é s te s  T u r ­
co» *á o  u n s s e lv a g e n s . C o m o  é  q u e o  se n h o r. 
e n ro p e u  c iv iliz a d o , s e  p o d e  e n te n d e r-s e  rom  
é le * ?

(Continua)
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Novas instalares

E X P E R I ­
MENTAR
A N dSSA MARCA 
EQUIVALE A GUAR- 
UAR VMA P R E ­
CIOSA BBC O RIlA - 
9 X 0  PELO AROMA 
SU H T ILISSIM O  E 
VELA ECONOMIA, E 
VELA A PRESESTA - 
5  .X O MODERNA,
I R R E F U T A V K l . M E N -

TE MODERNA DOS 
UVNfA PERFU M ES

Z I T  A

L E I  A M
O  mais discutido dos livros

JKSU.S CRISTO 
E M L I S B O A

O B R A  P R I M A  

D E  P E N S A M E N T O  M O D E R N O  

P O R

RAUL BRANDAO 

TEIXEIRA DE PASCOAIS
P E D I D O S  Á S  L I V R A R I A S

A IL L A U D  E  B E R T R A N D
CHiado, 73 e  75 — LISBO A

BERTRAND
I R M Á O S .  L ° t  i
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l ’ a ra  o b te r  o s c a ra c te r ís tic o s  g ra fo ló g ic o s  <ie 
q n a lq u e r  p e sso a , l a s t a  e n v ia r  a

M A D A M E  D E  S E M P fH S

O R A F O L O G I.A  —  .M A G A Z I N E  B E R T R A N ! ) .

R n a  A n c liie ta L is b o a

niii e n v e lo p e  c o n te n d o  o  d o c c m e n to  ou do­
c u m e n to s  q n e  se d e s e ja  s u b m e te r  á  a n á lis e , in- 
c ln in d o  o  c o u p o n  a d ju n to  e  a  q u a n tia  de 
E s c .  2 (5 0  em  p a p e l-m o e d a  o n  e s ta m p ilh a s  p o s­
tá is .

O  v e r d a d e ir o  n o m e ou a  m o ra d a  d o  c lie n te  só  
c  n e c e s s á r io  c a so  s e  á e s e je  a  d e v o lu g á o  d o s 
d o c u m e n to s  e n v ia d o s , d e v e n d o  n é s s e  c a s o  ta m ­
b é m  s e r  in c in id o  u in  e n v e lo p e  d e v id a m e n te  es- 
(am p ilb a d o ,

S e m p re  q u e  s e  d e s e je  re c e b e r  a  r e s p o s ta  p a r ­
tic u la r m e n te  p e io  c o rre io , d e v e r -s e  h á  fo r m u la r  
ésse  p e d id o  ju n ta m e n te  a  u m a  d á d iv a  e s p e c ia l­
m en te  d e s tin a d a  a o s  p o b re s  d o  M agazine Ber­
trand.

S e m p re  q u e  a s  c o n c lu s o e s  n á o  co rres p o n d a m  
á e s p e c ta tiv a  d o s  n o sso s  c lie n te s  o u  re su lte m  
a p a re n te m e n te  e r ró n e a s , ro g a m o s  e n c a re c id a ­
m e n te  q u e , com  a m a io r  s in c e r id a d e , n o s  apon- 
te m  03  d e s a c ó rd o s  m a is  e v id e n te s , s e g u n d o  o  
c r ité r io  d a s  p e s s o a s  in teressad a .s.

N ."  344 —  Recordar é  v iver duas vezes 
P ó rto . —  C o m  e fe ito . V , E x .»  p o s s u i u raa  m e ­
m o ria  f ie l .  V e r i f ic o  a s s im  q u e  n i o  e sq u ece  
fá c ilm e n te  a s  afro iita .s  q u e  re c e b e u  n e m  táo  
p o u co  o s  fa v o r e s  e  a te n g ó e s  q n e  f ic o u  d e v e n d o  
a lu itre m ...

T o d o  o  s e u  p e rs o n a lis m o , u ra  p o u c o  fe ro z ­
m e n te  v in c a d o , v ib r a  en i v o lta  d a  sn a  p ró p ria  
sa ti.s fa g lo  e m  la m p e jg s  d e  a c tiv id a d e  p o n d erad a  
e  m in u cio sa ,

Q u a l s e rá  o  m o tiv o  d e s sa  d e p re s s á o  q u e  p a ­
re c e  a ta c a r  fr e q u e n te s  v e z e s  o  seu  e s p ir ito ?

N.® 345 —  Uma alma capaz de sen tir  c baler
pela hum anidade inicira  —  L o u r e s .  B o n d ad e
n a tu ra l nm  |x>uco a lte r a d a  p o r  u m a  n a tu re za  
im p re s s io n á v e l e  ta lv e z  a s s á s  in fa n t i l .

N o  to d o , o  se n  g r a f is m o  r e v e la  e x a l t a g io  e

l i c Oe s  d e  b o r d a d o s
Em  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

Rua da Bempostinha, 40, /.*

d e s e jo  d e  a p e r íe ig o a m e n to , a liá s  b e m  lo u v á v e l.
P o rq u e  n á o  te n ta  m o d if ic a r  ta m b é m  ésses  

■<eus a c e s s o s  d e  v a id a d e  p e s s o a l u m  p o u c o  ex i-  
tiio io n ista  ?

N.® 346 —  IJ sz l  —  D á fu n d o . —  Im p re ssio n ah i- 
lid a d e  b e m  fe m in in a ...

T ó d a  a  p r e c ip ita g á o  d o s s e u s  m o v im e n to s , a 
e x tr a o rd in á r ia  m o b ilid a d e  d o s  s e n s  p e n s a m e n ­
to s  n á o  p e rm ite m  q u e  o  s e n  e s p ir ito  d es g a  até  
f is a r - s e  m a is  d e m o ra d a m e n te  n a s  n in h a r ia s  que 
a  ro d e iam .

E  u m a  e s f in g e .. .  in c a p a z  d e  m a n te r  u m a  s e ­
re n id a d e  e s f ín g ic a .. .

N,® 347 —  C kop in  —  D á fu n d o . —  B o n d a d e  t a l­
v e z  p r e ju d ic a d a  p o r  u m  te m p e r a m e n to  im p e ­
r io s o  e  e x ig e n te .

S im p lic id a d e  d e  h á b ito s  e  a titu d e s .
L ó g ic a  n a tu r a !, s a lie n d o  v a lo r iza r-s e  o p o r tu ­

n a m e n te  q u a n to  Ihe é  p o s s ív e l.

N .°  348 —  Q uim  —  L is b o a . —  U m a  p e r s o n a li­
d a d e  a in d a  em  v ia  d e  fo n n a g á o , a c u s a n d o  u m  
e s p ir ito  e n é r g ic o , te n a z  n a s  s n a s  re s o lu g ó e s  e

O g P E N D A B l , E
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A  q ir a l i i la d c  c  a  p r in c i p a l  c iira c U -ri.s tic a  n a  c o n s tr u g á o  

c  e t | u ip a m c n t o  d o  S c n i o r  (ti c i l l .

N a  r o b u s t e z  d o  c h a s s is  e  c i x o s  e  n a  s e g n r a n g a  d a  d ir e c -  

g a o  e s t á  a  p r o v a  e v id e - iitc  d a  q u a l id a d e  d o  m a t e r i a l  (p ie  

c a r a c t e r iz a  t ix lo s  o s  m ix le lo s  D o d g e  B r o t h e r s .

T o d a  a  c a r r a s s e r ic  é  a l in o fa d a d a  c o m  f e lt r o ,  t o r n a n d o - a  

p o r  c o m p le t o  s i l e n c i o s a - - c o n fo r to  q u e  a t é  h o je  e r a  

co n .s id e ra d n  ú n ic a m e n t e  p e lo s  c o n s t r i i t o r e s  d e  c a rr o s -  
s e r ie s  d e  l u x o .

N o  m o to r  —  o s  s is t e m a s  d e  a r r e f e c im e n t o ,  lu b r i f ic a g S o ,  

t r a v ó e s ,  e t c .  —  s á o  o u t r a s  t a n t a s  c a r a c t e r ís t i c a s  q u e  

fa z e m  d é s t e  c a r r o  o  m e lh o r  d e  e n t r e  t o d a s  o s  d a  s u a  
c la s s e  e  p r e g o .

R E P R E S E N T A N T E S

B E R N A R D I N O  C O R R É A  &  C1.4.

(S E C ? A O  DE A U TG .\k 'h T .IS )

LISBOA — l’O R T O - AFRICA

q u e  já m a is  r e c u a  a n te  q u a lq n e r  o b s tá c u lo  p a ra  
a t in g ir  o  t r iu n fo  d o s  s e n s  d e s e jo s .

C o m o  d e fe ito s  p o d e re i .sóm ente m e n c io n a r  
urna c e r ta  d o gu ra  e x a g e r a d a  q n e  a jia re n te m e n te  
s e  tr a d u z  n u m a  d e te r m in a d a  d if ic u ld a d e  de 
e x p re ssó e s .

349  —  M ary  —  L is b o a . —  O rd e m  d e  id e ia s , 
am a n d o  a s  s itu a g ó e s  c la ra s  e  e  d e f in id a s .

C a im a  e  p o n d e ra g á o  c a u te lo s a , sa b e n d o  co n ­
s e g u ir  o s  s e u s  f in s  e m  v is t a  co m  p r u d é n c ia , 
n iin u c ia  e  a ten g á o .

B o n d ad e , d is c r ig a o  e  m étod o.
ú *  b o m  g r a f is m o  e m  tó d a  a  a c ep g a o  d a  p a la ­

v ra  he... (h á  h crap re  u m  « se» !) s e  n áo  f6h--e 
iin i q u á s i n a d a  v a id o s a ...

N.® 350 —  J. ] .  de F ,  —  C o im b ra . —  D e cis á o

d e  a t iln d e s  e  g e s to s .
G s  p e n s a m e n to s  sá o  o rd e n a d o s  p o r  urn a voii- 

tm le  fo r te  m a s fá c ilm e n te  d o m in a d a  ¡jc la  sita 
im p re s s io n a b ilid a d c  .

F e liz m e n te  n e m  tó d a  a  g e n te  n e s te  m ú ralo  
sa lle  g r a fo lo g ia  p o rq u e , se  a.ssim  fó s s e , ta lv e z  
q u e  o  s e u  o r g u lh o  já  t iv e s s e  so fr id o  m a is  a lg n -  
iiia s  d e s iin só e s .

C a u te la  co m  o s  d e s a p o n ta m e n to s  r e s u lta n te -  
iJa s u a  e x tr a o rd in a r ia  b o a  fé .

N ."  331 - E . C . —  B e ira  K a ix a , —  N e rv o s ism o  
p r e c ip ita d o  r e s u lta n te  d e  u m  te m p e ra m e n to  
vib raiic lo  em  d is s o n S u c ia  co m  o  lo c a l e  o  m eio .

S in c e r id a d e  d e  cre n g a s  e x a lta d a  e  im p re ss ir -  
n á v e l.

D if ic n ld a d e  d e  e x p r e s s a o , p r o c u ra n d o  a to iio  
o  t r a n s e  u m a  p a z  e s p ir itu a l  q n e  só m e n te  jior 
ii ite r m é d io -d a  m a is  p u ra  e  t r a n q u ila  d a s  m eili- 
la g ó e s  p o d e r ia  p o r  v e n tu r a  a tin g ir .

N.® 352 —  P cdafo de um a carta de urna amiga 
—  B e ira  B a ix a . —  A c t iv id a d e , in te lig é n c ia  um 
p o u c o  p r e c ip ita d a .

S e n s ib ilid a d e  d e  e s p ir ito  e  ta m b é m  u m a  certa  
ir r ita b ilid a d e  q u e , to d a v ia , p r o c u r a  d o m in a r.

353  —  M im i —  L is b o a . —  N a tu r a lid a d e  d® 
e x p r e s s ó e s . a tr a e n te  e  s im p le s .

M o b ilid a d e  d e  se n tim e n to s  q u e  pa irara  a in d a

um  p o u co  in d e c is o s  só b re  a  sn a  p e rs o n a lid a d e  
-sera d ó v id a  in d e fin id a .

B o n d a d e , fir m e z a  d e  id e ia s  e ...  u m  p on co 
te im o s a .

N .“  354 —  T in iiiha  —  L i s b o a .— In d e c is á o  re­
s u lta n te  d a  id ad e  e  c o n v iv é n c ia .

F ro c u ra n d o  s u lx ird in a r  tó d a s  a s  su a s  a titn d e s  
n u T ia  d ig n id a d e  s im p á tic a  m as a r t if ic ia l.

T o d o s  o s  s e u s  c a ra c te r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s  
a ch a m -se  o fu s c a d o s  p e la  sn a  e x tr a o rd in á r ia  
c a u te la  em  c o p ia r  o s  se u s  g e s to s  ta n to  q u a n to  
p o s s ív e l d a  m a n e ira  q u e  p e n s a  f ic a r- lh e  m elh o r .

335  —  Vm a apaixonada de estu d a n tes_
L ih lx ia . —  V o n ta d e  fo r te , sa b e n d o  im p ó r c a u te ­
lo s a m e n te  o s  s e u s  d o te s  f ís ic o s  e ...  m o rá is .

E i ie r g ia  e x ig e n te ,  u m  p o u cii im p e rio sa  nos 
se u s  im p u t.ios d e c is iv o s  m a s  se m p re  p r u d e n te ­
m e n te  g u ia d o s  p o r  u m  g r a n d e  in s t in to  d e  de- 
fe.sa p e sso a l.

N á o  c r e io , p o is , q u e  o  seu lise n d ó n im o  se ja  
d e  t ix lo  v e rd a d e ir o .

3Sf> —  0 . de f f l s í r o  —  L is b o a . —  S e  nao 
fó s s e  o  tr a g o  f i n t l  d a  s u a  a s s in a tu r a  ir ia  a f ir ­
m a r  q u e  to d o s  o s  .«entim entos e r a m  in o fe n s iv o s  
e  d ig n o s ...

-\s su a s  q u a lid a d e s  d e  d e s c rig á o , eeo n o m ia  
u n í p o u c o  te ó r ic a  e  d e  a c tiv id a d e  p ro fiss io n n l 
háo b a s ta n te  p r c ju d ic a d a s  p e lo  s e u  te m p e r a ­
m e n to  im p u ls iv o  e  —  d ig a -s e  a v e r d a d e  —  tam ­
b é m  p r é s o  a  u m a  c e rta  m a te r ia lid a d e  in fe r io r

q u e  o  fo rg a  a  a rrastar-.se , o lh a n d o  m a is  re p e ti­
d a s  v e z e s  a s  h e r v a s  rasteira-s d o  q u e a s  co p a s 
a lt iv a s  e  e le v a d a s  d a s  á rv o r e s  fro n d o sas.
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PAMPLINAS
o  iiiaior de todcs os cóin iíos apreciando o 

scu mais próxim o rival í  in iia  coisa de sen­
sagáo a b s o lu ta . C a b e  á  t l 'o g a .  a honra de re- 
produzir pela prim eira ve:, as palavras que 
o mais extraordinario artista da cinegrafia 
escreveu sóbre o rei do nhiim ourt, Biistcr  
K caton.

« . A m a sca ra  d e  B o s te r , a  su .i im p a s s ib ilid a d c , a 

f íe u g m a  in c o m p a r á v e l co m  (jue p r o v o c a  o  r is o  se m  se 

r ir ,  e iic h c -n ic  d e  a d m ir a g io  p e lo  m eu  r iv a l  m a is  p ró ­

x im o . B u s te r  K e a to n , te m , n o  m a is  a l t o  g r a u , a  n ogáo  

d a  c a r ic a tu ra  s e  t o m  q u e  c a r ic a tu r a  a  tra g o  g ro sso , 

e x te r io r , d e  s ilh u e ta s . N é le  n á o  h á  a  p r e te n s á o  de 

c a r ic a tu r a r  a lm a s  e  se n tim e n to s . A  v id a , p a ra  é le , é  

u m a  su c e ssa o  d e  s c e n a s  d iv e r t id a s  q u e m u ito s , p ara  

Ín fe lic id a d e  p r ó p r ia , to m a m  e te rn a m e n te  a  s é r io  e  p or 

is to  B n s te r  d e lib e r e n  r e tr a ta r , n a  c o rd a  b u r le s c a  é s te s  

i lu d id o s  só b re  a v id a . .V su a  c a r ic a tu r a  é  fo r m id a v e l. 

N a o  s e  co n fu n d e  co m  a  m in h a  c o n c e p g á o  d o  d ra m a  

h u m a n o  v is to  qn e B n s te r  s ó  v e  c m  tu d o  o  e x te r io r , 

a  fa rsa , m a s com  u m a  c o n c e p g á o  de a lta  e n v e rg a d u r a  

h is tr ió n ic a . P o b re  B u s t e r ! . . .  C o m o  e u  h á s  d e  sen tir-te  

u m  d ia  p r is io n e ir o  d a  fó r m u la  q n e  im p u r é s te  ao 

m u n d o  ro m  a  tu a  s i l l iu e ta  t ig id a  e  so le n e m e n te  irr i-  

só r ia ...» .
L'H SK Lr.S  S a tN C E R  C 'H v r L ix .
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